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NO PORTO | Riga, Men 


'TELEFONOS hem u 
RAM 


tedacção Hugo Rocha 


Ainda e sempre 
a paz 


EAR 
SESI 


por registar factos 
» há argumentos 


Comecemos 


sua denúnoi à 
Po itosção ls noia do comunismo, que está 


tornando impossivel uma paz justa e 


Na França, são os democratas | perduráve!, a paz de Deus. 
cristãos, ou seja, os católicos, Como pode desejá-la quem, como 
os mais favorecidos pelo sufrágio o marxismo procurou liquidar o di- 


universal ; o mesmo está acontecen- 
do na Itália, onde os católicos tam- 
bém tinham triunfado nas eleições 
municipais. Na Bélgica: Holanda, 
no Laixemburgo, na Austria e Sul da 
Alemanha, os mais fortes como in- 
Muência e prestigio são também os 
democratas cristãos. São políticos 
desse partido que presidem aos go- 
vemos da Áustr Laxemburgo e 
Itália, devendo provávelmente acon- 
tecer o mesmo na França. 
Nesta pais, em votação, logo a 
seguir aos católicas veem as comu- 
nistas, que em todas as nações em 
que ultimamente se realizaram e 
representantes 


vino, difundindo o conhecido slogan 
—a religião é o ópio do povo? 

- E' da inspiração russa o inquérito 
feito à Espanha. A proposta para 
que todas as nações da O. N. U. rom- 
Pam as relações diplomáticas com a 

anha, é uma condenável inter- 
venção dos governos estrangeiros no 
assuntos internos de uma nação ; 
posiveimente, atear uma guerra ci- 
vil, ameaça para a paz mundial, com 
a consequente infiltração dos salva- 
dores principios da U. R.S. S 


para 
mens, do que há, actualmente, na 
Polónia. No entretanto, 4 Espanha 
reune agora em Salamanca o 19º 
Congresso da «Pax Romana», coin- 
cidindo com o centenário do espa- 
nho! Padre Vitória, 
Direito internacional. 
“A Rússia ameaça a Turquia, se 
não atender as suas reclamações ter- 
ritorials, E, pela emissora declara : 
«quando chegar o momento do ajuste 
de contas, a Turquia terá de subme- 
-se à vontade de Moscovo ou en- 
» Querem que seja estado sa- 


Isto, que denuncia a existênci 
duma 5 coluna em quase toda a 
Europa, mostra também que, no 
actual momento histórico, o proble- 
ma está posto no dilema: catolícis- 
mo ou comunismo : a civíliz 
com o seu admirável fundo espi- 
ritual, alto sentido da vida, defesa 
das - liberdads espírito 
universalist; conceito da 
Justiça 
raç a auto- 
ridade com a dade ; ou, o comu- 
nismo, com o absolutismo do Estado, 
e com a tecnicoio o utilitarism 
bárbaro e o positivismo néscio 
que, contrários à velha alma russa, 
constituem o fundo da educação e 
da Weltouschawng soviéticas, 
Felizmente, em todas as nações, 
se manifesta uma reacção contra a 
infiltração comunista, desnacionali- 
zadora, A desorganizadora inimiga 
do espírito ocidental, especialmente 
do espírito latino; e espero que em 
breve se consiga o que Churchill diz 
ser aquilo de que os sovietes is 
gostam — consenso geral de opinião 
contra eles e os seus processos. 
Além de a U. R. S. S. ser peri- 
Egosa, por se considerar portadora de 
uma doutrina universalista, que é, 
convém dize-lo, uma e muitas vezes, 
a maior heresia moderna, põe em 
perigo constante a paz do mundo, e 
graças a ela, a Europa está muito 
pior, a todos os respeitos, do que no 
fim da última guerra, Graças a ela, 
como afirmou o Santo Padre, no seu 
último di 2 — não é raro colher- 
mos a iímipressão de que a verdadeira 
paz, a que corresponde aos desejos 
e ae da ência huma-. 


em vez de se aproximar», 
Os ódios continuam a semear ruí- 
nas morais e a morte; não se tem 
em nenhuma conta a vida humana ; 
e a simples divergência de orienta- 
ção política é considerada crime co- 
mum, e enforcam-se altas figuras de 
patriotas, que assim unem à gran- 
deza da sua dedicação cívica a do 
martírio. E' o caso do valoroso, do 
heroico general Mihailoviteh. 
Julgamentos simulados ; à perse- 
guição religiosa com grave afronta 
aos direis»s da consciência : a elimi: 
nação do adversário, continuada a 
interminável tragédia, que é a sorte 
da Polónia, onde os russos camufla- 
dos de polacos, exercem sangrenta 
tirania. Continua sem solução esse 
clamoroso caso de consciência ! 
Bevin e Churchill levantaram um 
pouco, em palavras é claro, a som- 
bria «cortina de ferro», por trás da 


Graças a Estaline, os represen- 


chegam a acordo, fazendo q U. R. 
S.S, o bloqueio dos tratados de paz. 
ê Embora tenham cessado as hosti- 
lidades — diz um diplomata ilustre 
— Seria certamente absurdo afirmar 
que a guerra, com todas as suas con. 
sequências é já coisa do passado. 
Ea continua para milhões de 
pessoas, refugiados, aos quais o 
avanço da fronteira russa, para Oci. 
dente, a ocupação dos sovietes dos 
Países bálticos, da Polónia, levaram 
«à desgraçada situação de não pode. 
rem voltar áquilo a que mais quere. 
mos, a terra em que nascemos ou em 
que passamos a melhor parte da 
nossa vida». Os polacos, vivendo na 
Alemanha empilhados em barracas 
horriveis, recusam-se à voltar ao seu 
pais. Compreende-se bem porquê? 
Temem justamente aquelas elimina- 
ções sumárias, tão próprias do regi 
pi a Es geriginça» acolher-se, Co- 
vente o apelo dos bispos católicos 
EEE ganiado ao mundo 
rompa O seu silência e condene 
as atrocidades russas. 


lidades fez piorar as cond 


as condiçõ 

que se encontravam. pérstitihdo ds 
campos de concentração, onde se re 
petem os horrores que a consciência 
humana repele maguada e revoltada. 
A esta está posto o dilema ; cristia- 
nismo ou comunismo; e nela ecoa 
a palavra de Pio XII: a verdadeira 
paz afasta-se de nós! 


Pinheiro Torres. 
Construção de um gran- 
de hotel em Luanda 


Na Camara Municipal de Luan- 
da efectuou-se uma reunião de nu- 
merosos comerciante, industriais e 
proprietários e muitos particulares, 
afim de levar a efeito a constru- 
ção de um grande hotel na cidade, 
para Q que foi nomeada uma comis- 
são composta das pessoas mais pre- 
ponderantes, para tratar deste im- 
portante assunto junto das autorida- 
des competentes e promover a aqui 
sição de fundos necessários para 
esse fim. 


dindo que 
mente, com 
mia e soberania 
netração ideológ' 

Ai dos vencidos! Ai dos povos 

que não têm força para susten- 
tar os seus direitos, por mais sagra- 
dos, que sejam. 
São estas afirmações feitas ape- 
nas por aqueles a quem, com ódio e 
desprezo, chamam reaccionários, 
como se a reacção contra o cri- 
me, o vício, o erro, a mentira não 
fosse a mais digna, a mais nobre e 
a mais justa das atitudes que um 
homem pode assumir? 

Não. Dú-nos eloquente lição a 
grande república irmã, o Brasil, 
declarando guerra no comunismo, 
O trabalhismo inglês — que talvez 
para alguns, passe a ser fascisno — 
recusou ao comunismo a entrada nas 
suas fileiras, e em resposta a Bevin 
—que no seu discurso mais uma vez 
$ em relevo o valor da secular 


Lugo, cidade 


Tive a honra, há dias, de visitar 
Lugo, na minha qualidade de único 
representante consular de carreira do 
nosso Pais em toda a Galiza, para assis- 
tir à brilhante homenagem que essa 
província, pelas suas autoridades supre- 
mas e intelectuais de nomeada, geci- 
diu, espontâneamente, prestar às letras 
portuguesas. À implícita representação 


tudo, que a fuera pó 
póde afirmar que o partido traba- 
Ihista, já deu uma contribuição efi- 
caz à causa da paz mundial, pela 


ESSES 


man taararaas: 


diz-nos que sob o regi- 
nco, há mais segurança e 
o comum dos ho- 


fundador do 


tantes dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, reunidos em Paris não 


onde os fantasmas sorriem 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


O RESGATE 
DO CONTRATO 


DA COMPANHIA 
CARRIS DO PURIO] 


Continuou, ontem, de manhã e à 
tarde, no Ministério das Obras 
Publicas e Comunicações, a confe- 
rência entre o sr. eng. Cancela de 
Avreu, ltular daquesa pasta, e a 
comissão encarregada de estudar os 
problemas ligados à efectivação do 
resgate da concessão da Companhia 
Carris de Ferro do Porto. 

Como no dia anterior, tomaram 
parte na conferência os srs. su-secre- 
tário de Estado das Comunicações, 
o director gerai dos serviços de via- 
ção, o presidente da Camara Muni- 
cipal do Porto e o advogado sindicu 
da mesma Camara. 

A' reunião da manhã esteve tam- 
bém, presente, o director geral da 
Asministração Publica e Civil do 
Ministério do Interior. O assunto 
continuou 3 ser posto e apreciado 
em todos os seus pormenores, não só 
quanto às consequências do resga- 
«e perante a Companhia, como quan- 
to ao regime que deve vigorar a par- 
tir do próximo dia 1 de Julho. 

Fo: especialmente debatido ua 

1 indispensável para | 

- inuidad dos 
serviços a quando da transição, de 
forma a defender e salvaguardar os 
interesses do publico que diáriamen- 
te utiliza os transportes. Para este 
efeito torna-se necessário a promul- 
gação de medidas especiais por par- 
te do Governo. 

Registou-se nesta conferência, au 
que nos informam, uma perfeita 
concordancia sobre as linhas gerais 
das soluções propostas e que são iá 
do conhecimento publico. 


> ss 


Planos de urbanização 
do Norte 


Foi reforçada com 65.176$00 a 
comparticipação concedida à Cama- 
ra Municipal de Matosinhos, desti- 
nada à elaboração do plano de 
urbanização de Matosinhos, e com 
36.000500 à comparticipação conce- 
dida à Camara Municipal do Porto, 
para a execução do plano regional 
do Porto. 


por MANVEL ANSELMO 


modernos e uma sensibilidade poética 
tão impressionantes. Mais fez tremer 
a responsabilidade da implicita repre- 
sentação que eu levava, a extraordiná- 
ria e esquisita paisagem de Lugo, 
rodeada do anel das suas muralhas 
romanas e onde os olhos do Parque de 
Rosalia de Castro deixavam enxergar 
panoramas complicados por montes e 


De regresso de Roma, chegou, há pouco, a Havana, o novo cardeal sr. D. Manuel 
Arteaga e Betancourt, arcebispo de Havana, que vemos na gravura em 
conversa com o sr. dr. Mário Duarte, consul de Portugal na capital de 
Cuba, ao qual exprimiu a sua grande simpatia por Portugal e pelos seus 
governantes, recordando os dias que ultimamente passou no nosso País 


A Comissão de Liber- 
tação de Marselha 


pede que seja 
: averiguada 


À RESPON- 
SABILIDADE 


DE DALADIER E REYNAUD 
NO COLAPSO DA FRANÇA 


MARSELHA, 7 — A Comissão de 
Libertação do Departamento de Marse- 
lha aprovou, hoje, uma moção recla- 
mando que os antigos p! ivos-mi 
tros Edoused Daladier e Paul Reynaud 
sejam julgados por uma Comissão Pa 
lamentar especial pela responsabilidado 
da derrota da França e subsequentes 
adeportações de trabalhadores». Am- 
bos os antigos presidentes do Conselho 
foram eleitos, no domingo último, para 
a nova Assembleia Constituinte, — 
REUTER. 


MM aa 


Os trabalhos em curso, em Paris, 


dos representantes dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros das quatro 
grandes potências, foram, extraordi- 
náriamente, animados, ontem, com 


A PROPOSTA BRITÂNICA 


para o envio duma missão dos «quatro grandes» 


A' LIBIA 


afim de auscultar os senti- 
mentos da opinião pública 


PARIS, 7 (Do correspondente da «Reiter», Harold King) — A reunião 
desta manhã dos representantes dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, 
animou-se com a proposta surpreendente da Bretanha de se nomear uma 
comissão de quatro membros, que fosse, de avião, a Bengazi e Tripoli, no Norte 
da África, nos próximos dias. Sou informado de que, no esforço para resolver a 
questão do futuro das colónias italianas no Norte de África, a nova proposta foi 
apresentada pelo representante do Reino Unido, Gladwyn Jebb, esta manhã. A 
proposta britânica é de que uma comissão de representantes das quatro delega- 
c» —<ejs enviada, imed 


tipoh a des, na 
litânia), afim de conhecer a vontade dos habitantes da Líbia, quanto ao seu 
futuro. O delegado britânico, ao apresentar essa proposta, explicou que, 30 passo 
que os austriacos, italianos e jugoslavos têm podido enviar representantes, que 
são ouvidos em Paris pelo Conselho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros, na 
Líbia não há qualquer Governo eleito que possa enviar um porta-voz capaz de 
exprimir a opinião dos seus habitantes. 


Segundo a proposta britânica, a co- 
missão seguiria de avião para o Norte 
de África, sem demora, e receberia 
instruções para apresentar um relatóri 
ao Conselho dos Ministros dos Neg: 
cios Estrangeiros, no dia 20 de Junho, 
ocasião em que o Conselho estará, de 
novo, reunido em Paris. Durante a dis- 
cussão dessa proposta, o delegado bri- 
tânico propôs que se dessem instruções 
comissão para actuar do mesmo modo 
que o fez a comissão de fronteira italo- 
-jugoslava, ouvindo, não sómente as 
pessoas importantes da Líbia, mas es- 
colhendo outros árabes ao acaso, nas 
ruas, afim de ouvir a sua opinião. O 
delegado americano, James Dum, disse 
que o Governo americano tinha estado 
sempre convencido de que se poderiam 
obter informações desses territórios 
para o Conselho. O delegado america- 
no, assim como o francês, Louve de 
Murville, e o delegado russo, Gusey, 
prometeram levar a proposta ao conhe- 
cimento dos seus respectivos governos. 
Recordar-se-á que, na última reunião 
do Conselho dos Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, em Paris, no mês 
passado, o ministro dos Negócios Est 
trangeiros britânico, Emest Bevin, de- 
fendeu a ideia de que os habitantes da 
Líbia deveriam ser consultados sobre o 
seu destino e que não se deveria dis- 
pôr desses territórios, sem consideração 
pela vontade do povo, À proposta bri- 
tânica de hoje, de enviar uma comissão 
das quatro potências à Líbia, é o se- 
guimento prático da atitude adoptoda 
por Bevin, em Paris, no mês passado. 


(Continua na 3.º página) 
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Maurice 
Guillaume 


* 


Os franceses estão contentes — 


Léon Blum entrou no campo 


PARIS, Maio. — Enfim ! Os fran- 
ceses estão todos contentes, caso 
raro, porque, havituad 
belas, não suportam, fã: t 
E Até, mesmo, os 5o- 

: ados, em parte, 
comunistas, apesar da derrota de 5 
de Maio, não têm ar de desespero, 


curso ciássico dos que, em politica 
sofrem uma decepção. Os conserv: 

dores, pela primeira vez alinhads 
repeliram, a com o «não» do dia 
a Constituição que o Harlamento ha- 
via votado e preparam-se para obte- 
rem maioria nas eleições de 2 de 
Junho, para o que já estão a fazer 
intensa propaganda. Por seu jado, os 
comunistas, com à sua disciplina de 
ferro, estão na disposição de se 
deixarem vencer, emoora os mais 
avisados, decerto, vam que a sua 
«da ao poder diticultaria a missão de 
Léon Blum nos Estados Unidos, ha- 
vendo, mesmo, quem, entre eles, re- 
ceie que uma vitoria social - comu- 
mista tenha como resultado o fechar- 
-se a porta americana ao empres- 
timo de que a França precisa. 
Houve, até, uma frase interessante 


Porto 


De 


respondente especial da «Reutern). 


rei 


trabalha a toda 
ficar os res 


Carta da França 


América disse «sim» — Se tivessem dito «sim», Truman 
teria dito, certamente, «não» — Por isso, a missão de 


duma nova guerra está afastado — Habilidades de Esta- 
line — O Ruhr para a França — Qual será a sorte do Tirol 
e de Trieste? — A desvairada grandeza de Mussolini 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 
impenial britânica, velha aspiração 
cizarista, perdida para sempre. Mas, 
Estaline é mais esperto do que se 
outro, retirou as suas tropas da 
não se importou que s 


a quem a qui 
nem, tampouco, fazem ameaças, re- | terrível pesadelo da guerra e o fran- 


mente, 
quatro anos de ocupação, e bas! 
Amér' 


horizonte cor-de-rosa. 


porto de mar, 


queridas c 
sobejo, razão. Aquilo foi f 
eh 
de Salzburgo e de Insbruck, aquilo é 
a alma desses engrandi 
natureza que sã 

dignos de melhor sorte, 


O rei Humberto 


DESPEDIU-SE, ONTEM, 


do Santo Padre 


A proclamação da República, 
na Itália será lida pelo president 
do Supremo Tribunal de Justiça 


CIDADE DO VATICANO, 7 — O Papa Pio XII recebeu em 
audiêncio privado de despedido o rei Humberto Il, antes de o 
monarca partir, amanhã, de Itália para o estrangeiro. — UP. 


ROMA, 7 — O rei Humberto foi, esta tarde, do Palácio do 
nal para o Vaticano, num automovel fechado. Foi reconhe- 


2 


cido e ovacionado por um pequeno grupo de monárquicos. — | Ministério 


REUTER. 


LONDRES, 7 — A «rádio» do Vaticano disse, esta noite, 
que o Papa recebera, em audiência privada, o rei Humberto da 
Itália. Depois, o rei apresentou a Sua Santidade a sua comitiva, 


eo Papa deu a benção aos presentes. — REUTER. 


LONDRES, 7 — A «rádio» de Roma disse, hoje, que a pro- 
clamação da República italiana poderia, ainda, ter lugar amanhã, 
como a princípio se pensou, em vez de ser adiada até à próxima 
quarta-feira. 

A proclamação será lida pelo presidente do Supremo Tribu- 
nal de Justiça, na presença de todos os membros do Governo e 


de funcionários do Estado, acrescentou a mesmo «rádio», — 


REUTER. 
ROMA, 7 (De Cecil 


Sprigge, c0. 6———— 


O pavilhão real da Casa de Sa 


boia voltou a ser içado sobre o Qui- 
rinal, às 7 horas da manhã de hoje. 
Espera-se que o rei Humberto passe 
o dia em Roma recebendo numero- 
aos visitantes antes da sua partida 
a 
povo se ter pronunciado a favor da 
Republica. 


Itália para o exilio depois do 


Durante as ultimas 24 horas, o 
conferenciou com o P) Il 

ro, Aloide De Gasperi 
o presidente do Conselho, Vit- 


torio Orlando, acerca dos problemas 
do futuro, 


O Supremo Tribunal de Justiça 
a pressa para ve 


derar maio 
milhões de votos 

forma que o novo regimen possa 
ser proclamado o mais breve possi- 
vel. — REUTER. 


(Continua na 8º página) es 
ja Póvoa 


Como e caça, a pesca é uma riqueza 
nacional, Intimamente ligados q este des- 
porto, de agradável prática, há «outros 
motivos de actividade compensadora, que 
lhe dão realce. A falange dos pescadores, 
como a dos caçadores, é numerosa e os 
seus membros são, dum modo geral, ps 


Às urnas disseram «não» e q 


das realidades — O perigo 


em imaginado e, dum dia para o 
Pér- 
ERR: 


deixou de falar nos Dardan 


e, e! foi o 


ss rejubilou, no que tem, grande- 
razão. Já sofreu muito, com 
Da 
a do Norte, chegam notícias 
animadoras sobre o desejado em- 
mo, e a vida aparece feliz, num 


Trieste continua, porém, na or- 


será a sorte daquele 
quecido no fundo do 
mas, pareceme que os 
reclamando as suas duas 
m, de 
to por 
o lógica 


Adriático, 


aquilo é a continua 


lecedores da 
ríacos, bem 


o os au: 


Angelo Amorim, um pescador-despor 
tevo portuense, mostra, com alegr 


eve 008: 


PREÇO DA ASSINATURA 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


Aa. 


O MARECHAL 
MONTGOMERY, 


chefe do Estado Maior britânico, 


vai inspeccionar 
«as tropas do 


Mediterraneo 


LONDRES, 7.— O marechal vis- 
conde Montgomery de El Alamein, 
sairá, segundo se espera, da Ingla- 
terra, para o Mediterraneo, no pró- 
ximo domingo, devendo estar de 
volta no dia 21 de Junho, 

Vai visitar as tropas britanicas 
na zona do Mediterraneo, passando 
inspecção aos contingentes quo es- 
tão em Malta, Egipto, Palestina, 
Grécia o Itália, segundo acaba de 
informar, esta noite, o porta-voz do 
Ministório da Guerra, — REUTER. 


MONTGOMERY TAMBEM VAI AD 
EGIPTO E A GRÉCIA 


LONDRES, 7, — O informador do 
Guerra declarou, hoje, 
que a visita do marechal de campo, 


Montgomery, ao Egipto, no próximo 
domingo, enada tem de comum com 
as negociações em curso naquele 
pais» 

O informador acrescentou: «O 
marechal Montgomery visita os seus 
soldados na zona oriental do Medi- 
terrânco antes de ussumir as fun- 

. ainda este mês, de chefe do Es- 


çõ 
tado-Mulor Imperial. Frisa-se, em 
Londres, que o marechal Montgome- 
zy é um oficial que se encontra na 
situação de licença e que — desde 
que haja determinações especiais — 
pode ir para onde quizer, E', perfe! 


tamente, possível que o marechal 
Montgomery, durante a sua visita à 
zona oriental do Mediterrâneo, vá, 
também, à Grécia 


— Reuter, 


Uma praticânte entusiasta em plena actividade, no rio Ave, no concelho 


de Lanhoso 


O desporto da pesca 


uns comentários 


rências justificadas, a necessidades de 
proteger-se a pesca, de viglar por que 03 
rios e outros mais modestos cursos de 
água sejam fiscalizados, no sentido de 
evitar-se usos que são abusos e contri- 


buem para o extermínio das especies pis- 
civoras, Muitas emalas-artes» têm despo- 
voado, mais ou menos, os locais onde a 


pesca era abundante, O emprego de ve- 
menos, da dinamite e doutros processos 
condenáveis, constituí flagelo a reprt- 
Felizmente, essa fiscalização acen- 


mir. 


(Continua na 4.º página) 
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ET ES go adlço 
Realiza-se, hoje, 


em Londres 
a parada da 
Vitória 


LONDRES 


7 Entro as pessoas 
lr a Parada da Vitoria que 


grupo 
deve encontrar-se jurto do Lord Mayor 
quando este assistir ao estilo, am El- 


Os noruckuosos chogaram 

7 retagnen. Visitam 
a Inglaterra a convite da «British Coun- 
ellos 6 esses operários interossam-se, 
principalmente, polas Ingustrias mota- 
lurglcas, — REUTER 


sm 


Ee e que definia bem a situação, quando | Quando começou a guerra, um| O luto duna dear ms E qe ne 
Patriarca da consulta eleitoral do dia 5. Se as | deputado e economista inglês fez p P: sa 
+ - a Comprida, na Serra da Estrela 
e urnas disserem «sim», à América | umas considerações num grande jor- 
das Indias dirá ao empréstimo «não»; pelo con- britânico, em que dizia estas | soas que dispóem de recursos, o que lhes 
irário, se responderem «não», 0 pre- s verdades. Era preciso que | permite corresponderem ao dispêndio a mor 
d ente Truman dirá asim. Foi o a da Alemanha fosse O | que tal «distracçãos obriga. Podem gas 
ê raciado com a E que aconteceu e, por isso, os fran- portas da Hoanda, e | tar — e gastam. E, fazendo despeza, con- 
foi ag pela contra- espionagem] ceses estão todo: contentes. Demais, Jque Trieste e o Til, fossem rest | imbuem para o êxito vos sectores comer-| — ym acto de sobotagem 
o pesadelo duma nova guerra de. tuídos à Austria, criando-se, ali, uma | cial, turistico e outros. Em cada época, g 


Grã-Cruz da Ordem 
do Império Colonial 


O Chete do Estado agraciou com 
a Grá-Cruz da Ordem do Império 


cada um dos pescadores desportivos ela- 
bora e cumpre um orçamento mais au 
menos amplo. E, tudo somado, são 
muitas dezenas de milhares de escudos 
gastos para satisfazer uma paixão que - 
sonpeia o amor próprio dos respectivos 


pequena monarquia, duma vez para 
parada da Alemanha, de 
que, nos últimos cinquenta anos, foi 
dependente e a sua maior vítima 
Tinha aquele economista razão. 


francesa 


PARIS, 7. — Anunciou-se, hoje, 
oficialmente, que o general Maurice 
Guillaume, de 56 anos — um dos 
partidários do marechal Pétain — foi 


pareceu e a comissão dos quatro 
«grandes» parece ajuaar a engran- 
decer a França e orientar-se por 
uma política de paz e de concórdia. 
Os quatro «grandes» pensam em con- 
sentir à França, não só a rectificação 


na Jugoslávia 


BELGRADO, 7. Foi afirmado, 
hoje, aqui, que a explosão das ta- 


Colonial o sr. D. José da Costa Nu- 
nes, arcebispo de Gôa e Damão, Pri- 
maz do Oriente é Patriarca das In- 


de fronteiras, na Saboia, mas tam- 
bém que lhe seja entregue o Sarre, 


preso pela Polícia de Segurança, 


francesa, acusado de entendimento sa 
je- 


(Continua na 5.º pagina) praticantes. 


4 Tem O Comércio do Porto feito refe- 


bricas técnicas do Exército jugos- 
lavo, em Qragujevats, na Sérvia, na 


quer dizer: a mais rica regi 
mã, peias suas indústrias e pelas 
suas minas de ferro e de carvão. 
Chama-se isto ganhar em cheio e 
não há um francês que oculte o seu 
contentamento, tanto mais que essa 
rica região manufactureira, nas 
mãos da França, leva para longe à 
ameaça duma nova guerra. 

Por outro lado, a habilidade, mais 
uma vez demonstrada por Estaline, 
que pede tudo, que deixa escorrer 
uma ameaça e que, quando vê que 
está a perder terreno, sabe retirar- 
-se, com um sorriso, veio tranquili- 
zar o pacato cidadão francês, que 
outra coisa — e nisso tem, grande- 
mente, razão — não deseja, senão 
que o deixem tranquilo. O aspecto 
duma nova guerra pairava no hori- 
zonte como uma fatalidade inevitá- 
vel Eram as tropas russas que 
jamais deixariam a Pérsia, era a 
ameaça terrível sobre os Dardanelos, 
era a Líbia, que Estaline, reclamava, 
com enérgica firmeza, era a linha 


com o inimigo. 

Guillaume, antigo membro do 
Partido Social Francês do coronel 
La Rocque («Cruzes de Fogon), 
rigiu os assuntos do Norte de Africa 
no Gabinete de Petam, durante a 
ocupação. Depois da ertação, foi 
preso e acusado de colaboração eco- 
nómica, e, posteriormente, posto em 
liberdade, sob palavra de honra. 

O comunicado publicado pelo 

stério do Interior anunciando a 
sua nova prisão, declara : 

«Durante três anos, Guillaume 
visitava, todos os meses, o coronel 
Waag, chefe do Serviço Alemão de 
Informações, em Paris, e fornecia- 
“lhe as informações que obtinha, na 
sua qualidade de funcionário de 
Vichy e os seus contactos com os 
meios do Exército.» 

O comunicado acrescenta que 
Guillaume forneceu, aos alemães, 
informações sobre os generais Al- 
phonse Juin e Delatre de Tassigny. 
— REUTER. 


qual morreram cinquent; 
ficando feridas muitas” outras, foi 
devido a sabotagem, 

A declaração oficial afirma que 
essa sabotagem foi levada a efeito 
por elementos hostis, que não hesi- 
tam em cometer qualquer crime 
para paralizarem à reconstrução e 
progresso do país. — REUTER. 
—— rece 


O marechal Man- 


nerheim 


FOI OPERADO E ESTA SE- 
RIAMENTE ENFERMO 

HELSINQUIA, 7, — O antigo pre- 
sidente da República da Finlândia, 
marechal Mannerheim, foi operado 
a uma ulcera no estômago, em Ja- 
kostad, na Finlândia ocidental. 

.O dr. Kaliaja, que foi de Helstn- 
quia para o operar, disse que o ma- 
rechal se encontrava seriamente 
doente, mas a Operação decorrera 
satisfatória. — Reuter. 


dias Orjentais. 

Missionário ininterruptamente em 
exercício desde 1903, bispo de Ma- 
cau de 1920 a 1940 e actual Patriar- 
ca das Indias, tem, como sacerdote, 
professor, escritor vernáculo e pre. 
lado, exercido acção do maior relê. 
vo na defesa e no incremento do 
prestigio português no Oriente, mere- 
cendo ser considerado um simbolo 
da obra patriótica das missões ca- 
tólicas portuguesas, 


Vista acrea da Plaza Mayor, na histórica capital da província galoga de Lugo 


planícies, de que só o rio Minho, capri- 
choso e azul, parecia ser a única ex- 
cepção exclusivamente lírica 

Imaginem os leitores que ainda não 
tenham a satisfação de conhecer Lugo 
o que significará, para uma sensil 
dade minhota, afeita tanto ao rio e ao 
mar como à montanha e à campina, a 
quimera duma cidade quase tão antiga 
como a Espanha, onde hã sombras 
paradas no ar, recordando-nos, em 
piedosa pedagogia, que, por aquelas 
bandas, viveram e noivaram personali 
dades criadoras de história. Os roma- 
nos que construiram a cidade, no 
«locus» sagrado de que, mais tarde, 
haveria de provir o nome hodierno da 
cidade ; os suevos, visigodos e árabes 
que, tão barbaramente, destruiram, 


«* página) 


de Portugal que levava em meus 
ombros, já fatigados de uma, por vezes 
dolorosa, jornada pela vida, represen- 
tação tão generosamente homologada 
por uma autorização especial para 
assistir a essa festa, que tive a honra 
de receber dos meus ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros e chefe de missão 
em Madrid, na qual pôde patentear-se 
todo o apreço oficial do meu país pela 
fidalga iniciativa da cidade do Sacra- 
mento, preocupava-me, — sériamente. 
Maior ficou essa preocupação, quando, 
ao desembarcar do comboio, acompa- 
mhado do meu subordinado e colega da 
Corunha, Melo Barreto, pude verificar, 
nas pessoas que me esperavam e nas 
que foram ao hotel saudar-nos, ou 
que, depois, encontramos um calor in- 
telectual, uma simpatia humana, uma 
cultura acertada pelos relógios mais 


0) ADE 
Império, 


O SALAO DE CHA QUE 
O PORTO MERECIA 


Aberta aos domingos 


IMPERIO-—Pastelaria e Confeitaria 


Rua de Santa Catarina, 149 
Telefone 5595 — Porto 


João Lopes, o meis categorizado pescador bracarense, prescruta as águas do rio 
Homem, no lugar de Vilar 


(Continua na 


2 Sábado, 8 de Junho de 1946 9 Comercio do Porte 


De Bragança |Lugo, cidade galega EP ela Gi dade Diário de Braga |Phovyinci 


No concelho de Vinhais, 1 
a rajido-dOLÓMIA onde os fantamas sorriem 


umas isanças e andan- (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


REUNIÃO DE ANTIGOS ALUNOS DOS COLÉGIOS 
DO ESPÍRITO SANTO 


JUNHO, 7 — Os antigos alunos dos Colégios do Espirito Santo, Santa Maria, 
Instituto Fischer e Formiga, levam a efeito, no próximo domingo, 16, mais uma 


EEE ese 
ACIDENTES NO TRABALHO 


Mulher vítima de 
desastre mortal 


FURTOS — QUEIXAS 


ADrescllacam queisa ua Policia, Os 


i » e sis, Vítimas de acidentes no trabalho, 1 F 
cas muito peculiares depois, todos às vestígios da sua fun- | Tive ensejo, num dos meus discursos | "Setonio Jcixcua LiNtO, Droprisiurio, | Doram curauvo no Hospital Geral de San- | festa de confraternização que será, como as anteriores, despertadora de saudosas) RIBEIRA DE PENA, 7. — No si- 
dação, excepto as muralhas, esse anel | oficiais (e tudo quanto em mim é ofl= | a lua do Moreira, 65, contra um Lud | to Antonio : recordações e veículo de grandes alegrias. Não desapareceu, ainda, na vida social | tio do Pôço Fraco, freguesia de 


Jaime d Silva Rodrigues de 31 anos, 
Desde as «machiias »| da boda que a actualidade de Lugo | cial é sincero), de frisar quanto a his- | vit uue iudica du Múvia Sovã AML O aparar ER rela A SÓ 


ves. aqUsAndoo de ler IUrtádo quma pro 
celebrou com o seu passado ; o arce-| tória e a paisagem de Lugo eram ou tt fontusões no. punho e RlObo ocular os 
africanas a anió e i À OU] privduue que u DANUCIDANIO posts Ji 

fricanas LÔNIO | bispo Odoário que, em plena Recon- | pareciam injusta penitência pelo exílio | quvia loculidade Uws curtos de inato, Wim. | MENTOS, 


Santa Marinha, por motivo do des- 
prendimento de pedras duma mina, 
ficou soterrada Almerinda Celeste, 


portuguesa e, de maneira espectal, na vida bracarense, a projecção forte da acção 
educativa e instrutiva exercida pelos colégios dos Padres do Espírito Santo. Os 
valores que sempre se reurem nas suas festas anuais, são, disso, eloquente teste- 


Granjo quista, marcou às bases estratégicas do | do mar, apesar de haver, a título ex- | lá e tda poubos e cento é auuienta Mt | 4 — Modesto, Caldas, de 14 anos, AICT” | munho, Jutifica-se, assim, o carinho que Braga dedica q estas reuniões, cujos orga- | casada, jornaleira, de 38 anos, que 
futuro combate cristão pelas liberdades | cepcional, também Atlântico na costa | (tus dl Mito de Md dio tudo | da Dema direita colhido por uma pé nizadores, correspondenilo a esse carinho, sempre têm escolhido, para as levar a | deixa quatro filhos menores. 
Iii públicas de que a célebre Mari-Cas- | dessa provincia mais agricola e pecuá- | no valor de 0.9809. : ha três dias, quando trabalhava em Va- | efoíto, o Instituto de Fraião, com o seu magnífico e deslumbrante cenário. Desta 
tafa haveria de ser documento e ale-| ria quer ribeirinha ou marinheira. A)  — José Moreira, com estabelecimento de | feita do Minho, cu, qu Observa | Vez, a festa, que bem merecla, precisamente por aquilo que os «antigos» do Colégio Encontrado morto 


: fa ; it Iva-: é =| calcado ma Rua do Marquês de Sá da af 
Relatemos o que sucedeu, aí por 1944, | luía; o arcebispo Peregrino, contra- | sua poesia salva-a, porém, do aburgue- | fico DM O O no mes de Sutembyo | COS. depois de socorridos. 


com Manuel Paus, de aços, quando | tando o Mestre Raimundo, de Mon- | samento que poderiam provocar-lhe as | qo ano findo furtaram do seu viajante 


nistrativas locais, terá, a engrandecê-la, pormenor altamente honroso para os «anti- 
deu entrada no hospital de isxazança, Dot | forte, solar dos velhos condes de) cotações dos seus gados e produtos | Jos vonçalves Pervira, uo Bairro da Az OBJECTOS ACHADOS Dos», que, cumprindo um voto formulado quando da homenagem ultimamente pres- 


tirar de Lomba, em atenção ao seu es- | Lemos, para traçar as linhas definiti- | agricolas nos mercados — nacionais | llid. catorze sanútos de amostra, nO va tada ao seu querido professor, rev. Miguel Fonseca, institutram uma bolsa de estu- 


omô õ o do 71030, que aquele é Policia, secção administrativa, es: 
E a na a | ar da ut ct, dum, sománico | (óptimas maços e e nonável da or, Ele ndo Ri: | o pm a lc tds) de, com o remo do emenagendo,rrentado mz um ode Tendo perpéa 
ja fase da transição e onde arde, 


ja aliáy opulenta economia. À poesia es P gs e de e que se entregam « . Esse titulo será entregue no decorrer da festa. 
tro, para revezarem Os. primeiros, en- sua ali ja. 5 Autonto Alves Piúto, comerciante, au de e que se ent do valor de 50 contos. Esse 
ras da Quinta da Raposeira. Junto 


g a e: rencer-lhes, a saber : 
Crane desconectar Pai quai como “as | dia e noite, em exposição permanente, | é um azeite misterioso capaz de forçar | kua do Almada. nuo 05  gatunos, “por ar pertençer-es, à saber a pan 
«machilaso, nos sertões africanos, suspen: | o Santíssimo Sacramento (caso único | todas as fechaduras. Que o diga No- meio e Arronbamento, úutratam 1 sem | a UMA aPfOIa, COM tits ChAVES:, eo DELIBERAÇÕES DA 6; o AESA Bo qe 
sas em bambus, Co O a a due | nas catedrais de toda a Espanha) ; os) rlega Varela, que Pascoaes considerou | qo a Rus do Bonjurdim 511 e furtaram | tocs de cabedal Contendo ui bilhete de) A Câmara Municipal, reuniu-se, on-) | Pelo delegado do Procurador da Re | ciplente contendo 9 resto de um li- 
amprovisamento rústico. = modestos lucenses que deram as suas | como um dos maiores poetas do | um relogio de pulso, no valor de 199500 | Identidade, um cartão de identidade Der. | tem, em sessão ordinária, sob a prest- | pública £ói comunicado à PSP. que, na | quido. 
vi o o Mem paras | vidas. pela Glória cdi nação. 6.68 súas | Mundo & quê, agbrã, com setenta e tal | & algum dinustro; tudo /mo valor: de/sãor | fentento a Gaspar da Silvas, eo, Rolos Ch | ciência, doar. de Machado, Owen Com | TRATAR e pe Dalai CER 
a , E 80800, correto: uma chave: um embrulho Con- | a presença dos srs. capitão Augusto Neves, | deia da comarca, os reclusos Daniel Car- 


frascamos a notícia do reiaio, que posi- | mulheres esbeltas, com corpos que anos, ainda volve para as paisagens ; , Ar ma Kula | vise El dedo Gonçalves, também conhecido por A í 
à iaE o ) ' maria da Conceição Alres, do lugar | Mendo tres retalhos de pano: uma Kula | vice-presidente e vereadores srs. dr. Bra- | doso Gonçalves, também conhecido por ianca caí uma 
tamento dava io act eia gas Vira | foram, em todo o sempre, vibráteis | azuis de Lugo seus olhos românticos | da Ianadinha ue Ai O Apart | le transito passada pela Intendencia Ge | ga da Cruz, dr. Ferreira de Araújo, An- | Daniel Rodriguês Calçada, de 25 anos de Uma criança u 


do Espírito Santo representam em Braga, especial ntenção das autoridades admi- 


VILA REAL, 7. - Fernando Pe- 
reira dos Santos, de 24 anos, casado, 
barbeiro, natural de Lamego, apa- 
receu morto próximo da Fábrica 
de Curtumes Áléo, junto às trazei- 


de dum, Dota ou de a A a o | pbginas de. música; é ainda “os seus | de supra-líico da montanha. S6 a | de Canvezes, que, na estação de 8, Dei ) ral dos. Adasteimentos, à Antonio, Zavi. |tônio santos da Cunhas, Tork Mista Ro: | SNC imisiodo, concelho de montão, | árvore e fracturou 
Esp ftias, curtas, a, deixar respigos de | poetas, desde o trovador juan de Re- | poesia podoria ser, na verdade, O pe- | mais continha 1 praias uma das dn os alimentícios: duas chaves; uma | são obrigatória de vários foros; adquirir | e João Martins, o «Samuel», de 24 anos x 

a A a Doaho. é do conceihos O | queixo 30, hoje, já ancião Noriega | cado mortal duma província, como va é à outra, que era de ca cabedal com um passe dá | uma máquina de escrever; mandar ater- | de idade, solteiro, Sornaleiro, da freguesta o craneo 

nosso povo está cheio de ensinamentos. | Varela e ao moderno Gamallo Fierros ; | Lugo, que é, econômicamente, das | É4, continha uma malinha de mão A o Maria Ea ERA ai To Saddi dO Eta aaa vos de Canha, É. E 

E acrescenta : «Para cima do joelho € de | todo esse passado de Lugo representa | mais ricas de Espanha, A catedral, um | pn nenTE pESASTROSO queueses pertencente à Ano deneros all: | ar. Adelino Correia, e ordenar a recepção | um por furto, outro por homicídio volun- |. VILA REAL, 7, — Nelson de Car- 
quem eu quero», Com as aciuais modas de propostas para à pavimentação de um | tário. valho Cunha, de 9 anos, filho de 


mentíctos, 


uma aventura romanesca digna de | desses fantasmas que sorriem, poderá 


larevo que querem que seju do concelho, 1 4 u : SS a O, : 

pareco que querem que dela do ConcO. | oodar” Biavar,- definitivamente, . atraves |'éxplicar porquê, Nãa Tha ADAISNÇSUS!| No isáoital Geral: da Canto “Aniónio | po ACRANCS tm VilarNova der Galaçicor ) lafiço 'do Caminha Miunitioal qua germe a)" "OADASTRADO QUE VOLTA | Josquim Peixoto da Cunha, da po 

Deriscélio romano. Sar de longos e excitantes episódios, uma | tanto, apesar de ter ouvido, nesse sen- | toi socorrido Alexandre Salvador, de 48 | colas em ferro e uma arrota bém, vários requerimentos. AO PRESÍDIO goação de Louvães, concelho de Vila 
Muito mais hav la para narri doar T E nista da Rua do Almada, por Lo df pira oui “Agúlar qu 

uyiuito mais havia ainda para narra. | vocação criadora de beleza e vida e | tido, os eloquentes discursos do gover a da Rua, do Almada, por a ca de Aguiar, quando andava aos 


Foi conduzido dos calabouços da P.S.P. ') ! 
mador D. Santiago Vallejo, uma das HOMENAGEM AO PAROCO | ode! qonduzido dos cala da Sd | ninhos caiu duma árvore, fract- 
malores inteligências actuais da Espa- DA SE PRIMAZ Santa Cruz do Bispo, Francisco de Sousa | rando a base do craneo. Recolheu ao 


alongar-nos nem demoiar-nos. Registe-se, | um destino invulgar de plasmadora de 
. 
e anísmos da Acção Católica, aa | Dias. o «Serdedelo», de 42 anos de Idade, s] st 5 
nha, do delegado provincial da Educa-| POR ESPECULAÇÃO — PRISAO Vida elegante ns Econ aproveitam a pas- | da freguesia de Serdedelo, concelho de hospital desta cidade, sendo grave o 
da Policia ar 


apenas, que Paços tem as capoeiras fora | história. 
do Pevaaa num grande souto, Caso t- Fui, de manhã cedo, num ingo 
ico e higiênico. , Somi 

Pe Somba sublu e por lá andou o in- | fulvo dos raios de sol, visitar a cate- 
ditoso Antônio Granjo, como voluntário | dral, Nossa Senhora dos Olhos Grandes 


da República, com tropas, ai por J912, 
Calvo Esto, am deresa do regime. Sendo | esperava-me, no Seu altar vestido de 


o fazia a barba 


ção Nacional, D. Eduardo Rosón Perez,) pela brigada especial o aniversário” natalício do "seu | Ponte do Lima, que se evadiu daquele | Seu estado. 
tão culto e sempre tão carinhoso nas | Seruranca Publica, foram presos Aleino pároco, sr. dr. Antônio Ribeiro, para lhe | estabelecimento prisfonal. 


à - | Coelho, de 17 anos. da Rua de Fis | e | Drestarem calorosa homenagem, que será, 
suas referências a Portugal, e do Cate- | Ti o ar vender, dois Phous por também atimação de reconhecimento | AS FESTAS DE SANTO ANTÓNIO 


aquela parte do nosso País uma especie | sombras mal dissipadas pela luz mis- | drático Ogando Vazquez, que foi, além | o mw que ao sr Manuel ANIVERSARIOS pelos serviços prestados. Para esse tim, NA IGREJA DO CARMO 7 
de planalto, certamente serviu como es- | tica de várias velas que ardiam nas| de precursor e activo entusiasta da Aimelda, Lobeiro fo! organizada uma Cata denis com ercio 
tégia, forte, donde se po- go Jetr se realiza amanhã, sábado, MRS EE 
dtêno, pica Contrato, donde, ae, po | quas ceras triste, amolecidas. O ro-| citada homenagem de Luso às ler] puzem “amanha anos as senior: | Fe Feia amanhã, Sábido é que gole |“ xa igroja do Carmo senizam-se, om 
guer a Cruz, como em St. Veran. mânico apontou-me, depois, o caminho | portuguesas, um dos seus admiráveis da Alan Basilio “Te . Viscondessa de Pornes, D. Matilde | dos elementos de todos os sectores espe- | (CAN SS am sido precedidas da e 
introduzidos talvez ao longo das mar- | das muralhas, donde pude, mascul.na- | realizadores, E' dos fantasmas, pocém, | servir de Intormediario Cardoso Martins de | Menezes (Morga- | cializados da A. C. da freguesia Ga Sê | trezerna, que tem lugar naquele templo e vinhos 
gens dos rios, ou transpondo os altaneiros | mente, sentir submetida aos meus| que quero recordar-me, agora. Não, | púcus forum aprendidos, ride), faria da Assunção de Men- | que se reunirão, para esse fim, com os | 4931 15º No dia 9, será, pelas 10,45, aberta 


doça' de Siqueira (São Martinho), D. | respectivos estandartes. A's 21 horas, no 


SENT PUEDES RT Eugénia Maria de Castelo Branco" Al- | Patronato de Nossa Senhora da Torre, 


tros dois que estavam na 
de pigmentação flava, em dolicocéfalos e 


Manuel de Almeida 


a exposição de roupas oferecidas pela 
Juventude Antoniana às crianças pobres, 


olhos uma cidade feita de ruas torci- | apenas, imperadores romenos, generais 


à ves ls elas 4 Vel uv cf tros Ss 
em braquicéraios. Há os elementos étnicos | coladas, misteriosas, com fontes anti- | bárbaros como o célebre Musa, quer ves Diniz (Belas), D. Maria Veloso van | sessão solene, com recitativos e ou! xo dia-19, dia de Ganto António, haverk Por 
feminis, de olhos grandes e buçozito «u- | gas, lápidas modernas, casas de pedra | reiros suevos, agricultores célticos, pos- ATROPELAMENTO eller D, Marta “Antônia. Mariins' Fer: | números adequados ao objectivo da festa | mca às  hoxãs, admiseio de novos asso em Portugal, durante 
Di aC oinoS "os afeiranteso, corres: | morena e de cimento cosmopolita e) tas visigóticos e sarracenos, seios del yyi socorrido no Hospital Geral de San-| de Marcare * DOmecna) O SANTUÁRIO DO SAMEIRO, | uso à Juventude, têncio e dbvir) os últimos dez anos, 
pondentes aos «teirães» durienses, e exis | onde fantasmas sorriam. Sorriam de] malha da Reconquista, arcebisços mi- E 2 Elo; ustino bar, ; ao Eno E pa Corte is euti raa PADRÃO DE FÉ fes 14 horas, será servido nas Cozinhas 
1 ônimos, cujos étnicos ô Séc F À 'mos=| Dintor, da Travessa de 5 Sebastião, com orges, D. Mari s a e . . 
tem os antropônimos, cujos, nicos, ão | nós, seres complicados do século XX, | trados, o velhissimo cioreste do ne | contusão ma cora” exiuenda.. atobelado | Alvim Resende, D. Moside. Carolina | q, santuário do Sameiro, padrão altivo Económicas tum almoço a duzentos | tomou consideráve | 
Pereiras, os Silvas, os Oliveiras, etc, é | porque não nos compreendam. teiro de s, QU |p Cor vor um automovel Cardoso Munioz. da KO português é. permanente- | salas da Igreja do Carmo, a distribuição 


outros provindo da época dos romanos, Os magníficos discursos que ouvi, | doso e filial recolhimento, e tantas 
como os Loureiros. Tem vocábulos e fra- | as conferências magistrais que foram | outras recordações do que foi, através 


E os senhores . 
de e stemunho de actos de pledade | de roupas às crianças protegidas pela 

QUEDA DESASTROSA au Mimial Maria, lê Saldanha, do Goma | Mente, testemunho Sr fstocoem À gente | Javentude. No dia di será, celeurada a incremento 
ar CALÇ SO (EO O Festa de Santo António, com missa re- 


ses peculiares, como, eâlendes, DUM | Cronunciadas sobre as nossas persona- | da História, Lugo, essa apsixonada do] Deu entrada na Sala de Observações. | José Maria “Guedes da Cunha, Paulo | do Minho Hoje, numa OA o do | tada, ds O horas é meia, « comunhão ge- | A direcção do Grémio dos Armaze 
bairro de Vilarinho, caguarm, Por GhCrtar. | idades literárias e cultura humanis- | Sacramento. A sua síntese histórica | do Mospital Geral de Santo Antonio. MA | Bandeira Coelho, Jofo Carlos | Raposo | COMOTITANIA Ch A uniram-se, no | rat Ja Jarentude, seguindo-se o pequeno | nístas de Vinhos publicou num inte 


OS el Ferreira Castro de 9 anos, da Rua ite, dr. António Cabral In- ; Do Di 
bamus - andabatis), em Paços; é muito nversa! oais ha: om obretudo, no povo avulso e anô- da de Sousa Aite, dr. António Cabrai ato ua família, os" srs. | almoço às crianças; às 11 horas, havera | ressante e sugestivo volume, o resumo 
q tica, as conversas pessoais havidas c está, sobretudo, avul do Fom Retiro, com fractura do Draco | tante de La Cerda, George Reynolds. mao RENE a Rca ao Sr ps pires sr di foras havera | ga actividade do Grêmio nos seus pri= 


usado o «aginhas e q nanja, em Quiraz, d ck 4 tro. x 
onde encontramos 6 armentio, clássico | autoridades, — escritores, pedtpras e| nimo, capaz de todas as CE an «sequerdo, por ter dado uma queda. José de Araújo o sua esposa MM | Clesão dos Liveos, na qual tomarão parte | meiros dez anos de existência. (1885- 
expresso por um velho aldeão, de uns | membros do povo, tudo isso ficou) e entusiasmos, mas incapaz de qua RISÕES EM vIAGEM om prendeu a comunhão solene de | muitos «anjinhos» e serão conduzidos al- | 1944). Abre o volume com um valioso 
setenta e tal anos, o saudoso António | aquém, em elucidativo e afectuoso | quer desânimo ou traição. Lugo, cidade Pp uma nétinha, Maria Irene Mesquita de ins andores; à tarde, haverá exposição | estudo sobre corporativismo, no qual 
da Costa, e registemos ainda o «fruito» | cnrusiasmo, crítico, daquilo que os] onde os fantasmas sorriem, é bem um| Mola P. 5 E foram Dresoss Vimos no Porto os srs Marqueses da | Araújo. terminou com alegre confrater- | do Santíssimo, sermão e solene «Te Deum) | se definem, claramente, as caracteris- 
em Edroso. “4 L fantasmas. que li florida e vorde, Manuel da Silva Tavares, de 41 anos, | Ponte de Lima, nização de todos os filhos, genros, noras a que presidirá o sr. Arcebispo Primaz, | ticas do novo sistema económico por- 

Em Vilar-Seco, ouvimos uma constru- | fantasmas de Lugo, fantasmas que | produto duma estepe Hori Wa de usar de Carvalhos de Bal: | — pot lo fetos do feliz casal, tendo usado da | com a assistência das autoridades civis e | tuguês; segue-se um notável estudo 
ção sintáctica, que as nossas gramáticas | sorriam sempre, me confidenciaram, | onde só as canções dos montes e pla- xo Pedroso, Gala. por ter ido com o au Palavra, aos brindes, os filhos dos home- | militares. No final será dada a bênção | sobre a situação econômica do País, de 


talvez não registem (não as podemos co- | q racnecidamente. Aquela cidade, pro- | nícies, entoadas por lindas raparigas | movel que gulava contra = «fourgonet- (0) fogo devorou uma  |hnaseados, srs. Deltim e António de Araú- | eucarística. a 1945; e outro, não menos impor- 


nhecer todas, bem entendido) e nós não a ó ê é fi tos D 1 14-74, da firma Antero & O! jo, e os genros srs. Joaquim Barbosa, tante, sobre a produção e consumo de 
a cito nem oralmente + = «Já |-duto de remendos da história através | ou dançadas através de sinfónicas | fe MD Mil O de om Puxa, cominhetá jo: 6) 08 genros rã. Toni ro) DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL vinhos “em iguai. período,. pelo” qual se 
irei» por «Já vou». de lanças conquistadoras e de suspiros | «muihieiras», são água capaz de desse- | Quando «ra persexuldo 0 Jos Pervira acontecimento testemunhou a amizade verifica que, de 5924360 hectolitros, 


A indumentária é reconhecidamente | 7 ES sempre destino r las | Cardoso, pregado da - referida ff ue une uma família tão numerosa como | wo Tribunal Judicial foram distribm- | em 195, a produção de vinhos comuns 
superior à dos seus vizinhos vinhuenses e | Submicios, teve demos Am nodes Ends rj Antero 8 Or ARTCdÍUcO à e dao DE PASSAGEIROS QUE, POREM Considerada nesta cidade. das as seguintes causas : Carta precatória | € seus derivados, no Continente, passou 
fiavienses, bem como a relativa perfeição | condutor: o de espiritualizar O fadigas dos trabalhos diários, e onde | ma Mania d 1 automovel M SE SALVARAM jo vinda do 5 Tribunal Civil do Porto, para | para 14506677, em 1944. 
no falar, ouvindo-se, por vezes, dicções | ambiente com lumes extra-terrenos e | as aspirações de continuo progresso são Nem, AMO] ndo-lhe o guarda lamas Novo SECRETARIO DO CHEFE inquirição de testemunhas extraída da de deparo a evolução se 
tersas, produto Ge um louvável esterco de | o de absorver, pela meditação imposta | uma locomotora digna de todos os elo- | + tampão da rola alreita ARO TES PGR do Loniho DO GOVERNO deção ordinária em que é autor Jorá Mar |rígica, e das, áreas do Grémio i a gi 
de “ardilisos  pensares, sendo “de notar a ) pela própria paisagem, a atmosfera ter- | gios, Os fantasmas de Lugo são, 90), Tonin Punita dad aos cmstm duma das caminhetas da Emprésa lho de Vila Nova de | Montalvão. Ê te a primeira decada da vida do orga: 
Sua esmerada hospitalidade, cativante- | rena e temporal em que os sou vi- | cabo, a electricidade do sou futuro. tea da Tua da liga, nor tra E a Em todo o concelho de Nivea Do de despejo movida por Gas- | nismo. Um curioso gráfico, e os com 

te dispensada aos adventícios, tanto d decor: 1 e auto Messinense, transportan mais de | ramalicão, causou a mais viva satisfação Lobo Machado do Amaral Cardoso | petentes mapas, mostram que o volume 
load, Coro: Gar: rem da uia fue | 1 AOS ira HC eim lio de Oliveira Goncalves. vínto passageiros, ardeu quase ins- a notícia de que unha sido nomeado ser | Par Co o rontes Joto Matias, da Rua | de vondas registadas no Grémio passou 
dis a Co E ee ee | A pemestica = am, | tantâneamente, em consequência, ao | Cretírio Vo e eca, filho de Fama- | dos Biscaínhos. Escrivão, Rodrigues | |de, 195400 litros em o Pra 
como em Frades e em Quiraz e nesta se- | GURI SEUaISaa si dm o is RT — Acção de despejo, movida por Maria | 193.991,02y, e que o total das vendas, nos 


EEE" S. Sobnstlião, Dantel | que se supõe, de rotura no tubo de | cão, pois é da freguesia de Lousado e 


a  dsbaiao, Dani! que se supõe, de rotura no tubo de | ig, pois & da fisica de Jonjaas? | go canto, feixes Eerelra, vide, do? dez anos, fo da 1985745 Bo iso, Ser 
qualquer localidade, durante as lides muito singular, com ft gaita de fole mil escudos de mei, há já uns dez ou doze o neo ( e TA ELMO vorou, em pouco menos de dez minu- colas Ministério Público na Póvoa de desta cidade; Escrivão, Rocha Riso MERETEES Grémio, do serviço de 
uotidianas, feitos à agulha, ou nos | bem como a solida e entre os vizi- | anos. oltas. de 3 : da Cal. á E eim. a 3 a mor iasira movida por Cunha | contencioso e cobrança de dívidas, e à 
teares, é Rhos, que os torna mais intimoratos nas | O distrito de Bragança tem so Norte | cada da Maceda, por se terem envolvido tos, todo o veiculo, pelo que os pas-| Por tal motivo, os seus amigos, que são |, qANÃo VMA dade, contra B. | acção social, de fomento é de propas 


tante | regiões muito similares : Lomba, a Coroa, | em desordem neredindose mutuamente. | sageiros mal tiveram tempo de se | numerosos e espalhados por todo o con- É ante, der ovo ss é 
nEtadoa Paiao no Dica u. ota posidono à que CRS re- Fiésulte com Zeiye, Parâmio, étc, Mon- José de Magalhães, de 36 anos, tra: | salvar. Uma passageira, por se lhe | celho, organizaram, nr amanhã, sábado, EE H anda RO RU SEA Die 
Comédia merendinha-inha 2». as "suas | Fegado, posto de remissa. Há povoados, | tezinho, Baçal, Sacolos, etc. e a Lom- | halhador, mm morada certa Dara averl Ator prendido o sapato, ficou depen- | “” jantar de despedida! era toa movida pot CuNba] dos Tem pregador «e Uperdelar aa” comáre 
fendas de mouros e lobisomens, o seu | como Vilar-Seco, onde se juntam os vizi- | bada, de Bragança, mas todos Já mais | guncies de crime Erave, E AE E à ADO DOS | & Mouta. Sucr. desta cidade, contra Luís | cio de vinhos, No total de 1935 a 1944, 
«encomendar as almas», na Quaresma, a | nhos e fazem as celfas à «torna-jeira» e ) ou menos servidos. “into Teixelra. de anos, da Tra- | durada na janela, sendo salva por) BAPTISMO DO AFILHADO (EPs aa SR Tear A ETR PE Ra q 
desoras; a visita dos novos «reis» a toda | não consentem que penetrem alí as debu- Antônio Neto, vesea do Calvario, Rio Tinto e José Cer- | um dos passageiros. Um empregado BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS dr. Montalvão. Todo 320545, 


vizinhança, nas festas do Natal, Rela- | ihadoras fazendo as malhas dentro da mera. de 96 al morada certa. por | de nome Vitor recebeu al feri- GA — Reção sumaríssta movida por Des- | “ O interessante livro, descreve, tam» 
a à vizinhança, nas festas do, Na ja: | lhadoras = - ECA EE DT gone Nas guaa ' Td BRA jinda dia Siva Peixoto, desta cidade, con: À em, o movimento de sócios e indcritos, 
Dio > dessant 7 R: R : PER e a | próximo domilixo; terá lugar. pelas | tra Maria Martins Tomba, empregada da | os mumeros, por quantidades e qualida- 
Z citou o Senhor, na | 1to Diegues, ivro do momento À] one se trem praticado E co |g horas e meia, na Igreja da, Sé Primaz, | fábrica da Estação. Escrivão, Cruz. des, de vinhos vendidos nas áreas do. 
mão, Aleluia, com prazer !», uma en- | tipo de indomável regionalista. Corria — Rodrigo Telxetra Alves. de 9º anos. Mocidade Portu uesa o baptisado da criança nascida na auto- Grêmio, a legislação principal sobre 
toação coral, de homens e mulheres, es- | todas as festas, no seu ganha-pão quotl- trabalhador. da Colonia de Viterho de g “maca dos Bombeiros Voluntários, quan- CASO A AVERIGUAR vinhos, “etc. 

pécie de loas ou baladas efusivas, pri- | diano. Refiro-o, porque, se vivesse (já Campos. para averieuncões, de farto, Centro de Milicla nº 2 avisam | Qro rate era transportada” de “Sequeira Além do livro a que fazemos refe- 
maveris, que, de facto, causam prazer ! | está com Deus), seria como uma, loucura —Jonquim dos Santos Teixeira, sem |iogos os filados inscritos neste Centro | para o Hospital de São Marcos. A secção de justiça da P.S.P. está a | rência, a direcção do Grémio publicou 
E agora, com a estrada, já facil | para aquele homem a notícia da cons- modo de vida e sem morada certa, por se | ge que devem comparecer, hoje, devi- Trão paraninfar em nome da velha e | proceder às averiguações sobre a activi- | também o relatório e contas da gerên- 

acesso, dispensa-se o alpenstock, para | trução da estrada. Quando se tratava de entregar 4 vadiazem e ser antor de vários | damente. uniformizados, no Quartel da | prestigiosa Associação, o comandante do | dade de Manuel de Abreu, da freguesta | cia de 1945, que traz sugestivos nume. 

lá chegar, ouvir hosanas. Mas tem | qualquer assunto público, desfazia-se em SALV |] UN furtos cufas muoixas estão mendentes na | G. N. R, ao Carmo, às 13 horas e 30 | corpo activo, sr. tenente Luciano Fernan- | de Garfe, concelho da Póvoa de Lanhoso. | ros. As vendas de vinhos e seus derí 
ainda os seus acepipes, os seus mi- | mil é uma vontades para ajudar à dispor Polteta Juiicinria RE e a tenda Pt des e uma mentna, filha do primeiro se- Je João Alves. da freguesia de Seratão, | vados, registadas nas áreas do Grémio, 


mos. As tabafeias de Lomba são su- | tudo muito bem. ário da Direcção, sr. Arménio Au- | concelho de Fafe, que foram presos em | atingiram, em 1945, 218.713.506 litros. O 
Perores as de Bragança, de Mirandela, | Lomba tem do tudo e bom. Faltava-lhe |] pelo dr, Augusto Cunha CHEQUE SEM COBERTURA cetro da Doro dos GET, desta | Guimarães, tendo-lhes sido apreendido um | aumero de sócios armazenistas é de 659, 
de Montorte e de Chaves, sem lembrar- | a estrada para importar o que não produz O sr Rul Fernando Machado Alves Cidade. O acto será testemunhado pelos | sobretudo e umas notas do Banco de As existências permanentes em ar- 
mos os «folares», desconhecidos (quase) | e poder exportar o que tem em demasia. PEOÇO:.:,:s nz 20$00 Nunes. funcionario do Instituto do Vinho Festantes membros da Direcção e por vá- | Espanha. mazens eram, no final daquele ano, de 
para os naturais da capital do Norte e | podendo ainda desenvolver com proveito O aprqsentam queixa na. Poltoid; 

Bem superior ao seu «bolo-rei» e ainda |o que anda atroílado: oliveiras, euca- |] A! vinda em todas aslivrarios | cont o sr, Antonio Gomes dos Santos, 


rios elementos componertes do corpo) Está averiguado que o sobretudo fo!) 2522000 litros. As receitas foram de 
Activo, o qual se encarregou de promo- | furtado de dentro dum automóvel esta- | 3,971499505 e as despesas de 3.997,021805, 


o famoso «pão-de-lóy, que é uma delícia, | liptós. laranjeiras, etc. jo OU Vila, acusando-o de iaçã ver o transporte a esta cidade dos país | cionado na Avenida Central, desta cida- havendo, portanto, o saido de 34418800. 
ão tomar chá, incomparávelmente supe: | "A mais potente alavanca do fomento PEDIDOS À nm Rua do Cimo, do Via ae casoo, | Associação dos Antigos Alunos das | jo” neóriio é a sua recondução ao domt: | de, no dia 2 do corrente, esperando, cb | No balanço geral o activo representa-se 
rior ao «queques de farinha. manteiga, | de Lomba vai ser a sua estrada, no campo o E que depois verificou não ter cobertura Escolas do Torne e do Prado cilio, na freguesia de Sequeira. como já | mente, aquela secção que apareça o dono 0.591900. Os saídos dos exercícios 
açucar e ovos, bem mais compacto. social, assim como no intelectual, seu [E Parceria António Maria Pereira , dissemos. para reconhecer esta peça de roupa. 1944 atingem 1.436.024870, 

O esmero na feitura, das alheiras em ! aliado, a psicogenética «let do cresci- Reuniu a direcção desta Associação, Ofereceram artigos para o enxoval do: 
Lomba parece que denota que, por lá, [mento mental» de Wundt, segundo LISBOA sob à presidência do sr. eng. Vitor PI- | pupilo dos nossos Bombeiros Voluntários, ASSUNTOS MILITARES 


também deverá haver judeus e conse- | Seyfert, é à ciência do desenvolvimento mheiro, tendo aprovado novos sócias, re- | mais, os seguintes srs: Aníbal Quinteia, 
quentemente judias, pois, conforme re- | da alma. À Eistado, oôm agradecimento, algumas óter- | da Casa À. Barbosa, uma neta: Arlindo | pra assunto de seu interesse, deve 
fere o sr. Barbosa de Andrade, são as| Com todas estas andanças, la-me fal- e tas para as quermesses a realizar breve. | Simenta, da fábrica de, tecidos, da Ryu | comparecer na secretaria do Comando da 
alheixas ou tabafelas de origem da época | tando 9 melhor, mencionar 05 excelentes é : mente em favor das Escolas, e resolvi- | de D Pedro V, panos de PSP. o soldado 9U/E/44, do Regl- Comando da 1º Reglão Milkar 


dos cristãos novos, em Braganç melões de Lomba, produ: idos a «Vales», do promover, em 6 de Julho, uma festa Coelho, da Casa Prestamista e mento de Artilharia Essa nº 2 Augusto 
Como as autoridades, conforme aquele | de Vilar-Seco, e em Paços, Rivalizam com infantil dedicada aos actuais alunos, em | tim cobertor: Avelf le Sousa &2. | Rodrigues Torres, que tinha o seu último Estão hoje em amento, " 
paro ae ua aU do A Secitio cui cótdo Enrinelico,| Festa de: estudantes infantil dedicada aos netuais alunos, em | DT Clagário “da * Drogaria Popular, do | somtdlio no Lugar de Paulinhos, da fre- | po fetdo, Hoje, em Dafamento, das Já 


vos. para se  cortificarem da firmeza da | de Vale de Alvaro e da Coxa, de Bra, | Como to anunciado, é hoje. pelas 18 Associação. arao da Senhora a Dre fla Emenino | Kuesia de Cabreiros. deste Cora jal | 19 deste Comando, os vencimentos do 
u stá, o q icav a exis- | gança, com 0º s o | no) Vga EE y ã E E em o oficiais do Quadro Colonial, na situação. 
tência das asalgadeiras» e do «fumeiron. | Sul do País. que abundam no Porto, den- | horas. que s6 realiza, na Saia Molandesa Ficando com o alheio o gs egmairo: geis mês | BSFABRIEO de raforma, Wespeltantes no" miês do Maio 

. Erinação ao É findo. 


os cristãos novos, para iludirem a fisca- | tre os quais não encontrei ainda nenhum j ' eira E 

lização, faziam -chouriços sem carne de | mafor. nem até de tão bom gosto, pedida" dos alunos do 7º ano ido Liceu ç tros de pano para lençois: Casa Mara, SINISTRADO QUE SAI 
s de Rodrigues de Freitas José Pinto de Carvalho, do Lugar do | nhas, da Rua dos Capelístas um enve- 

porco, chamadas tabafeias ou alheiras. Nos aplários de Sangemil ou Sanju- Cabo, freguesia de Mesquinhata, Baião. | pras cem 30800 DO HOSPITAL 


mas) Simulados (hoje  airiamos “camu. | mil (1 3, Nunes, Fon, e Mort, Hist. Dêg, re se queixou-se na P, S. P, contra um indivt- 
ados) chouriços dos cristãos novos de | 45, 168, 177 e 181) produz-se mel da me- . duo dos Devezas cujo e indicou, ar- = r » do Hospital de São Mar. 
Bragança “desivaram nas” excepelonala | ihor auialidade, bem coma, nos vesrios]) FESTAS E romarias duo dos Deca a enneiae uma | O SARAU DE NIKITA MAGALOFE) Dev del, Ribano Teixeira, da fre- | Neste processo encontra-se, também, ar- 
taboleias dos nossos (dias tendo o seu de, Senar e prado Brito PrAques mala com roupas, vinhos e géneros, no NO TEATRO-CIRC guesia de Rossas, cencelho de Vieira do | gulda, paeo, delito aa Rodri- 
áximo expoente de. perfeição em | data de tempos dos godos — (T. s: e na SDOSDO: qu Cont = a trabalhar. nas | Gues. da Rua de Santo António das Tra- 
Lomba. E, se não acreditam. é chegar la | Id. pág, 204). Como prova de veracidade | A Nossa Senhora da Ouvida, FOI O SEU CRIME! Valado 508%. que lhe contiara para) constituiu exito de vulto, para a as Minho e e o do vEstâdio Provin- | vessas. 
€ provar. do que afirmamos, saiba-se que um em Paradela do Vouga AMAR FOI O SEU CASTIGO! Furto de roupas legação bracarense da, Círculo de Cultura | GlDo ge Maion, foi atingido por uma — Também foi remetido ao trflunal 
AS “súias festas têm uma característica -apicultor daquela localidade apurou três] —pARADELA DO VOUGA. 7 — Realt- ... ! Alaical, o espectáculo realizado ontem, ro | clah ci cs rematura Com. explosivos, ten- | outro processo em que é queixosa Maria 
za-se, no próximo dia 10 do corrente, VEJAM ” Tentro-Circo, esneetóculo que nermitu, | q recebido graves ferimentos pelo rosto | Ferreira de Araújo, peixeira, da Rua de 
open beiçdnd De o Pa: n JAM O sr. João Pinto da Costa Pereira, d» | oc Inscritos na referida delegação, apre- D. Diogo de Sousa, contra Manuel da Sil= 
£ ASI s tradicionais festividades em honra Serra do Pilar, queixou-se na PS. Po a lonista russo Nikita MPRIR PENA va, jornaleiro, natural da freguesia de 
de Nossa Senhora da Ouvi, que cons contra um Indivíduo cujo mome indicou. | GATE qi De genetou com músicas de A CU Cabánelas, concelho de Vila Verde. 
a A tam de missa solene, sermão e procia cusando-o de lhe tado roupas, no | Naa A e es, Chonin, Debussy. Fala dor da me) Para aquele tribunal também à see- 
ACABA DE SER POSTO À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS : jo e arraial de tarde e à noite, até & valor de 220500. ria Exucntante primoroso, Macaloff. | Pelo delegado do Procurador EA a E 


1 hora da madrugada, em que se farão pública fot pedída n cantura de Teresa | PO CAI o ao assalto: praticado 


ouvir as bandas de. mx de Pesse- O primeiro filme dramático de Tuna Musical de Santa Marinha | fumam iusto prémio da sun virtuosidade. | Ferreira, a <Nora das Capatazes», domês | na madrugada de sábado pastado, ao ese 


A 
gueiro do Vouga e Ribeiradio É 33 Ceconneeida nos prandes centros inter- | tica, da Rua do Visconde Pindela, nor ter | iapetocimento de barbearia 
Fog Vo domingo, pelas 16 hora iza-se | já reconhecida n á E EE É a pertencente a 
Fogos de artííeio e do ac e cel) DEANNA DURBIN |) rosa coicstivícade, uma mattrio cançane | racionais o nado Cod deitos adtieeano: | António. Maria modrigues, da” Avenida 
timentos populares compjetarão estes (epa lol a ão correceional, por delitos anti-econó- | Central. pelo cadastrado Francisco de 


festejos. — É a E cuotas Sb) pOMARIA DO ESPIRITO SANTO | micos. Sousa” Dids, “o aSerdedelos, da freguesia 


NO BOM JESUS DO MONTE JULGAMENTOS gs Serdeúeio” do concelho de Ponte do 


recebeu calorosos aplausos, que const- 


pelo eminente escritor luso-brasileiro Plínio Clube Desportivo do Marco 
Ex 7 q 2 iza-: N 4bi dest: nde- 

Salgado, autor de «A VIDA DE JESUS» ahi, Remoto saio UMa animada reunião CNSP crime utonsasneornorani PES As EOIMENTO SASSALTADO) 

oa Donativos recebidos |n3 sede do clube Desportivo do Marco José António Ferreira. solteiro. lavrador. | Astuclosos larápios, assaltaram, a noite 


» da freguesia de Esporões, desta comarca. | , q Astuclosos larápios, ass 
ontem: E EO IE tendo sido absolvido, e Adriano de Sousá | pertencente ao sr. Aurcilo Alves da Silva, 
um dos numeros um concurso d aria, casado, motor! da freguesia de | 4, Rua de D. Pedro V, tendo-lhe roubado 


dança entre os convidados. São Pedro de Avioso, pelo crime de dano | caicado e ferramentas várias. 


Este livro é dedicado às mães, esposas, noivas, irmãs 
da Nação Portuguesa e da Pátria Brasileira, Escrevi-o como 


filho, esposo, pai e irmão, Escrevi-o como homem do meu Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 123.658$90 e transgressão ao Código das Estrad: O facto foi participado à secção de 
tempo e o mais infimo dos discipulos d'Aquele que é o De A. N.S. de G,, sendo : 50500 para a Casa do Gaiato, 50500 Prémio Luis do Camões tosas flumi Er o por Páia, seis “dias justiça da PSP. que está a proceder a 
maior dos Mestres. A Ele peço que sugira às minhas leito- para o Asilo dos Vêlhinhos das Irmázinhas dos Pobres e 25500 A direcção do Clube de Vila Nova de artifício. Na segunda-fetra, além da pro- | 4 “vm, 100500 de multa e 300800 de im- investigações. 


bai À Gala deliberou fazer no dia 30 do cor-. cissão aucarística, haverá concerto, du- | Socto do o 
a cada uma das seguintes instituições : Creches de (O Comercio Gente de disteibuição do Prêmio Luis de, rante a tarde, no coreto da esplanada. edu TCA Mina E BOLETIM DIÁRIO 
do Porto, Oficina de 5. José, Hospital de Crianças Maria Pia Camões referente nos anos de 1938 a 1945 | Dor Uma excelente banda de música PR e EE qm E e 

e Instituto de Regeneração de Caia ... + mam prox cas 200500 | nos alunos de ambos os sexos das Esco: dade, pelo crime de furto. Fo! condenado 8-6-1908 — Chega a esta cidade, de vt- 


ras, à proporção que avancem na leitura deste livro, aque- 
las meditações e ensinamentos que, muito mais que as 
palavras humanas, prodigaliza a luz da Graça. 


' las Primárias do concelho, melhores clas- CONFERENCIA NO CREMIO a de um ano de prisão correcelo- | sita à respectiva guarnição militar, o en- 
Do sr. dr. José Aroso, em sufrágio da alma da sr.* D. Aurora da aificados e com menos idade. DO COMÉRCIO Da Pena, ÁS meses de multa à 1800 e 5005/% | tão ministro da Guerra, coronel Vascon- 
PLINIO SALGADO. Puificação da Siva Castro, para os nassos pobres «uu ue 100500 | ““ O aluno ou aluna que concorrer a este q timiposto de justica. celog Porto. aa 
RS RS TT ED a TT Tera Do sr, Joaquim Eduardo Silva, em nome funcionários da Caixa prémio, deverá apresentar à direcção da O sr. dr. Bento Caldas. delegado do Ar los — Hoje fazem anos, as 
, referida colectividade os seguintes do- | TNT P Eid PROCESSOS ENVIADOS sr - D, Adelaide Gouveia Leite, D. Eu- 
Uma linda edição ilustrada por Carlos Carneiro ......... 15 Es to a ae ed aa dos sumentos: certidão de Idade, inferior a | imo. Sábndo, a Vtonvlte da” direcção. do AO TRIBUNAL DRE e 
' pobr 08; certidão do rução ã d à D. a 
A VENDA NAS LIVRARIAS — ENVIA-SE À COBRANÇA dor QD Comercio do Porto «is ces cereo aro cave re ma 26500 | primária (2º rau) ou equivalente; ates- Grémio do Combo Nora ce peeato dE Hionta gare se siívios | Voira é D. sfária Adelina de Aimelda rers 
R ca fado jurado do seu professor ofes- E eçã H Fev. 

Edição da LIVRARIA TAVARES MARTINS De uma anónima, sufragando a alma do nunca esquecido Guilher- sora “no qual Dô PR LA Bene calam » Slemento E grande Salor ao poder judicial da comarca, um pro- | José Ribeiro e Diogo Castelo Branco de 

ição da me de Oliveira, em comemoração da data do seu falecimento, quentado à sua aula de instrução primária | levará a iefeito, peis 1 horas « meia uma | cesso Contra AO teles e Joaquim | o parana Morando, 
Rua dos Clérigos, 12— PORTO para um pobre tuberculoso protegido pelo nosso jornal ... ... 5800 | durante os ultimos 12 meses anteriores | conferência subordinada no tema, «Prln= | go silya, todos sem residancia determina- | serviço permanente n O mliole estão da 


no exame, A falta de qualquer documento | cípios e realizações da organização», es: de te raticado um fur- 

indicado artigo supra inabilita de core | peradas conin Ta e a Lodi o Ad da, acusados de terem 7! Gomésti Gomes», na Rua de D. Frei Caetano 
wie “Si Tc PE r ral, com ator in- |to de roupas a Rosa Soares, doméstica, lartíns», na Avenida Central, 
TTT——— insportar 23.999$90 |correr ao aludido prémio. teresse, da freguesia de São Miguel de Frossos. EE ESTE DIST A A 


-—mo— 


FoLHeTIM DE (O Comércio do Porto—Sábado. 8 de Junho do 1945 (985 Auão grande é a satisfação que me alaga a alma por este abençoado a sorte que Deus te reservou. «Lady» Katerine respondeu-me : «Não 


desegho: estranho nada disso, não me causa a menor admiração, porque vári 
Nos primeiros dias da Primavera, o velho Padre Miguel Moreira ção, porque várias 


era se eu via a Judith seguir o exemplo do marido e converter-se ao 
; À ; E i tempo que ele. Se assim fosse, sempre te digo que no subcons- 
E AD SETE rE= vezes Judith me tem repetido que o marquês de Vilalva d Enter E a À o 
ROMANCE ESSES | RT Ne ER PRE AR O a va desposara real. ciente da nova clady» deviam ter influído muito as palavras do nosso 


u e mente a única mulher que lhe convinha, Acrescentou também que sua 
pouco não chorou durante à cerimónia, Pouco depois os recem-casados. . sobrinha conservava sempre muita grande amizade a Alda, que o único 
partiram para Roma, cidade ideal para a lua de me! com que ambos, pesar da sua vida consistia em que as circunstâncias as tivessem afas- 
U | n 0 e U S U er sonhavam. Nos dois ou três anos seguintes foram passar lá o Inverno - tado e que mais cedo ou mais tarde esperava tornar a falar-lhe e que 
... e só voltavam a Vilalva por ocasião do Estio, condição pouco dificil de: ela voltasse a ser sua amiga. Assegurei-lhe que, tendo-se disposto as 
cumprir que o médico impusera a Rui para lhe garantir o completo res- coisas tanto a contento de todos, não via motivos para que não aconte- 
ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA SABRAL = tabelecimento da saúde. a cesse como desejava e tinha quase a certeza de que Alda me não deixa- 
e r SE = Os invernos de Roma foram deliciosos, mas os regressos ao solar ria ficar mal. Além disso parece que Judith é, com efeito, muito feliz, 

Quem observasse o marquês de Vilalva naquele primeiro serão ge Vilalva não o foram menos. À viscondessa de Aboim, que vinha regu-, apesar de seu marido, que não pode estimá-la mais, lhe deixar fazer Mal ês de Vilalva acabou de ler esta carta foi 1 
em casa de Paulo Santiago, serão tão talmo, tão pacífico, chegaria a supor Jarmente passar os verões à Boavista, raramente se ausentava desta con- apenas o que a ele agrade, pondo a sua vontade acima de todas as ne aopoa parana ana taiçO Conhceionto cela Mat aerescontar 
que semelhante felicidade lhe bastava. Ruí admirava Alda com um senti vivência. Como tinha a paixão de Paris, sempre cue podia instalava-sa -considerações.» NAT dn Eno sata ER Go cce one centas da tal man quê 
mento mais profundo, tão profundo que não tinha pressa de se expandir. na Cidade-Luz e all passeva o Inverno. Foi durante a segunda estadia rara RU antes TeRE ANA ho cade agiarar san ae vara 


ento 1 func pr a o Li 4 y X Ads : nenhum cambiante de sentido lh escapar, 
Este tesouro desejado e per, sediar do e PecupErRES finalmene de Rui e Alda em Roma que ela escreveu ao primo a carta que a seguir Quando Rui leu o último periodo que transcrevemos, sorriu-se, claro nas linhas quer: algum CEU TEA CSS Terão 
para o possuir até à morte, apreciava-o melhor do que nunca pelo seu transcrevemos. Pomo-la perante os olhos dos leitores por se nos afigurar. e decerto, em seu íntimo, deu plena razão a «lordy James Seeley, con- nada a leitura, foi a carta comentada alegremente, tanto mais que não 


verdadeiro mérito e chegava a imaginar que não era digno dele, Sen- que deve jnteressar-lhes até certo ira i i H 
: rt a E ] U A SST ponto, visto aludir a personagens deste victo como estava de que «cabecinhas de vento» como era a de Judith i la ti ilalva 
eta o Ra SO ea da os guita Edo pe no desenrolar da história Drake não são para dirigir mas sim para serem dirigidas. O saber de Edo Um PR e Es copa pe pa 
se : amigo que, ç ria a ambos cujo desfecho está prestes a conhecer. Dizia assim a parte que se rela- . experiências feito, na frase do nosso Camões, cutorizava-o a pensar ar i i 
: [ igo q [ otege ] ) s ; ss era logo esclarecido. No tim, concordaram os novos es y 
APS et tato ope feia iara de dizer | ciona com o romance : assim, E não era jue «lord» James Seeley tivesse caracter despótico, havis E onteda pelo melhor. Naquele dia, ao RS Aa 
us ado A Ai o palmas E lo chegou o mo- : rs o o que era contra os seus principios e educação, mas sim pelo comesinho passeio habitual, que sempre davam de trem para que Rui se não fati- 
a Dorado ADE Rama ER ESSE PST O : MrnRAriA dd aaa este ano e pa dificuldade em vedar Reno ss que, entre os dois males, se deve sempre preferir o menor. gasse, pararam na igreja de São Pedro e ali fizeram de joelhos, um a par 
e -lhe 5 » nada as minhas salas à invasão de estrangeiros que vicram gozar aqui o In- inda esta paragem, indispensável a um pedacinho de visão ret ' ã io i T 
de adote oculto isto querida trader pec Eras Ena E POA ] ; ir é pedacinho de visão retros- do outro, uma oração mais humilde e ardente que de costume. Talvez 
, , rno. Entre eles, porém, tive muita alegria em encontrar «lady» Katerine | pectiva por parte do marquês de Vilalva, prosseguiu na leitura da muito i é ! i 
A d + É 1 ontrar | ; E nesse instante, aos pés do altar, - 
autos; peqielar Ro a Ra marquesa designava sempre peio Thompson. Ela supunha que estivessemos de relações frias, mas quando saborosa carta. Continuava nestes termos : pre e Jembrando-sa das PERLA nas om und aaa LEDS fim 
ed doc fran a SU A ETERdaU SANS a pressenti semelhante equivoco, cuidei logo de a pôr à vontade e lhe dar mediâvelmente, se lembrassem das palavras do velhinho senhor Padre 
Miguel, Aro aenaio Lee da ea Pe so Padre a perceber que nada entre nós havia mudado. Com ta! objectivo tomei «A propísito, «lady» Katerine Thompson pretende que o sobrinho Miguel, a respeito de saberem esperar com tenacidade e com fé : 
que so alseniara de vialo pi PER udo o que se passou depois a iniciativa de lhe falar, antes que ela o fizesse, em «lady» James Seeley | anda agora muito inclinado ao Catolicismo, o que lhe desagrada imenso - 
NO te leo va, ii sacerdote julgou-se no direito de exclamar: e acabámos por mútuamente nos felicitarmos de tudo o que havia acon-. e receio bem que se ele se tornar «papistav (é assim que ela diz em tom QUANDO DEUS QUER. 
co ana ate dlage eu multas ea meu querido filho, que mais cedo — tecido, sendo certo, todavia, que em nada interferi, como muito bem — depreciativo) seja muito capaz de o deserdar. Ora «lord» James é muito 3 o 
gu mais tarde quem espera em Deus vê sempre os seus desejos satis- sabes - teimoso e «lady» Katerine pode muito bem perder a esperança de o demo- FIM 
ados em breve e dificilmente imaginarás «Não lhe escondi, meu querido Rui, que te-sentes felicissimo com —-ver com amitaças claras ou veladas. O mais engraçado de tudo isto, Rui, 


amigo senhor Padre Miguel Moreira, um santo sem favor de ninguéra, 
e talvez o teu exemplo em Roma. Do procedimento do pintor Fritz 
Mayer certamente também alguma influência proviria e cu quase jurava 
que a formosa Judith por mais duma vez se há-de ter lembrado do sea 
espírito de abnegação, de sacrifício, de Fé admirável. Não seria então 
o caso de se poder aplicar a rigor o adágio de que «Todos os caminhos 
vão dar a Roma?» 


Devagar se vai ao longe! 


Quer um automovel? Tome, 
desde já, a sua posição 


é este o primeiro «Sunbeam-Talbot Ten» chegado ao Norte de Portugal : 
Perfeição e Elegância 


O Comercio do Porte Sábado, 8 de Junho de 1946 3 
7 a a dência presidencial mas noje nã i : E e E 
DIA A DEA | |Foram tomadas providencias oficiais havia. ainda qualquer alteração no | Na audiência “só por meio de medidas 
mpedir o mais finiso Cone “e costs | Julgamento de Nuremberg ess 

Festa da vitória audiências. As sentenças judiciais o general Jodl 
um dos mais imponentes e luzidos -se grandes esforços para acelerar 
presenciaram. Celebra-se a vitória. trosa do que aque- 

Chegaram, hoje, a Roma 3 aviões R E 
farras sonorosas à frente, marcha- e aceder 

nuenses para trabalharem durante 


==—— E 
EDS USE cerimonial, quando individualidades |de ontem do 
para se 
os guardas reais, e, funcionários da 
correntes nos tribunais italianos fo- afirmou que outra guerra 
cortejas civis e militares que jamais o trabalho do Supremo Tribunal 
Contingentes representativos de la que, há pouco, 
com processos eleitorais. O Supremo 


publicas foram despedir-se do rel decididas e corajosas 
MUNDIAL 
ligeiro desacato Córte dirigiam os pormenores das 
Au lerem-se estas linhas, deve, e Po r º tam, hoje, suspensas, por os juizes 
porventura, estar a desfilar mas ) o TT) hesitarem em empregar fórmu- 
Las piuçat e avenidas deiLondres!| (4 & | € ka «Em nome do reip. Estão a fazer- I G x 
ainda mais desas- 
lonárinos, britanicos e estrangeiros d = que está a verificar os resultados oerimn E 
, a Itália eleitorais de todas as províncias. 
gue Codise mit) OS Emblemas reais continuam ainda  |7::xna! empre: mes 20 cmo eis 
problemas técni- 


io, altivos e orgulhosos, com os 
históricos exitos conquistados, em 


— atirma o chete da admi- 
nistração da zona britânica 
da Alemanha 


a ser, por algum tempo, toda à noite. Os ministros liberais 


mil combates e batalhas, na terra, apresentaram, agora, o pedido de a 
no mar, e no ar. Os milhões de es- maioria republicana ser calculada, 


pectadores reconhecidos aplaudirão, os emblemas nacionais | assuzinão os votos a favor da Re 


2 litros e os Sunbeam Talbot de 3 e 
4 litros. Dos primeiros não tardará 
que cheguem alguns. Disse-no-lo pes- 


Chegam, lentamente embora, os 
imeiros carros estrangeiros. A In- 


entusiásticamente, Escrevemos aci- publica do total de todos os votos 3 ONDRES, 7: — Segundo dostara- | Elaterra, a refazer-se da mais teme- : 
se N MA pe Z E rins r é | so; bebe do fino. E os aprestos 
s s as) Ini ROMA, 7 te ia, Gi Z ados nas umas. Se o Supremo E é Í und aosiar | rosa guerra de que há memória, ape- | soa que 

ma «quase todas as Nações Unidas», O! O ministro do Interior da Itália, Giuseppe Romita, ardenou | lançado: a cos do EXÉTC to gãos feitas gor, John a qem a sau | trecha-se para a grandiosa e huma- | no stand da Rua Firmeza, onde tudo 


Porque algumas. estarão. ausentes. | aos comandos locais dos carabineiros para cessarem com a recolha dos nomes de | Tribunal aceitar esta interpretação 


ornais ses fria s im Roma, nã - 5 z : a le; eleitoral, a maioria republi- | | NUREMBERG, 7. — (De William Ham: 
Como. os jornais ingleses frisam, o | pessoas que em Roma não votatam nas eleições, Há sinais de a ordem não estar | da lei eleitor el EM po e esbeciat “da” ate | ca na Alemanha, somente medidas de: | 24 c cufícil do que qualquer outra 


facto é lamentável. Traduz as desa- | à ser obedecida prontamente. cana será reduzida pelo numero das | her. corepondonte cr ameral Alfred | cididas e corajosas poderão evitar ou b e 
gadas váll- | Jodl, ex-chete do Estado Malor das ope- | tra guerra ainda mais desastrosa, para | Mas não hesita. Nem desanima. Os 


são arranjos e cuidados, confirmam 
o que escrevemos. Quanto aos Sun- 
beam de 3 e 4 litros, autêntica revo- 


cargo a administração da zona br na Batalha da Paz, talvez mais lon- 


venças dos vencedores. O panorama O pretexto para a recolha desses nomes era urmia ordem dos magistrados, | listas que não foram jul ” ã Mundo automobilístico, a 
ã é reali 5. do s, ' c ã — rações, de Hitler, se sentou na cadeira | à qual a actual si uação da Alemanha | sess automóveis, arautos de clamo-| lução no Mundo automobi ico, 
Je fando não é na realidade, ani | em conformidade com a lei eleitoral, que torna o voto obrigatório e o não votante | das, que se diz ser considerável. — (iate (e yo “tribunal Internacio- | acabará, em ultima análise, por condu- | rosa vitória, correm já as cuas das | última palavra da Inglaterra nesta 
mador. Racionamentos, mercado ne- | sujeito a multa REUTER. nal dos Crimes de Guer ez para | zir. Distursando, na abertura da expo- si dades e as estradas da nos- | industria tão intimamente ligada à 
gro, privações, fome. Discordia A «rádio» de Milão informa que uma circular para os Prefeitos, publicada responder ao interrogatóri dum membro | sição sobre a fiscalização, da Alemanha, aire e: s e as estradas da Vida e à economia das Nações, tere- 

: : | E h E E anti grupo soviético de acusa : ah situação difio sa terra. i nomia das s 
itUal, Soltica, econômica e so-| pelo ministro do Interior, dá orders para a manutenção da ordem pública e para] O marechal Badóglio |“ jiiPaporiecei, noje: um poúco, pela | é assunto que, não poderemos fanorar. |” A última grande novidade soube- | mos de esperar mais algum temas 
cial. A" bomba atómica pairando, | impedir que seja desrespeitada a Casa Real. O ministro acentua que as sedes e E pri e do restemunhos, o'ex. | É! uma situação que envolve não só 6 | mo ontem: Está no Porto, e será,! No stand da Rua Firmeza, onde 
ancagadora. Certos altos dirigentes, | escritórios centrais de todos os Partidos políticos desaprovam qualquer acto pro-|  despediu-se, ontem, | | chefe da «Lutivattos de Hítier Meme maça a Europa tór onicênta: | mola ontem é ESA Do o moderno | fômos de fugida, tivemos a boa dita 
como que tendo herdado nos espó- | vocador e apela para a colaboração política dos chefes locais a oering o qual franziu a testa 'e aba | (ia amasça a Rir O O O 86 Do dim a T de Sousa, Ma-| de encontrar todos os sócios da fir- 
a a a e e rto mou a Cabeça. quando Jodl disse - «Com | uma nova tragédia. Tal situação só po- | stand da firma Tasso de Sousa, 2 ntrar s Oss fi 
lios de Hitler e Mussolini as suas A ordem do minisiro proibe, até, o acto do mais pequeno desrespeito con- do rei Humbe gerido Pespelso a Goanng e à Raeder. | dera ser “alastada atraves do megidas | galhães & CA, Ltd*, — Rua Firme-|ma — os srs. Bento Amorim, Alva- 
políticas e «slogans», seguindo-lhes, | tra a família real e acentua que a residência real bem como as propriedades par- A eles. não podiam encarar a Jguerre idenar | geshildas o sarnioga acrescentando que | 7 475 — um Sunbeam-Tatbot Ten, | vo Magalhães Junior, Antônio Cham- 
ostensivamente Heilares da Cass de Sebois então viver guardados é protepidas. Os emblemas | = ROMA; 7.=—Entre cas individa- | do Perto de sita da “Aviação o da Mini: [Ud Mera a a er mas é secas: | dO famoso Rootes Group, organiza- | bers Tasso de Sousa e o irmão, Jorge 

Paradoxal e desnorteante! reais continuam a ser, ainda, por algum tempo constitucionalmente emblemas | lidades que, hoje, se despediram do | jarmente do Exércitos sário uma Alemanha democrática, que | ção industrial inglesa potentíssima, | Tasso de Sousa. Foram eles, solici- 
Alguem falta nacionais. — REUTER rei, encontrava-se o «homem esque: | Anteriormente Jodi tomara certo calor a Coronado dos | Cao a mento em todos os | tos, bons amigos, que nos mostra- 

ram a pequena maravilha, esse arre- 


ae quando interrogado pelo coronel Urlj Po Mostrou-se satisfeito com e g n el 
cido da Itália, o marechal Pietro | usrio, Pasidasio do sessador sovibico. À stato com | o tinontes, Já O vimos, não há carro 


Realizaram-se, em Roma e em Napoles, com a in-|Badósio, exPrimeiro Ministro, quo) fts 9 paiciia aus eliger a ota do A penancimento da, Vida deram | mais elegante, mais convidativo — | batador Sunbeam Talbot Ten, o pri- 


assinou o armistício com a Itália, e | Estado Mator, pouco antes da invasão da | do começar a sua produção e equipa: | mais tentador. De côr cinzenta, me- | meiro chegado a Portugal. Mas eram 


tervenção violenta da polícia, manifestações mO- | também “representantes de movi-| "Am oriciaje do meu Estado Mator. | receber & rocansário: cava da Alumar | talizada, a distinção das suas linhas | tantos os cubiçosos, os pretendentes 


R ho é mentos declaradamente republica- | porque razão não havia de lhes falar? — | nha, — U, P, impressiona. Os homens, na verdade, | que chegamos a lamentá-los. Os qua- 

nárquicas de apoio ao rei Humberto, tendo havido nos, como o Partido de Acção. Ji relnido de orciato do Estado -u— têm mãos mitâculosas | Com mate: tro associados, relacionadissimos mos 
a o Jos os hens particulares dk | Yiior tora feita tr d Es ânei : riais duros, hostis, realizam verda- | nossos meios s aparentados 

um morto e seis feridos Faioãos pos, bens, particulares da [Siaior fora felia para tratar do piano ais | Conferência de Paris | Gciras obras de arte, autênticas obras | om distintas fa irrónre 


há algum tempo, no Palácio do Qui- | Rússin atacar os campos de petróleo da primas diados com pedidos, com solicitações 


Cada vez se radiva mais no es 
pirito e no coração de todos os «ho- 
mens da rua», em todos os paises, 
que alguém faz muita falta, nesta 
hora reconstrutiva que devia ser emi- 
nentemente solidarista, imaginativa e 
gcnesiaca da Paz. Esse alguém é 
Franklin Delano Roosevelt. Ele es- 


taria, inteiramente, à altura dos for- idênci Roménia cd : ã e É 
Cinta aba Peça ie Ee ROMA, 7 — Morreu uma pessoa e) cados foi o Quartel de Garibaldi. — rinal e na residência suburbana do | “5 acusador soviético tratava Jodl, com A proposta britã- As pessoas de gosto, na Ingla-ja que não podem dar deferimento. 
Ê i ds aa REUTER rei—a Vila de Saboia. — REUTER. | estudada premeditação, de «coronel. Jodi i à | terra, sempre que falam do Sunbeam | Estabeleceram, inteligente e nobre 
desenrolam no Mundo. Era, de facto, | ficaram gravemente feridas seis, quando e nica para o 
senrola o Mundo. Era, de ; A seis, « , En classificou de «tolice completa e abso- Pp envio | cazem-no com grande respeito e viva | mente, como norma de vida comer- 
«cidadão universal. Sentiria, pen-| cerca do 400 pessoms monárquicas, se * luta. um documento jugoslavo . citado i doa o catere= | alo né Venda por: ordens ide Aneel 
maria e cógino, nunicplano -fnlegral: m ontem à noite em Nápoles.| LONDRES, 7 — O correspondente | PrOSSeJU BM OS perse- pelo “acusador, no. qual está a nssinatura duma missão à admiração, em sínteses como esta — |cial, à venda por ordens de instr 
Tea USO RITA Lob E A o dirigiu-re do centro da ele | em Roma do «Daily Expressa informa gu: p' de dkeltel"comio feororel-gencral & dane À Chosen for its Elegance, dríven for | ão. E! na verdade, único processo 
x eza € - i we a ns para serei il 5 - e! c: * como se disses- | sério, honesto, o únic ces ue, 
ED Ade da ua oi o fulawrante | dade para o Bairro de Porta Grande.| que a polícia, em cjocpam, carcegou «| -U/ÇÕES políticos NO Pe e E pecreição, Não se |com inteira Justiça, pode satisfazer 
penetração da sua inteligência, a | Aproximou-se do Quartel dos Carabi- | dispersou um grupo de cerca de 1.000 regimento alpino, Jodl disse que, na data tia pedninia Perelção: Nô a lies 
Dama Cutiusa & bondade em. | neitos procurando obter armas. O gru- | monárquicos que se manifestaram on- + o CR-chote da ewichrmueta fá nha sida ] poda dizer malhiera 480; piucus/DE | NA A AA tea eo 
contrariam, as fórmulas conciltató- | Po apenas se disperçou depois dos cara- | tem, à noite, junto do Palócio Real, Promovido Ra PRA a LR aro Mas o Sunbeam é um tipo pró: | número bastante para atender todos 
So siivádores e-fecundas. bineiros terem feito fogo para o ar.| onde Humberto |, rei sem ser coroado s que nunca existiu o 4 regimento ainino e O citico ca o carro que todos |os. pedidos. Que urge, pois, fazer ? 
IGNOTUS | | Reuniu-se, novamente, um grande gru-|  destronado, aguarda, até sábado, a Mor General Alsgido tt Slaneado atas (Continuação da 1.º página) o aetam. Desde já'o Porto, | Uma inscrição. Mais claramente: C 
pes po dirigindo-se à residência do pároco | comunicação oficial dos resultados do car através da Transcaucásia a Pérsia mercê dos esforços da firma Tasso | candidato à compra deve, d sde já 
U d leo | fregu Don Spetito Cerillo, | plebiscito que afasta do país a Casa] LONDRES, 1 q o Iraque e o Exinto, no caso dum colapso | DIVERGENCIAS DE PONTOS DE Sousa. Magalhães & C* Ltd? Jair ai : 
É : 7. — aRádio-Varsovias | cussoreTive a maior zanga da minha vide | VI de Sousa, Magalhães & C*, Ltd”, marcar, tomar a sua posição. Só 
im porta-voz de Atilee| manitestrdo-so contra ele por ter] de Saboia. O correspondento acrescem- | anunolou  entom, à nolto, QUE 88 DUO: | Losseiidor por se tor escutado pisa | VISTA DAS TRES PRINCIPAIS | possui um. Virão mais? Sabemos |assim terá a certeza, grata certeza 
a ideias republicanas. O pároco não es-| ta: «Espera-se que o rei dirija um | rídades da segurança polacas encerra” | disse ele : POTENCIAS SOBRE O FUTURO| NS ) : ú AE Tdi ] Ega 
afirmou: E TRE da o EA ia odos | ram e. solaram. mais sucursais do Parti DA O MAS ITALIANAS! O | que sim. Pouco a pouco, sem dúvida, | de ser atendido quando chegar, com 
ava na residência enquanto durou a apelo ao pais, pedindo a união de todos | 49 camponês polaco, chefiado Pelo vi-| OS ALEMÃES TINHAM PLANO: mas virão. o seu número de inscrição — a sua 
manifestação junto da igreja. Explodiu, | os italianos, antes de partir. Dix-se que id do Conselhi ministro s ã , , = 
a y á presidente do Conselho e mini PARA UM MOVIMENTO ATRA Sou, também, informado de que a Há, ainda o Sunbeam Talbot de Vhora. 
4] di d + | porem, uma granada causando vítimas. | o rei Humberto foi ontem, de avião, a | das Areas Ocidentais Riconquistadas, Da a pp ra 
emos onte E NOS | Segundo informações recebidas em | Nápoles, tendo aterrado junto da Vila | Stanislaw Mikolalozyk, coxistêntos pus VES DA TRANSCAUCASIA, NO | sua pariída imediata, consiste em per- A Eee 
e nes rn ea TEA UnC RN ai PRN [ADO eg | AO SOR Ao RUBBER DER DA AO CORE PARADA An 


Pier ts z bre as actuais condições, nessas coló- à . 
tros ataques com o objectivo de con-| uma escolta de aviões militares ameri- | Varsóvia e no distrito de Sésitin. Acres- ROTADA nias, atim de J 
e ; nas ee JUnto à fronteira 
seguirem armas. Um dos quarteis ata- canos a Roma, — REUTER. sentou que a deolsão das ao as | Jod! declarou que a possibilidade de | Venha a ser tomada possa considerar 
ra a ão Oumaonos. vesta- | Um movimento através da Transogucásin | 08 factos da rentidade, exálenio, q 


i s ri o Em 29 de Abril, Bevi Os, en 4 . 
A atitude serena do rei Humberto e o seu acata-| fem 3'ser levadas Ja (cabo actividaes | TonGi exe (Ti derrotada teia no. | Par a independéria Ea Pas" que da Eslováquia 


O recrutamento de tra- 
balhadores para as 
minas do Ruhr 


umo situação em que 
q moior parte 


vido planos para a continuacão da guerra | Politania e da Cirenaica, unidas num 


a sn a i e destinadas a lançar nor terra 0 Esta: | Nac DON DID A ão teria ha- | Estado unico da Líbia 
dos ornais mento da re ad são elogiados pelos) iuis sims do, csingo Dolar | ía Recsácao de macas 'a Turquia | aÃ, PERTO, ADO, Runa, tao FAZ DESCER O NIVEL DE PRO. 
i i também, que nos distritos acima refe: | o O ão untado Edo de é » ta 4 DUÇÃO NA ZONA BRITÂNICA 
os 1 l s ) quia teria vindo para o nossa lado, de | n0s, desde a Conferênca de Londre 
próp ep cano ridos foram completamente « Brolhidas | qualquer manetea o dereccenton Todi. | dos ministros dos Negócios Estrangei- há bandos de forças DA ALEMANHA 
- q a = | Concordou que tivesse sido possível a | ros, a qual se rompeu virtualmente pela 1 i i 
. “ ROMA, 7.—O rei Humberto con- continuasse vigiado pela guarda nor- | nês bolaço & ettotuadas «algumas» Dri | Kitior ter a ideia de se sido. possivel à | fot à aual se coma mer De) nacionalistas ucranianas | sentiy, 7. — os tuncionários do Go- 
é têcnicamente mais pro-jtinua a trabalhar com os seus se-Jmal. De Gasperi disse que havia 5 ritórios  orlentats, no, aparaíso terrestres |a curadoria da Tripolitanta. gerno militar aliado declaram que o acôr. 
: cretários, ajudantes e conselheiros [cido uma decisão tomada pelo Go-| DE NOVA IORCA, DI alemão. Jod! pretendeu ter feito uso do nístro dos Negócios Estrangeiros jo feito com os Estados Unidos para re- 
ficiente e mais airaente na arsunação dos assuntos do Es-] verno, a qual devia ser mantiga. | LAVRA UMA VAGA ZEM QUE | je mito númoçita para dna Hi | sopa Sioloov, Pros que, lnitl que se opõem eeunação aa 
cecmenos enpetara “| tado, à E | Os republicanos são os próprios) ROR NA | Area | pirtaios: Eri Sentado CRU aministr E: ; —— aos russos 
ROR NA POLÓNIA “| conservot sobre a sun secretária a mtniita ta ir 


do que em quelquer outra época| O Palácio do Quirinal está guar-|a elogiar a atitude simpática e digna Indo esnenlalmante o imo | trador “russo, um dolegado " Itall iminuição na” pro 
q rã dado Da de eniabinsirod que | que “o rei Humberto manteve du-) NOVA JORCA, 7.05. jornais | cândio de Sidelas como reprezánao. diste | uma. comissão consuliva, fnternacional | ongs” autorizadas, notícias de | Ja a Ocidental 
da história do jornalismo,, Jexercem uma rigorosa fiscalização | xante o período da propaganda elei- desta cidade declaram existir novas | Jodl, acrescentando : «Tive de ser nm | No seu discurso mais recente, parece fontes autorizadas, recebidas do] já na semana passada se verificou que 
sobre as pessoas que pretendem |toral e, depois, ao acatar, serena- | provas de que o Governo de Varsó- pouco rude com Hitler. Ter-lhe-la dito | que a Russia está agora inclinada a par- Leste da Eslováquia, sabe-se que 0/a produção industrial daquela área da 
iodo ta a E n = no que me diz resvelto que eles podem | tilhar de certo modo no ponto de vista | Exéroito russo iniciou uma campa-| Alemanha acusou a diminuição de 21 por 
aproximar-se do edifício. O mo-|mente, a resolução do referendo | via continua a intensificar a perse. | muito bem ser enforcados: mas o que eu | francês, que propór uma “cura E cento e que a mesma registará novas 7 
guição contra os elementos da opo-| prec!so é que se ponha fim a essa ordem | lallana' para todas as antigas colónias nha contra as fórças ucranianas na- | quções à medida que forem sendo recru- 
de incendiar aldeias; porque essa é a | italianas, sob um conselho de curado- | Cionalistas, na área de Presou, junto | tados mais trabalhadores para as minas 


LONDRES, 7, — Francis Williams, 
funcionário encarregado das relações A n 
publicas do primeiro ministro, falando | narca, ao saber destas precauções, | nacional. 


hoje aqui, na Conferência Imperial à| pediu a De Gasperi que as dispen- Em toda a Itália, á ordem e tran-|sição e que lavra, em todo o terri- 
Ps dr : p Ros E » a y , maneira de haver mais patriotas a ata- | ria d; s Unida arvão do Ruhr. — U. P. 
Imprensa, disse o seguinte: 4 |sava e insistiu em que o Palácio quilidade. — UP. Acio ap i rda ai era adelrd Tai | Entende haver mnlerma rictanta atos | cia lóaa ações. Unidas, O Governo) do Afro tolFa daNENTONA Guia aaa carvão! do 
mentais deveriam preocupar-se com os 7) de terror, e acrescentam que, todos | Eu! que n ordem fosse assinada». vista duma curadoria internacional para As forças ucranianas nacionalis- 
factos Je não com fazer” propapandar. mm aqueles “que, -na Polónia, se manl- | noMEnARAM A DEPOR AS PRI-|? 0 is colónias Malianas tas ohamam-so «banderitas», depois Entrevista entre Wavell 
Nada” do que acontece deve ser es-|4A PROCLAMAÇÃO DA REPU-) A NOVA BANDEIRA REPU- |festem contra o Governo pró-sovié- à Ê proposta de Bevin, em parie mo- | de num recontro sangrento ter mor- 
he : RA po tivadi Cc 's +] - 
tranho ao jomalista. Além do ambito) BLIGA FOI PREMATURA. OS BLICANA DA ITALIA tico de Varsóvia são, imedintamente,) MEIRAS TESTEMUNHAS DE | tec RP queria para. com as | FINO O seu ohofo, quo se chamava e Jinnah 


dos negóci bl detie z! 

to Bos deveres 6 responsabiidades | RESULTADOS DO REFERENDO & 
E deram Elle dos tem- | SAO DISCUTIVEISy — DECLAROU | | Fo Ma, 7. = dois eRa a nÉntey 
E frivolidades da gente comum pode- | O A MO e Sublicada: ialiana ara constituida 


tanha durante a guerra, para com a 

presos e levados para locais de onde DEFESA DE JODL tribus árabesciíbias, de que nunca Binditai NOVA DELHI, 7. — Mohamed Jinnah, 
i fei gressariam ao domínio Staliano, orça ram em grandes | presidente da: Liga Muçulmana, que o 

nunca mais se recebem notícias) O corojel Poirovaky nerguntos ; evão |) regeitáia. por Molotov por as conside. bar as ralos constituídos | autorizado, pelo Conselho da Liga, a to- 

leles, os quais são chamados «re-| sabe você se os alemães efectivamente | rar destinadas a prolongar e consolidar » algi mar decisões para a formação do Gover- 

dutos de extermínio». enforcaram partidários ?». Jodl retorautu: | 9 domínio «monopolista da Grá-Breta- | POr mais de mil homens, em vastas | no provisório indiano, teve, hoje, uma 


riam ser tão importantes como alguns it A 5 

MR no Pata e Amor Raro NUaFçO: pelas tradicionais córes vermelho,) Dizem, ainda, que é elevado o | Nino Veio faiz geredito nissop Intet- | nha, no Mediterranco. áreas, entcevista de ra O 
: ] or E : 5 5 o 0 | rogato ni -  Fran- Moe : E marechal lord Wavell. Supõe-se que dis. 
quais GS io co 6] LONDRES, 7. — Enzo Salvaggi, | branco e verde, como a actual, mas | numero de elementos da oposição | sis Blúdie, que 197 osrte do crivo de | adrninisirada “pela aceção de” assuntos | on PA DEISo, to ostão rounidas au TR 


descjo duma grande parte da Imprensa |. 7 Ati, ias "orô: 

escjo duma grande marte da Imprensa | chefe do Partido Democrático Italia- |sem a corôa e as armas da Casa de 

ma declarou : no ca nd (ai Saboia. — UP. 

emos diante de nós uma situação | numa transmissão da rádio de Roma 

em que a maior marte dos jornais 6.) «A proclamação da República toi]EM NÁPOLES, FORAM ARULADOS 

giraente do' que em qualquer outra Pre AE Es: resultados do refe- S SUBVERSIVOS 

ipoca da história do jornalismo ; mas, | rendo são discutíveis.» ; es 

ao mesmo tempo, têm menos influência) A União Democrática (como o Re ra ires a 
cartazes nas paredes das ruas des! 


talvez do que tiveram em qualquer ou-| partido monárquico agora se cha- 
cidade, nos quais se pede aos napo- 


que têm sido, ultimamente, elimina- | 2cusacio. vor que razão «le não aconse- | civis do Estado Maior do Exército bri- longo da fronteira eslovaca, impor-|e os assuntos resultantes da resolução 
dos por aquele processo. — UP. Thou Titler a atacar a minsia imediata: | tanico. Ocupadas pela Itália, em 1912, | tantos efectivos militares ohecos, | de ontem, da Liza, que indicou a acaitas 
— a - ente O A dn Casenios | 28 quatro provincids da Líbia foram inc [mas não há noticias da se haver alt) iísjo do Gibineie britânico para a in- 


co tório 
que esteve à. espera até o assunto «se | coporadas no território nacional nos |registado qualquer facto anorma!| dia. E; provável que os resultados da en- 


E cla: olltlcamenten. Jodl nerescen- J sas trevista de ho. a iscutidos na re- 
Disse-se, ontem, (ES ge donta mo decir srta | — MEUEER E E Ca Pb sê Comida Exeeitiva 
DO iputarão chamando a” gun atenção —u— E e 
FORAM DISCUTIDOS, EM PARIS, .. da Liga. — REUTER, 
Aa SR ça ; 5 
na Câmara dos Comuns Caro poala traver. Sabiamos coma a'esm: [08 PROBLEMAS DA FRONTEIRA O povo romeno já tem 
E RE O Ea É 
| aero aiser que "volta ela dnciam Amos ERANCONTANIANA, conhecimento 


Dois oficiais ame- 


tra época. Enfrentamos uma situação a 
Da e iaremos “de” perguntar a nos | ma) obteve, segundo as ultimas no- 


mesmos se na verdade os jornais, ape- | tícias, 6,7 por cento (cêrca de 150 do Tribunal encerrar os seus trabalhos s 
Jor ias suas imensos  reatizações “técni-| mil votos) da votação, nas eleições | litanos que se revoltem contra al gue q do Td a a a rerum | PARIS, 7. — Os representantes | DO PROTESTO ANGLO-AMERI- ricanos 
eas e dos seus progressos, não estao ae Republica e constituam um regime das "Quatro testemunhas de detesa de | dos quatro ministros dos Negócios) GANO PELA FALTA DE ELEI- 


à rdadeirc italiana; ç i =) 
dedo a a a a fatos.) - A rúdio de Roma também anun- | separado da Nação, cortando. todas Todi, o major-seneral barão Tretisch vom | Estrangeiros discutiram, hoje, 05)... GOES NA ROMENIA ENVOLVIDOS NUM ROUBO DE 


Ê fittler Brandentels, Dita que Jo 
Wilhanis disse que a Imprensa neces: | ciou, esta noite, que Leone Cattan!, |asS relações com «os traidores do Butter Brandenfele. Dice Sue Jodl tinha | problemas da fronteira franco-italia- JOIAS, NA ALEMANHA 


e A e 
procurado persuadir Hitler a dar mais s 
atava, sobretudo, de se libertar dal chefe do Partido Liberal italiano e | Nortep — UP. Merda no problema das Euerrilas, nos | na e das, colónias italianas, sem | BUCARESTE, 7. 1 Os jonas) ya sNGTON,1 a 
Misura, à ESSA E fc: «eus comendantes de Exército na frente | ler chegado ualquer conclusão, | romenos publicaram, hoje, pela prt- VA TON, 7. — O Departa- 
censura, o que em geral (Tio sido des | ministro das Obras Públicas, se avis-| g PROVÁVEL QUE A QUESTAO orienta aos comandantes miltares eram | age dO a a ronca sado, | meia vez ae notas dos Estados-Uni- | mento da Guerra dos Estados-Unidos 


fe, de se libertar de qualquer fiscali-| tou, hoje, com Alcide De Gasperi, pri favoráveis a uma pacificação sem sangue, s 

E ; 7 coca DO REGIMEN DIFICULTE O TRA- paia sê à : Br ; ã e- 
zação e pressão governamental. iro- n- Essas medidas sempre em gera! deram | de nova, esta tarde, às 15 horas, para | dos e da Grã-Bretanha, rotestando | anunciou, esta noite, que foram pre 
anda aan d a ernnão de” que de- | meiro-ministro italiano, para levan-)5ALHO DA ASSEMBLEIA CONS- E : sos uma mulher do corpo auxiliar 


veria haver completa franqueza e con-| tar uma questão legal sobre O PrO-| TiTyINTE) — COMENTA CATE- estava transformada dos Estados-Unidos, com a categoria 


bom resultado», disse ele. — REUTER. continuarem a discutir as reclama- | contra o facto de o Governo romeno 
- ia Ea ções territoriais austriacas contra a | não ter, ainda, preparado as elei- 
OQ director da Polícia In-| itália, Além das reciamações oficiais | ções gerais e contra certos atentados 


da Itália e da Austria, os represen- [às liberdades democráticas. As ri 
ternacional Portuguesa 


ança de part tiçã =| cesso de contagem dos votos do re- q 
aa am SD ed ms Ss votos do re-| GORIZADO ORGAO LONDRINO Si de capitão, e seu marido — um coro- 
desejo, “não “só. de” dar “informações | = “a rídio acrescentou que Gasperi - numa “zona de terror, nel — por causa do roubo de joias 
quado o a Pguritas | cespondera que competia ao Supre- ER RATO so 2 tantes dos ministros dos Negócios | postas do Governo romeno a estas | nO valor de 1.500.000 dolares no cas- 
que lhe fossem feitas, sobre problemas | mo Tribunal aplicar a let, Represen- plebiscito italiano, so-) LONDRES, 7. — A Camara dos Co- Estrangeiros receberam dois memo- | notas são, também, publicadas, hoje, | felo de Kronberg, em Hesse, na Ale 
de tegitimo resse publico, em todas | tantes dos sete Partidos italianos lu- bre o regimen, o «Times» diz : muns ficou hoje profundamente chocada | FOI NOMEADO VICE-PRESI- | randos italianos: um, referente à [na Imprensa. manha, em Novembro. Eram joias 
as ocasiões, es dos sete Partidos italianos lu) «Deve reconhecer-se que a maio- | 0 ouvir ôs relatórios de que a Birmania | DENTE DA COMISSÃO DE POLI- g A i er sem da Coroa do antigo Grão Ducado de 
lam, esta noite, pela rádio para exor-| [1 e cao io | estava. transformada numa Gsona de ter: (GIA CRIMINAL INTERNACIONAL | entra Md e dois | a A Reuter acreano Ca messe — Darmstadt. As joias jorom 
y | xen, na região disputada pelos dols |do a declaração feita pelo Governo | Hesse — Darmstadt. Às joias 


«É ESSENCIAL QUE HAJA UMA | tar o povo a que se mantenha calmo. domingo ultimo, estabelece un. ror» onde reinava desordem desenfreada 

comuni inistéri ! y ) des partes do país estavam í k às | romeno, de que existe completa 1i- | encontradas. — Reute 
PONTE DE INFORMAÇÕES MUN-| . Um comunicado do Ministério da Si coTEa i Mp le Lamas as Se países, e outro que diz respeito às | romeno, de q pleta 
TA ARE TREO O AUN | casa Real anunciou uma ordem do grande contraste com a maioria de | completamente fora da fiscalização do HAIA, 7. — Um telegrama de | PASO O Ono e e dadas pela | berdade de Imprensa na Roménia eg 


Governo. ênci i & 
noventa é nove por cento que ele- | GOWIMO. |  qescreveram a Birmenia | Bruxelas para a agência noticioso | fájja aos habitantes do Sul do Ti- 0 Dortasvoz do Ministério dos -Negó- 


Cinquenta e três 


POVO» rei Humberto ao povo, para se abs- face q : j 
deride quaisquer demonstrações des-) YOU Vitor Manuel IX do “trôno 88 | cómo Gstando eim ira: estádio de gu Peunideas informa, que E Le rol que falam a lingua alemã. — | Clos Estrangeiros disse, no dia 5 de 
«Ioga a questão do serviço de in-| ordeiras. U comunicado diz que não | Pouto provável que o plebiscito te) mentais, “envolvidas em” operações mil- Dardos Pidados Um.| REUTER Junho, que nenhum jornal romeno mortos 
formações, da parte das Repartições do | nf PR > |nha convencido os monárquicos de E pis : os Estados-Um- - - | tinha, ainda, publicado o texto da 
Couerho, nas duas relações “com a. 1me ) Nnham fundamento tos boatos alat- Ique seja a ultima palavra da von- táres, semelhantes aos comandos, contra | dos, cujos agentes são conhecidos | sem MID MENS os | Gde Doldlo da Gra-Brotanta | NUM CHOQUE DE COMBOIOS 
prensa, 46 podera ser justuicada se as | mantes. lançados para criar desas a à G- h d A DE CEM MIL HOMENS O à 
tade do povo. «A questão do regi-| dos de morteiros e dé espingardas auto- | DOT «G-men», foi nomeado vice-pre-) “ExERcITO ROMENO, DAQUI | tornada pública na Inglaterra uma NA AMERICA 


inrmações forem | Verindeiras “e “cone | sossego». Um desses boatos dizia que 
venlentes, fornecendo aos jornais factos | os aliadus interviriam e fariam repe- 
pelos quais a politica do Governo pode | tr 'o referendo, — Reuter e 
mer julgada e nada tem que ver com o | UF E S 
propósito de propaganda, para qualquer 


fim especial em vistas, disse Wiitiams.| À, igreja italiana mani 


E' essencial que haja uma ponte de 


men» é provável que dificulte o | máticas : sidente da Comissão de Polícia Cri- 
HO do Aasenbluis Constituinte | cjaf eEituação, política da Blrmania to! Íminal Internacional. A Comissão, PARA O FUTURO 


e exige que, como se fez em Franca,) (O copitão Gamuno, Que aetoje, 286: | quero em BIUTCIAS, MOMEOU| regavo naano LorE redusdo 8o 
fem Ss Fora e a de ter Grã-Bretanha de «ter, infelizemente, feito | mais três vice-presidentes: Lucas reguiar romeno será reduzido no 
vação do eleitorado, afim de ter] acórdos com chefes da Birmania que | De Blecourt director geral d ti.) fim deste mês ao contingente de 

ira geral da poli-) 199.000 homens, comprendendo 7.000 


semana antes. — Reuter. NOVA IRCA 
peka, Estado de Kh 
mid a ade” norte-americana 


A ARGENTINA a 


o, tendo ficado 
REATOU AS RELAÇÕES DIPLO- | (1! 
imformações mundiais, entre o Governo a mais fôrça perante a opinião pu-| sempre apoiaram os ja tos, 
ç mi E i poneses». j pe MATI E 
re Po er io E festa sescimargem da blica. Outra feição infeliz dos re-| Henderson, sub-secretário de Estado | cit holandesa; Simonon, da Polícia | oficiais e 12.000 sargentos, o que foi Ras A o nr 
euriiriar rã Crue cmol política e aceita a |ssliados do pienscio é a distal | Miaço 0d toa ale riicad | gostado” Euro. cheje da” Pole | Minado hoje BUENOS AIRES, 7, — A Argen- g— 
E mabliidade conventente dos negócios do li ção geográfica dos votos. Os mo-| uma guerra virtual contra os bandos de | 1.928 urenço, chefe da Polt-| Go representantes dos quatro mi-| tina e a Rússia iniciaram, formal-) À pêde de espionagem 
ano Repub ca quicos têm minoria no Norte e | Euerrilheiros, na Birmania, e que se obti- | Cid Internacional Portuguesa. - | nisiros dos Negócios Estrangeiros,| mente, as relações diplomáticas, P E] 


A Imprensa precisava de receber py e] 7 = sr. r 
notícias ceicias, Fipidamente,. de” fodas os republicanos minoria no Sul, o | Veâm alguns êxitos — U. P ines ento a qeuter», decidiram, | numa atmostera de grande fausto e) soviética no Canadá 


sas e ficaram feridas 
tado grave, — U. P. 


mundo E 

«Parece-me que, neste assunto, as) cardeal Ascalesi, que a Igreja não mis- 
grandes agências dê noticias internacio. | tura a sua actividade com a política e 
néila «téra van ponei do, mais, rea que o resultao do referendo nacional 
dente nm porancia a desempenhar», diste | representa «a livre escolha do povo ita 

«Parece-me que é da maior impor-| liano, que deve ser respeitada». — 
tancia que estas agências internacionais | UP. 


as partes do mundo e de poder enviar NÁPOLES, 7 — O arcebispado local | que separa o pais em duas metades ko lim do mês passado, em Paris. | brilhantismo e com afirmações de 
motícias com rapidez para todo O] anunciou, esta manhã, em nome do | opostas.» — REUTER. : e. limitar as forças armadas romenas | eXisUrem, já, fortes laços de amiza- MAIS TRES PRISÕES 


ao mínimo indispensável para a sua | 4º entre Os dois países. a 
segurança interna e defesa das fron- Ps ção diplomático acreditado OTTAWA, 7. — Foram, ontem, 
teiras. — REUTER. em Buenos Aires mostrou grande | presos nesta capital mais três cana- 
or 5 are a ssa do | dianos, acusados de estarem implica- 
= , ; : i mento de relações entre os | dos na vasta rêde de espionagem so- 
una ee . ; 7 dois países, Foi bastante notada a | viética descoberta no Canadá e que 


vu CRUZADOR QUE TRANSPORTA 
A RAINHA MARIA JOSE CON- 
TINUA A SUA ROTA 


de noticias sejum. condi r ho Ministéri inha disse, está : 
a ma Ee Ref O rca ba dear redacao falta entre os dois diplomatas, que |tinha por objectivo apoderar-se de 
Desção Ca so vt] A cerimónia da procla- nã raba des VAI VISITAR OS ESTADOS [assistiram à grande manifestação | determinados segredos da fabricação 
quer ocasião a possibilidade ou o pe- ão da R li ITA pode ea Res UNIDOS dada por Péron, para festejar o acon- | da bomba atómica 
vigo destas agências virem a ser, quer or italian una degli Abruzzin, p Lecimento. 4 ã y V: 5 7 
Por comunicações ou subsídios, "domi- mação da epublica anúnciando que aquela unidade de o E WASHINGTON, 7. — O Ministério dor| chefiada a Pee Ao Ss Nas primeiras declarações que fi- 
a Den UNO à adiada? A ? s À Negócios Estrangeiros anunciou que 0 ret) ou por Constantin Shovelov |zeram na Polícia, confessaram que 
qualquer grupo, que não seja directa- será adiada? g segue, i ,ãs a - É De ade Monidoo de PI env] QUE negociou o acordo, recebeu pou-| haviam recebido grandes sômas de 


viagem e que, tanto a rainha Maria 3 É Ê aceitou o convite do Governo norte-ame-) COS apertos de mão e, apenas, algu- dinheiro do adido da Imprensa da 


mente um grupo de publicidade pela) ROMA, 7.— O ministro do Int 


Imprensa, preocupado apenas com in-|,i Jose como os seus quatro filhos e e 4 ricano para visitar os Estados-Unídos e s e isola ú sa E a 
Imprensa, preocupado apenas com in-lrior acaba de anunciar que a cór-| 1 O real se encontram bem E Cmeriao em Wathinptom eme io do cora) mas € isoladas manifestações dos ou- | Embaixada soviética para o forne- 
veriamos opór-mo-nos a qualquer ten-|mónia que o rei Humberto fará, |, dl U. P. E eda 4 rente. O ret, q raínha-mãe e a comitivu | TOS diDlômatas, cimento de determinados planos, 
dna Vu prrRÉeisslodbia Lar 0 | ormalmente do Poder, & De Gas. e saude, — U. P. : : : ns rgot martarão para a Gri-Brelonha no dia), Shoveloy bebeu pela soberania e |mas que nunca chogaram a apode- 
ipuatquer parie do Mundos, DREUS peri, ficou adiada até à semana) O PALACIO REAL ESTA RIGO- ç ; Sulça..O rel prurou om anos da. para | = ncia da Argentina—U.P. Wrarem-se deles. — UP. 


próxima. — UP. 


ROSAMENTE VIGIADO À Suiça e regressou ao Sião em Dezembro | (NNNTERaNas 


ultino. — Reuter. 
| Ter ou não t 
dr. Lucifero, ministro da Casa Real, 


O programa desta noite da B. B. C. será uma descrição feita | apelou para os monárquicos para se A E » e - 
por Fernando Pessa das celebrações da Vitória, que durará vinte | absterem de demonstrações, depois RO RICO 9 ri ae vasuinoron 1 — as ecra Humphrey Bogart «e Laurem 


ROMA, 7. — Do correspondente -e— 


da «Reuter», Cecil Sprigg: — Tropas Ada q É 5 E : 
Cercaram hoje, por todos os lados, : ; ; As exportações de ce 
O] |] | Palácio Real, depois dos incidentes E 4 denisidos: Estados 


que se deram no centro de Roma, O A É é . 
E ; Unidos 


e cinco minutos e será precedida de um resumo das notícias, que | das desordens de ontem à noite, em mos 11 dias de Maio, ultrapassaram os 
saindo ns ia UC | Nápoles. AMAR... FOI O SEU CRIME! compromissos Dela primeira Vez em qua Bacall 
Alospróximas ER] 10, h di Crê-se que o rei Humberto deseja AMAR... FOI O SEU CASTIGO]! Proerd iate ano, segundo se 
ja nda- É ) s À nO 
as is re egunda-feira, 10, haverá um programa de i- | sair o mais rápidamente possivel da DEANNA DURBIN Foram embarcadas, nesss período, Um tilme empolgante onde todo o homem tem o seu 
cado ao «Dia da Raça», especialmente escrito para esse dia por actual situação. A sua atitude fo: 893.000 toneladas de coresi e o déficit 'an= preço e toda a mulher o seu passado 
José Augusto; ambas estas transmissões serão feitas às 21,30 | hoje classificada de sensata e calma no seu primeiro filme dramático a rela TA) RASSAGO he 


pelo primeiro-ministro, Alcide De 


e as 22,00; nos seguintes comprimentos de onda : 41,96 — 31,01 | Gasperi. Espera-se aue o Palácio do 


LUZ NA AI.MA [js eso 2º feirano Rivoli 


e 25,42. Quirinal se torne, em breve, a resi- quando o mínimo previsto era de um mi- 
O O. — Reuter. PR AS TETO 
1 1 f 
t o 
sal -4 


4 Sábado, 8 de Junho de 1946 


€ Comerrto do Farto 


E 


Noémia Cristina 
SO 


Portugal a cantar 


Uma nova realização de José Rocha 

em admiravel interpretação do Elenco 

d'Uiro da Emprêsa Monumental e Sala 
Júlia Mendes, de LISBOA 


que tão grande êxito alcançou 


DESPEDIDA! 
Última Noite! 


Joime Silva 
EEE 


| Sá da Bandeira | 


HOJE--às 9 e 30 


Ultima noite do popular 
espectáculo de 


Fados e Guitarradas 


Preços populares 


Um espectáculo de 
distinta apresen- 
tação! 


Alegria! Sentimento! 


Quinito Gomes 
RSI 


Frutuoso Franço 


O DESPORTO DA PESCA 


(CONTINUAÇÃO 


fua-se e, conquanto a abundancta mão 
seja à mesma doutros tempos, é certo 
que, este ano, mercê do cuidado dos 
agentes incumbidos dessa fiscalização, as 
actividades dos pescadores «comerciaisa 
foram bastante atenuadas. Daí, os adep- 
tos da pesca desportva terem stdo mais 
felizes nas suas saídas e sentirem a su- 
tistação de efectuarem campannas bem 
compensadas. Nos diferentes rtos da re- 
gtão do Norte sabemos que é assim. Ve- 
rifica-se, pelo numero das peças obtidas, 
a presença, abundante, das espécies que 
mais interessam, entro elas — no pri- 
metro plano — a truta. 

O facto é agradável e tudo quanto pos- 
sa sazer-se em favor deste desporto, deve 
ser acarinhado, mesmo na parte que diz 
respeito à organização de concursos, ago- 
va em voga. Como todos sabem, a pesca às 
trutas pode dividir-se em três modalida- 
des; q pesca com isca natural — minho- 
ea, grilo, saltão, etc. —, a pesca à «plu- 
may e a pesca ao «Devon». Neste capitulo 
podemos distingutr os que pescam com 
«carrinho americano» e os adeptos do 
«tnread-line», Recentemente efectuou-se 
em determinada localidade, um concurso 
de pesca é truta, mas — seja dito em boa 
verdade — não houve o culdado de fa- 
ger a indispensável destrinça, e dat cer- 
tas anomattas e dificuldades que se ofe- 
receram. Não pode, de facto, haver com- 
petição, a não ser pelo uso de processos 
rigorosamente iguais. Caso contrário, a 
prova não deveria efectuar-se num só 
curso de água e, muito menos, no mes- 


Cooperativa «O Pro- 
blemo da Hobitação» 


Desde a sua fundação em 1926 
consiroe em duas modalidades: 


Secção A-sem juros 
Secção B-com juros 


Inscrição associat.va: 6.000 


Realiza-se hoje, sabado, pelas 15 
horas, na Rua de Vila Nova n.º 63, 
desta cidade, a inauguração da casa 
que esta Cooperativa ali mandou 
construir para o seu associado Ex.m 
Sr. José Maria de Magalhães Paiva; 
e amanhã, domingo, 9 do corrente, 
pelas 15 horas também, a da viven- 
da edificada na Avenida Araújo — 
Granja, freguesia de Aguas Santas, 
concelho da Maia, e atribuída ao só- 
cio Ex.»º Sr. Adriano Afonso Viei- 
ra da Silva Lima, 

Convidamos todos os sócios des- 
ta Colectividade e pessoas interes- 
gadas a assistir aos aludidos actos 
inaugurais. 


A Direcção 


—————— sc o<— 


Conferências 


“O burguês no teatro francês, 
pelo sr. dr, Maurice Villemur 


O prot. dr. Maurice Villemur reall- 
zou; no Instituto Francês. uma interes- 
sante conferência subordinada ao têma 
O burguês no teatro francês. 

O conferencista começou a sya expo- 
sição afirmando que o personagem do 
burguês no teatro é tão velho como o 
próprio teatro francês, pois encontra-se 
na primeira comédia que nós conhece- 
mos: «Le Jeu de la Feuilltes, escrita 
no século XIII. Depois da análise desta 
peça. o conferencista faz o estudo da 
farsa mais célebre da Idade-Média, à 
farsa de «Maitre Pathelin», na qual se 
nos mostra o aspecto como era visto o 
burguês na Idade-Média, avarento e 
duro, desconfiado e ambicioso. 

Mas no século XVII é que se deve 
procurar a mais viva sátira ao burguês 
e, naturalmente em Moliére, que era, 
ele próprio, um burguês. O dr. Ville: 
mur mostra-nos como Moliére era bui 
guês pelo nascimento, pela educação, 
pelo meio em que víveu, pelos seus gos- 
tos e mesmo pelo seu carácter. Depois 
passa em revista todos os burgueses que 
se encontram na obra do grande autor 
cómico e detem-se mais com M. Jour- 
dain, o burguês gentilhomem, cujos ri- 
dículos estuda demoradamente, 

No século XVIII assistimos à des- 
forra do burguês, que nos é apresen- 
tado honesto e estrupuloso, tal como M, 
Vanderk do «Filósofo sem o saber». 

E" no século XIX que encontramos 
um descendente de M. Jourdain na 
pessoa de M. Poírler, cujo nome é por 
si só um programa. À comédia de 
Emilio Augier é uma sátira social e 
política mais ainda do que um bom 
estudo de caracteres. Opõe a pobreza 
arruinada da reino de Luís Filipe à 
burguesia então triunfante, 

O dr. Villemur termina a sua con- 

ferência. examinando o personagem 
em que ele se transformou. no reper: 
tório moderno. Foram então interpre- 
tadas duas cenas multo divertidas do 
«Burguês fidalgo» de Molitre, cujos 
personagens foram desempenhados por 
«madame» le Forestier, esposa do sr. 
consul de França, no papel de «Ma- 
dame Jourdain», a burguesa inteligente 
e sensata, madame Teyssier no papel 
de «Nicole», criada avisada de lingua- 
em pitoresta, dr. Teyssier, director do 
instituto Francês, no papel do «conde 
Dorante», elegante e distinto com casaca 
negra bordada a ouro e o dr. Villemur 
no papel de «M Jourdaino, o burguês 
que quere imitar os gentishomens e se 
veste de maneira espanpanante : casaca 
e de calções escarlates, colete azul e 
laços verdes, 

Todos os intérpretes foram primoro- 
sos nos seus desempenhos, pelo que a 
ssistência os brindou com fartos aplau- 
sos, bem como o ilustre conferencista, 
que soube com tanto agrado expor este 
assunto. 


«Contribuição de Camões na lite- 

ratura clássica espanholay, pelo 

sr. D. Julio Martinez Almoyna, no 
Colégio Oficial Espanhol 


Hoje, pelas 21 horas e 45, 0 sr. D. 
Julio Martinez Almoyna, director do 


DA 1 PAGINA) 


mo lanço. Há que ter em conta o regi- 
me das águas. Com O «thread-line» pode 
pescar-se em todos os rios, mas com 
águas turvas, só a isca natural dá re- 
sultado, precisamente o contrário do que 
acontece em águas límpidas, isentas de 
vegetação. Em resumo: para os «plumts- 
tas», servem, apenas, os rios limpos, mo- 
tivo porque a maioria dos praticantes, da- 
queles que são naturalmente orgulho- 
sos das suas proezas, preferem o «thread- 
lines, posto que a pesca à «plumas seja, 
sem duvida, a mais incitante. Com o 
«Devon» pescam-se, também, os maiores 
exemplares e em maior quantidade. 

Isto é, apenas, uma divagação de or- 
dem geral, sem pretensões, mas oportu- 
na. Globalmente, o assunto pode interes- 
sar pelo que o desporto da pesca reune 
de invulgares predicados, que tudo agto- 
meram, desde uma paciência evange- 
lica, que retemperadora do espírito, ate 
ao prazer sentido quando a presa se der- 
xa atrair e, em movimentos convulstvo: 
procura libertar-se, para acabar por en- 
tregar-se, exausta. E, se O peixe tem vo: 
tume, o pescador sente redobrar-lhe o 
contentamento, misto de compreensivel e 
justificável orgulho. E por esta e outras 
razões que o desporto da pesca reune 
milhares de praticantes e merece ser 
protegido, encaminhado para uma orten- 
tação capaz de satisfazer tudo e todos, 
tanto mais que não Die falta a nota gra- 
ciosa dos quadros, cheios de beleza, ao 
ar livro, entre bucólicas paisagens, lava- 
das e iluminadas. 


O PEEREEEEECEECE CETTE LE PE PPP PAPERS |, iibos 05 concórios comesario às dO 


Colégio Oficlãl Espanhol, realiza na 
sede nesta, na Rua da Alegria, 291, e 
por motivo do próximo aniversário da 
morte de Camões, uma conferência su- 
bordinada ao título: «Contribuição de 
Camões na literatura clássica espanho- 
ta». Esta conferência é ilustrada com 
várias compos-ções poéticas em portu- 
guês e castelhano, declamadas pelo 
conferente. A entrada, como de costu- 
me, é livre, 


PISCINA-SOLÁRIO 
ATLÂNTICO 


“""“ES PINHO 


REABRE 
NO PRÓXIMO DIA 
1 DE JULHO 


EESC e 
Assistência Domiciliá- 
ria a Doentes Pobres 


Esta benemérita associação de bene- 
ficência, fundada em 11 de Dezembro 
de 1929, tem, nesses anos decorrídos, 
prestado relevantes serviços às classes 
pobres, pois que o seu principal objec: 
tivo é, como está instituído no art: 2º 
dos seus Estatutos, «Fornecer gratuita- 
mente aos doentes extremamente pobres, 
que não posam sair de casa nem con- 
sigam hospitalização, médico, medica- 
mentos, enfermagem e o mais utilizável 
no tartamento das doenças». Montam já 
a alguns milhares os escudos pagos em 
medicamentos e a algumas dezenas de 
milhares as consultas médicas e receitas 
aviadas, além de certidões de óbito e 
tratamentos de enfermagem. 

Todavia, a sua actual Direcção bem 
desejaria que esses benefícios se multi- 
plicassem, mas, infelizmente, as suas 
receitas são bastante exíguas, para ver 
realizada esta sua aspiração. E' certo 
que a situação é difícil para todos, mas 
se atendermos à cota minima (1850 
mensais) o que não afecta as finanças 
de cada um, a Direcção vem. mais uma 
vez, apelar para as almas bondosas, para 
se inscreverem como sócios, bastando 
para tal enviar um simples postal para 
a séde, Rua Formosa n.º 237, 

Na sua última reunião, resolveu agra- 
decer a inscrição das Conferências de 
S. Vicente de Paulo de S. Verissimo 
(Paranhos). de Santo António (do Bairro 
do Ameal), do Bonfim (Senhoras), e 
fez votos por que outras Conferências 
Me sigam o exemplo, visto esta insti- 
tuíção estar pronta a prestar assistência 
médica aos doentes recomendados por 
aquelas beneméritas instituições. 

A Direcção volta a reunir-se no pró- 


ximo domingo, pelas 11 horas, na sua 
sóde. 


Têm, hoje, início as 
festas de Matosinhos 


Iniclam-se, hoje, as festas de Mato- 
sinhos, que trazem sempro a esta terra 
milhares de forasteiros de quase todos 
os pontos do pas. 

Matosinhos enfeitou-se,  alindou-se, 
Horlu-se, vestiu as suas mais garridas 
galas para receber os seus visitantes, 
proporcionando-lhes todas as comod! 
dades e oferecendo-lhes as melhores di- 
versões, 

Para hoje, o programa das festas é 
o seguinte: 

A's 15 horas, no largo da Estação de 
Leixões, da linha de Cintura, concurso 
pecuário, com prémios, que ascendem 
dez mil escudos; às 19,30, entrada no 
arraial, das bandas de musica de M 
tosinhos-Leça, agregada aos Bombetros 
de Leixões, sob a regência do ar. Do- 
mingos da Silva Santos; de Guifõen. 
agregada aos Bombeiros Voluntários de 
Matosinhos-Leça; dos Bombeiros Volun= 
tários Portuenses e de Gondomar que, 
depois de percorrerem as principais 
ruas de Matosinhos, tocarão nos corê. 
tos que lhes forem destinados, até às 2 
horas da madrugada de domingo; às 22 
horas, ínicio do festival nocturno, com 
iluminações eléctricas na frontaria da 
igreja, jardim e Casa da Administração 
da Misericórdia, Avenida Afonso Hen- 
riques, Parque Bazilio Teles e Rua do 
Godinho. 

As Iluminações são de Manuel Pe- 
reira da Silva, de Lamego; às 23 horas, 
início de fogo de artifício, que será 
queimado péia seguinte ordem, em fren- 
te à Estação do Caminho de Ferro de 
Leixões: Francisco Marques Amante & 
Filhos. de Mourisca e Lemos da Costa 
& Filhos, da Ponte da Barca, que pela 
primeira vez vêm a Matosinhos. Entre 
os dois pirotécnicos será disputada uma 
medalha, 


Telef, 2458 


ão 


Fredric 


MALINEE DA MUDA 


PROGRAMA SONORO FILME 


A's &4 da tarde e 9 e 30 da noite 


rch e Margaret Sullavan no admirável filme de JOHN CROMWELL 


com Frances Dee, Anna Sien, Gleen Ford e Eric von Stroheim 
UMA OBRA ALTAMENTE EMOTIVA! 


22 FEI 


& 


Recital de piano de Maria Luisa 
Lopes Cardoso e Maria Helena 
Ribeiro dos Santos 

Como anunciáramos, realizou-se, an- 
te-ontem, no Conservatório de Música 
do Porto, um recital de piano do Maria 
Luísa Lopes Cardoso e Maria Helena 
Ribeiro dos Santos, juvenis alunas do 
primeiro ano do curso superior de pia- 
no, da classo da ilustre professora 
Maria Adelaide Diogo de Freitas Gon- 
calves, que se fizeram ouvir em peças 
de Bach (eFantasia em dó menor>); 
Scariatti (Sonata em ré menor) e («So 

ata em sol maior»); Schubert («Impro- 

so op. 142 Chopin (seis bro- 
lúdios dois estudos); Fauré (<Doliy, 
a 4 mãos, em primeira audição, <Ber- 
couses, «Mi-a-ou», «Le Jardin do Dolly», 
«Kitty - Valses, «Tendresses, («Le pas 
espagnol>); Liszt (Sonho de amorr); 
Schumann. (cArabescas); Halfftor 
(«Dança da Pastora») e Albeniz («Se- 
guídilas»). 

As duas 
muito aplau 
tório. 


doxons concertistas foram 
idas pelo numeroso audi- 


Curso Silva Monteiro 


No Conservatório de Música do Por- 
to, o Curso Silva Monteiro realizou, 
na terceira série das suas sessões cultu- 
rais, recitais dalgumas das discípulas que 
dele fazem parte, Na passada quarta- 
-feira, apresentou, com êxito, em vá- 
rios prefúdios e fugas de «O cravo 
bem temperado», de João Sebastião 
Bach, as meninas Leonor Maria Hitze- 
mann, Isabel Maria Hitzemann, Maria 
Teresa Lencastre Ribeiro da Silva, Ma- 
ria Manuel do Bessa Guimarães e Maria 
Teresa Pacheco de Olivolra Cálem. 

Hoje, também, no Conservatório de 
Música do Porto, apresentam-se a to- 
car os «doze pequenos prolúdios» e as 
«quinze invenções a três vozes», de João 
Sebastião Bach, as meninas Maria Leo- 
nor Miranda Mendes, Maria Joho Ri- 
beiro de Araújo, Margarida Maria 'Tri- 
gueiros, Maria Ferreira Alves da Ro- 
cha, Cristina Hbler, Maria Fernanda 
Cerquinho Firmino, Maria de Lourdes 
Alvares Ribeiro, Maria Teresa Leito 
de Castro, Maria José de Carvalho 
Menéres. Ana Marta Pereira Dias de 
Magalhães, Maria Clotilde de Barros 
Leite, Marin Teresa Pacheco de Oll- 
veira Cálem, Maria Emília Marinho 
Sequeira, Maria Amélia Braga de Bel- 
res, Maria Manuela F. Pereira Patrl- 
cio'e Isabel Maria Hitzemann e o me- 
nino Jorge Maria Cabral Ferreira 


Conservatório de Musica 


do Porto 
Realiza-se, hoje, o oltavo concerto 
de obras do Bach, pela conhecida pia- 
nista prof.* Helena Moreira de Sá e 
Costa. 
Amanhã, efectuará um recital o jo- 
vem planísta Sérgio Varela Cid. 


Diário de Coimbra 


Festa de confraternização — Romaria 
do Espirito Santo — Convento de 
Santa Teresa — Lições de interesse 
colonial — Outras noticias 


COIMBRA, 7. — Em festa de contra- 
ternização reunem-se nesta cidade, no 

óximo domingo, as antigas alunas do 

iceu Infanta D. Maria. O programa 
consta de missa, na igreja de Santa 
Cruz, às 9 horas, por alma dos profes- 
sores e alunas falecidas ; sessão no Li 
ceu, às 15 horas e meia, seguindo-se me- 
renda de confraternização. 

—O Círculo de Cultura Musical pro- 
move nã segunda-feira próxima, o 6, 
e último concerto da temporada, com 
a violinista. francesa Ginette Neveu. 

—Em Santo António dos Olivais, hoje 
um dos mais formosos bairros da cidade, 
principia no próximo domingo a tradi- 
cional romaria do Espírito Santo, à qual 
concorrem muitos milhares de pessoas de 
Coimbra. 

Esta romaria é particularmente inte- 
ressante no dia de segunda-feira, que é 
o destinado ao povo das aldeias, cujos 
ranchos dão nota de vida e de cor à 
cidade, 

As barracas em que perdomina a 
venda de louça de Barcelos e de Mirando 
do Corvo, serão instaladas no pinhal dos 
Olivais, atim de não ser prejudicado, 
como acontecia nos anos anteriores, o 
wânsito na Rua Capitão Luís Gonzaga. 

Durante os dias da romaria, o Olivais 
Futebol Clube promove verberias no seu 
campo. 

— Começaram a ser feitas obras no 
convento de Santa Tereza, onde funcio- 
nou a 2º Companhia de Saúde e recen- 
temente entregue às religiosas da Ordem 
das Carmelitas Descaiças. 

Consta que à igreja será reaberta ao 
culto no próximo mês de Julho, quando 
se celebra a festa de Nossa Senhora do 
Carmo. 

—Com o crâneo fracturado por ter 
do atropelado por uma caminheta na 
ua da Figueira da For, recolheu aos Hos- 
pitaís da Univorsidade, Manuel Pedro da 
Silva, de 47 anos, serrador, residente em 
Brasfemes. 

Também all deu entrada com suposta 
fractura dos ossos da bacia devido a de- 
sastro no trabalho, Manuel Maria, de 
anos, jornaleiro, residente na Mol 
celho de Miranda do Corvo. 
Prossegulram na Escola 
Farmácia as lições de interesse coloni 
tendo o sr. prof, dr. Ramos Bandetra di 
sertado ácerca de Tomé Pires, que. além 
de boticário no Ultramar. foi naturalista 
de nomenda, escrevendo sobre as drogas 
do Orlente antes de Garcia da Costa 
depois foí escolhido como embaixador à 
China, pelo seu fino trato o primorosa 
educação. Continuando, disse que Tomé 
Pires tinha sido boticário da córte portu- 
guesa e aludiu a dois trabalhos de Ar- 
mando Cortegão, considerando-os pre- 
closos para à história de Tomé Pires, 
acentuando, mesmo, que um deles servirá 
de base para a sua lição. À obra de Tomé 
Pires, disse, fol importantíssima e vai ter 
a maior repercussão depois da publica- 
ção da «Suma ortental». O inteligente em- 
baixador velo a ter o fim de muitos dos 
mártires da Pátria, pois faleceu na China 
após grande sofrimento moral e físico, 
porque os chins resolveram vingar- 
nele dos desmandos do capitão de uma 
esquadra portuguesa, capitão que era 
pouco polido nos seus actos e por isso 
originou o mau conceito dos lusitanos. 

Depois de fazer a história de Tomé 
Pires, o sr. prof. dr. Ramos Bandeira re- 
ferluse a Fernão Mendes Pinto que, 
quando em 1543, seguia Pequim, en- 
controu em Sampitay uma mulher cha- 
mada Inês de Leiria e se dizia filha do 
embaixador de Portugal e el-rei da China. 

Terminou a sua interessante Lição enal- 
tecendo os feitos dos portugueses pelo 
mundo fora 

— Para dar lugar a uma ponte monu- 
mental, desapareceu do Pateo da Univer- 
sidade, a araucádia, árvore que, durante 
mais de 80 anos, deu sombra à tantas go- 
rações académicas. 

— Reabro amanhã ao publico o cine- 
ma Sousa Bastos, que passou por gran- 
des transformações e rivaliza em como- 
didade com os estabelecimentos congén 
res do País. À lotação é para 600 espec- 
tadores. 

O projecto da transformação do cine- 
ma é do arquitecto Willis Braun, que 
realizou obra Interessante, 

— Devido a desastre de viação de que 
lhe resultou vários ferimentos contusos, 
recolheu aos Hospitais da Universidade, 
Carlos Ferreira Patrício, de 55 anos, resi- 
dente na Assafarge. 

— Com vária: 
caído na laretr 
grave, naqueles hospitais 

Jo 7 meses, da Mata do Lourlç 


jueimaduras. por ter 


inaugura-se, amanhã, às 15 horas, 

posição dos trabalhos escolares e no din 
seguinte haverá, all, também à mesma ho- 
ra, uma sessão solene para a distribuição 
de prémios aos alunos daquele Liceu que 
mais se distinguiram durante o ano, —C, 


Programa lalma Filmes 


Telef. 2788 e 2789 
Uma mai 


RA: O BARBEIRO DE SEVILHA 


com ESTRELITA CASIRO e MIGUEL LIGERO 


A's 16 e 21,30 


vilha de colorido e um colosso de graça! 


ACONTECE QUE SOU RICO 


Comédia musical, com Verónica Lake ec Marjorie Reynolds 


O FILME DAS MULHERES BONITAS! 


Esplanada do 
Vilanovense 


REVISTA PARAMOUNT — ACTUALIDADES FRANCESAS 


Santo Uvidio-Carro 15--UAIA = Velet, 378 = A'o 2145 


Chariot, «O DITADOR» 
O flime que tem arrastado ns malores muitidões 
com Jack Oakie e Pau ette Goddard 

Amanhã e Segur 


aefeira: Ultimos Exib gi 


JOHNNY WEISSMULLER e BRENDA JOYCE 


no empolgante filme de aventuras 


TARZAN E AS AMAZONAS 


Novas e formidáveis aventuras do verdadeiro «rei da selva» 
Mulheres guerreiras combatendo contra ousados aventureiros 


Programa R. K. O. Rádio Filmes 


Telef, 1743 


$ 


2. Feira: CASEI COM UMA CIUMENTA, com Ruth Hussey e John Carrell 


JORNADA 


e 


PERIGOSA, com LEILA 
Progroma Sonoro Filme 


Sessões às 15,30 e 9 horas 


JÚLIO 


EM 3.º 


e 


Dist. 


COLISEU DO PORT 


Telefone 5196 


Amanhã, ultima matinée siLmetes aos preços 


HOJE, às 16 e 21,30 


Ei marika Rôkk 


SÓ ATÉ 


3 horas e 50 minutos 


No programa: 


JORNAL VITÓRIA, actualidades internacionais 


NORMAIS DE CINEMA 


[eee ti aa 
telet. 9559 


SEMANA 
Apresenta a deslumbrante opereta da UFA 


, 


CA 


A inesquecivel intérprete de 


A MULHER DOS MEUS SONHOS 
MUNDIAL FILMES 

Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


O Governador Civil 
de Bragança 


visitou Vimioso e inau- 
gurou em duas frêgue- 
sias deste concelho 


vários melhoramentos 


VIMIOSO, 7, =— vila foi, há dias, 
oficialmente visitada pelo novo gover- 
nador civil do distrito de Bragança, sr. 
major Augusto José Machado, que era 
acompanhado pelos srs. Alexandre Ca- 
mejo, director do Distrito Escolar; capl 
tão Domingos Ferreira, comandante da 
Polícia de Segurança Pública, e Manuel 
Martina Torres Ferreira, sub-delegado do 
Procurador da República. Deram entrada 
nesta localidade pelas onze horas, Eram 
esperados por muito povo, Câmara Mu- 
nicipal, magistratura, finanças, Guarda 
Incal, Guarda Nacional Republicana, 
crianças das escolas com os respectivos 
professores é bombeiros voluntários com 
à nua banda de música. No largo da Se- 
nhora dos Remédios organizou-se, então, 
extenso cortejo que se dirigiu para os 
Paços do Concelho, onde, no salão no- 
bre, se realizou uma sessão solene, Pre- 
sídiu o chefe do distrito, ladeado pelos 
ars, Henrique Soares Craveiro Feio, juiz 
de direito desta comarca; Alexandre Ca- 
mejo, director do Distrito Escolar; capi 
tio Domingos Ferreira, comandante da 
Polícia de Segurança Pública; Manuel 
Martins Torres Ferreira, sub-delegado do 
Procurador da República; dr. João Lico 
Lopes, presidente da comissão concelhia 
da União Nacional; dr. Policarpo Liberal, 
delegado de Saúde deste concelho; alfe- 
ces Eduardo Augusto Fernandes, coman- 
dante da secção da Guarda Fiscal; Fré 
cisco Anacleto Pereira, presidente da Ca- 
mara Municipal; Aníbal Henrique Lopes, 
director-gerente do Grêmio da Lavoura; 
Francisco de Castro Paradela, tesoureiro 
da Fazenda Pública; Arménto Pina Re- 
bordão, chefe da secção de Finanças e 
Antônio Manuel Lopes, comerciante. Fa- 
lou, em primeiro lugar, o sr, Aníbal Hen- 
rique Lopes que, depois de apresentar 
cumprimentos de boas-vindas, focou à 
largos traços e através de todos os minis- 
térios, o grande número de melhora- 
mentos que Portugal vem usufruindo du- 
rante a vigência do Estado Novo. Dis- 
cursou, em seguida, o chefe do distrito, 
que agradeceu a maneira fidalga como 
fora recebido na terra da sua naturali- 
dade 8 prometeu não a esquecer, em vir- 
tude de ter verificado que Vimioso é um 
dos concelhos do distrito que menos 
benefícios tem recebido. Após a cerimó- 
nia da recepção, o governador civil e 
comitiva, seguiram para a freguesia de 
Campo de Víboras, com o fim de, all, 
procederem à inauguração de um edifício 
escolar. Eram, também, esperados por 
todos os habitantes da povoação e autori- 
dades 1 que lhes tributaram gran- 
diosa manifestação, dirigindo-se todos, em 
cortejo, para o edifício escolar a inaugu- 
rar. Uma vez ali, O pároco da freguesia 
procedeu A bênção da escola, após 0 que, 
num dos amplos salões, se realizou nova 
sessão. Abriu a série de discursos a pro- 
fessora sr D. Juventina Anes Afonso 
que, numa brilhante oração, saudou o 
governador civil do distrito é agradeceu 
o grande melhoramento com que o Es- 
tado Novo beneticiou a freguesia de Cam- 
po de Viboras. Segulram-se-lhe, no uso 
da palavra, Os srs. rev. Antônio Alberto 
Vaz, José dos Santos é rev. João Pires 
peito, Manifestaram o seu indelével reco- 
nhecimento por tão grande melhoramento 
conseguido, dirigindo palavras de grati- 


A escola da freguesia de Campo de Viboras, do concelho de Vimioso, inaugurada 
pelo governador civil de Bragança 


dão, pelo auxilio prestado, à Câmara Mu- 
nicipal. ao Governo Clvil de Bragança é 
ao Governo da Nação. Falaram. ainda, os 
srs. director do Distrito Escolar, sub-de- 
legado do Procurador da República e 
presidente da Câmara Municipal. 

Por último discursou o chefe do dis- 
trito. Agradeceu à maneira cativante 
como foi recebido e, com palavras cheias 
de entusiasmo, pós em relevo a acção e o 

teresse dos nossos governantes pelo pro- 
gresso de todas as localidades. Depois de 
várias recitativos e canções pelas crian- 
CAS das escolas, foi servido um primoroso 

'opo de Aguas, findo o qual se dirig!- 
ram para Caçarelhos para inaugurarem 
um lavadouro público. Eram aguardados, 
também, pelas autoridades locais e por 
todas as pessoas da freguesia, O lava- 
douro, situado no centro da povoação, es- 
tava vistosamente engalanado. Naquele 
local, o rev. Manuel Fernandes, pároco 
daquela freguesia, apresentou saudações 
no governador civil e pediu a comparti- 
cipação do Estado para as obras de res- 
tauro da igreja matriz. Depois de pa 
trlóticos discursos proferidos pelos srs 
Torres Ferreira € presidente da Câmara 
Municipal, falou, novamente, o chefe do 
distrito, que prometeu interessar-se, com 
toda a sua boa vontade, pela pretensão 
que lho foi exposta. Eram 20 horas 
quando regressaram a esta vila, onde, 
num dos salões da escola primária, foi 
servido um lauto banquete de 60 talheres, 
que decorreu em ambiente de grande sa 
tisfação e familiaridade, o que deu orl- 
gem, do espumoso, à troca de amistosos 
brindes. O sr. major Augusto José Ma 
chado e comitiva, retiraram, pelas 24 ho- 
ras, para a sede do distrito. — C, 


De Freamunde 


Feira anual de Santo António — Fes- 
tas da vila — Outras noticias 


FREAMUNDE, 7— Como de costume, 
realiza-se, nesta v no próximo d 
13, a antiga feira anual de Santo Ant 
nio, que todos os anos aqui chama el 
vada concorrência de comerciantes, so- 
bretudo de gado cavalar e bovino, e de 
forasteiros; Será abrithantada pela banda 
local. 

— A comissão de festas da vila no 
corrente ano, que terão lugar nos dias 13 
e 14 de Julho próximo, trabalha- afinca- 
damente, para lhes fmporem o maior 
brilhantismo, tendo já contratado duas 
reputadas bandas de musica e um dos 
mais hábeis iluminadores do Norte do 
aís, 

—Em virtude do ter melhorado o 
tempo, é grande a azáfama nos serviços 
agrícolas, — € 


— a 0 < 
Inspecções militares 


SANTA COMBA DÃO, 7— As nspec- 
ções aos mancebos recenseados para o 
serviço militar. neste concelho, realizam- 
-se nos próximos dias 14, 15, 17 e 18 do 
corrente mês, pela seguinte ordem : 

Dias 14: Couto do Mosteiro, Ovoa e 
Pinheiro de Azere ; dia 15: Santa Comba 
Dão e S JToaninho; dia 17: S, João de 
Arelas ; dia 18: Freixedo e Vimlero.—C. 
-— ao 


Festa religiosa 


VILA REAL. 7. — No próximo do- 
míngo, pelas 18 horas, no adro da Igre- 
ja de S. Pedro e promovida pela cate- 
quese da mesma Igreja, realiza-se uma 
festa religiosa e literária dedicada ao 
bispo desta diocese, sr. D. António Va- 
lente da Fonseca. O programa desta 
festa, levada a efeito em acto consagra- 
tivo do dia da primeira comunhão, cons- 
ta do 11 numeros, desempenhados pe- 
las crianças da catequese, sendo os in- 
tervalos abrilhaptados pela banda de 
Mateus, — C, 


3. FEIRA 


de emoção! 


.º Feiro: Sensacional estreia de 


O Juramento de Lagardére 
com PIERRE BLANCHAR 


Sá da Bandeira S:3o AMANHÃ — DOMINGO 
RECITA ACADÉMICA DO 
INSTITUTO INDUSTRIAL DO PORTO 


com a 


Lotações sempre esgotadas! 
HOJE, às 3 horas e meia da TARDE e às 9 horas da NOITE, EM PONTO 
As sessões principiam a esta hora, devido à extensão deste filme» 
Um emocionante romonce de amor enquadrado em deslumbrantes quadros de 
moravilhoso colorido! Monumental filme que custou 90 mil contos! 


A OBRA MÁXIMA DO CINEMA, com VIVIEN LEIGH, CLARK 
GABLE, 59 ESTRELAS, dezenas de extras e milhares de ligurantes! 


Gatas à porta 


(HATTIE MAC) 


KEYISTA 


TELEFONE 4850 ido 
[| | [4 Ultimo espec! 
eon dos Maquinis! 

a'S 91/2 


—— e 


JUNHO, 7. — Amanhã, 8 do corren- 
te, é dia de feriado municipal em ho- 
menagem a Gil Vicente, motivo por que 
estarão encerradas as repartições pu- 
blicas e estabelecimentos bancários no 
concelho de Guimarães. 

— Promovida por uma comissão de 
que fazem parte os srs, Armindo de 
Freitas Lima, Emídio 
quim Pereira de Sousa, José 
Pinto de Almeida e a menina Maria 
Eduarda Machado, realiza-se, no próxi- 
mo domingo, na linda freguesia de 
Lordelo, das mais populosas deste con- 
celho, Iimponentissima festividade em 

Nossa Senhora do Rosário. 

ã, sábado, grande procissão das 
velas, na qual será conduzida à Igreja 
paroquial uma formosa e nova imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, adquir!- 
da pelas senhoras de Lordelo e, de mo- 
do geral, por todo o seu povo. E nodo- 
mingo grandes festas a Nossa Senhora 


SABADO 


EMISSORA NACIONAL : 
a769 m. Lisboa 629 kos. 


A's 8,30: Abertura da estação — «Bom 
dias; às 835: 1º noticiário; às BA5: 
Ginástica, pelo capitão Marques Pe- 
reira; às 9; Sinal horário — «Comece O 
seu dia..»; às 9,05: Programa eventual; ps 


de casa; Informação dos mez- 
cados; às «Acerca de um. disco; 
ás 9.50: Marcha do dia; ás 10: Inter- 
rupção; 4s 12: Reabertura da estação — 
Música da nossa terra; á 12,15: Trechos 
de operetas: às 12.30: Musica de salão; 
às 13: Sinal horário—2: noticiário; ás 
13.15: Musica de tecla; ás 13,35: Revista 
dos semanários da província; às 1345 
Cançonetas; ás 14; Interrupção; ás 18,30: 
Reabertura da estação — Danças; ás 19: 
Sinal horário—3.+ noticiário: às 19,05: 
Emissão infantil: 4: episódio do ro- 
mance de Julio Verne «Dois anos de 1é- 
rias», numa adaptação radiofônica de 
Adolfo Simões Muller; ás 19,40: Musica 
coral sinfônica; às 20: «O caso do dias; 
às 20,10: «Gostos não se discutem, pro- 
grama organizado por Artur Agostinho, 
com discos pedidos peios rádio-ouvintes; 
ás 20,90; Canções; ás 20,40; Musica d 
salão; ás 21: Sinal horário—4* notíciá- 
rio; às 2115: Cultura popular : «Histó- 
riá da musica», pelo prof, Luís de Frei- 
tas Branco; ás 21,40: Variedades, em que 
colaboram a Orquestra Ligeira, dirigida 
por Tavares Belo, as cantoras Rosáli 
Meireles e Maria Elder, os cançonetistas 
Olga Maria, Rui Ferrão e Maria Beatriz, 
o conjunto vocal Irmãs Remartinez, O 
violinista Alfredo Costa, o planista Car- 
los Flores e a estreante Nilza Moreno: as 

40: Solos de instrumentos; ás 23: Mu- 
sica seleccionada; ás 2320: Danças; ás 
2350: 5º noticiário; às 24: Encerra- 
mento. 


209 m. 1.422 kos. 


Das 12 As 14 + dar lb ar za pro 
grama nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lishoa) : 
282 metros (onda média) 1048 Ros. 


A's 16: Abertura das estações de Lis- 
boa com o concerto da banda da G. N 
R.; ás 18: Abertura da estação do Port 
ás 18.05: Solos de violino; ás 1840: Mu- 
sica de filmes portugueses; ás 19: Mu- 
sica de concerto: ás 19,X Reabertura 
das estações de Lisbo: 19,35: Emis- 
são infantil; às 20,30: 1º noticiáric 
20,40: Orquestras ligeiras 

voz das missões» 

Isccionada 


Coimbra 


ica ligeira st 
do Jocutor; às 24: Fecho. “o fosto 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORA PERFEITA 


Rua Formosa, 307 


—.e< 
Grupos Recreativos 


«VERDIAIS DA VITÓRIA) — Realt- 
za-se, hoje, à nolie, no salão de festas 
desta” colectividade, uma festa de home- 
nagem ao Sport Clube Vasco da Gam: 
endo-lhe oferecido um valioso trofeu 
eguir-se-á um baile, 


encantudors e engraçada revista regional em 2 actos 
PREGÕES DO PORTO 


Amanhã, fardo e Noite-- O sensacional programa 


Diário de Guimarães 


Feriado municipal — Festividade a Nosso Senhora do Rosário, 
' - em Lordelo — Escola Torres Careiro 


estupendo! Aplausos delirantes! Muitos 


numeros de música bisados! 


táculo do Grupo Dramatico da Cooperativa 
tas e Fogueiros do Minho e Douro, com & 


Perfídia e Covil do Tigre 


e 


do Rosário, que terão o cunho acentuí 
dimento respoitador das tradições  fes- 
tivas. 

Missa solene, sermão pelo rev. Ar- 
mando Pereira, abade de Paredes é 
magestosa procissão, com andores, de- 
zenas de figuras e muitos «anjinhos». 

Findas as cerimónias religiosas, ha- 
verá grande arraial com artísticos ai 
cos de romaria, um dos quats com trin- 
ta metros de altura, e, ainda, as apre- 
ciadas bandas dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Guimarães e de Revélhe. 

— Tendo a sr: D. Balbina Ribeiro 
Carntiro e seus filhos, cedido gratui- 
tamento terreno para a construção do 
novo edificio escolar «Torres Carnetro». 
na freguesia de Serzedêlo, a Camara, 
em sua sessão de 22 do mês findo, re- 
solveu, 'por unanimidade, agradecer tão 
valiosa oferta e dar publico conheci 
mento da resolução tomada. — C. 


Noticiário Religioso 


Junho, 9. — Domingo de Pente- 
costes. Missa própria. Sequência. 
Credo. Prefácio, Comunicantes e 
Hanc igitur próprios. 

Paramentos de côr vermelha. 

ANIVERSARIO LUTUOSO — Ocorre, 
amanhã, o segundo aniversário do fa- 
lecimento do rev. José Pacheco Monte, 
que durante alguns anos exerceu in- 
tenso apostolado na zona do Monte Fe- 
dral, Em sufrágio da alma do bondoso 
sacerdote, será celebrada, amanhã, às 
9 horas, uma missa na capela do Mon- 
te Pedral. A* noite, no salão da União 
dos Tarcísios, haverá uma sessão de 
homenagem à memória do rev. José Fa- 
checo Monte. 

SE CATEDRAL — Realiza-se, ama- 
nhã a solenidade da «Profissão de Fé», 
com o seguinte programa: De manhã, 
das 7 e mela às 7 e 45, concentração dos 
meninos e meninas, devidamente 
parados, nos claustros da Sé, ala Sul; 
às 8 horas. inicio das cerimónias, pro- 
cisão ao Eaptistério, prática é renova- 
ção da «Renuncia»; às 8 o 20, procissão 
para a capela-mór; às 8 e 30, missa com 
a Profissão de Fé, (depois do Evange- 
lho), a oblação (oferta da vela) e prá- 
tica da Promessa (antes da Comunhão). 

De tarde, às 16 horas, concentração 
nos claustros, como de manhã; às 16 e 
15. procissão com o andor de Nossa Se- 
nhora para a capela-mór; às 16 « 30, 
exposição do Santíssimo Sacramento. 
terço. consagração ao Imaculado Cora- 
ção de Maria e benção. A seguir. impo- 
sição do Escapulário de Nossa Senhora 
do Carmo e distribuição dos diplomas. 

Fará as práticas o rev. pároco de 
Lordelo do Ouro. 


Comunhão solene e procissão de 
crianças em S. Nicolau 


Realiza-se, no domingo, com solent- 
dade, a comunhão e procissão de fé das 
crianças da freguesia de S. Nicolau. 

A concentração faz-se na capela da 
Lada (á Ribeira), um pouco antes das 7 
horas, seguindo a procissão pelas ruas 
de S. João. Belomonte, S. João Novo, 
Comércio, S. Francisco e Reboleira até 
á igreja na Rua Infante D. Henrique. 
Nela tomam parte Cruzada Eucarística, 
Escutas, Lobitos, Jocistas e mais orga- 
nismos católicos. 

A Sagrada Comunhão será distribuída 
na altura própria da missa, depois da 
Fenovação das promessas do. baptismo, 
Profissão de Fé, discursos de perdão, 
etc. E” orador o rev. Moura Agular, pro- 
fessor do Seminário. Os canticos são 
acompanhados a harmónio pelo orga- 
nísta Jaime Campos. As senhoras da 
Acção Católica oferecem o primeiro a 
moço a todas as crianças, assim como d 
ram fatinhos ás mais pobres com à ajuda 
dos comerciantes locais. De tarde, ás 15 
horas, consagração das criancinhas ao 
Imaculado Coração de Maria e oferta 
das flores e das velas, estas ao Sagrado 
Coração de Jesus 

Hoje não há lausperene, sendo a 
missa ás 8 e meia, pelos benfeitores da 
Conferência de S. Vicente de Pauio 
(Homens), cujo aniversário ocorre nesse 
dia. A's 10 horas, confissões, indo as 
crianças de tarde á Sé para serem cris- 
madas. 


Missas aos: domingos e dias 
santificados, no Pôrto 


Celebram-se com o seguinte horário : 

A's 6.30 — Clérigos. Pamaide, Campe- 
nhã. Grilos. capelas de Nossa Senhora de 
Fátima, de Nossa Senhora do- Anjos « na 
do Hospital de Crianças Maria Pla. 

A's 7 — Bomfim, Cedofeita. Santo Ilde- 
fonso, São Diniz, Senhora da Conceição 
Aldoar, Santíssimo Sacramento, Rama! 
de, Terço. capela da Imaculada Conce!- 
cão (Monte Pedral) Santo Antônio das 
ântas e Carvalhido. 

A's 7 e meia + Paranhos, Fradelos, 


ROOSEVELT 


Es E Um lindo filme colorido, que delicia todo visao | uz oO 
SE pr h = 
«a “: | Com elas não se brinca :;=| 
ES Uma divertida produção de grande luxo, com Ir 
«[ 5 É | LUCILLE BALL, VIRGINIA WEIDLER, JUNE ALLY- | qu "O 
& 1, | SON, GLORIA DE HAVEN, a Orquestra de Harry James | ap = 
<= aa | e as mais belas «girls» de Hollywood Ns > 
— 2. * º 
ea =º | Terça-feira, estreia da primeira criação Dar 
= <= | dramática de DEANNA DURBIN LUZ NA ALMA | & <' 
Carlos Alberto O SEGREDO DO MONSTRO cpmisniiicio 
fel. 45 0-A's 1691 O PIRATA NEGRO cite DEQRe POWER 


Acabe com a indiges- 


tão... Mesmo antes 


dela principiar 


Dores, sensação de queimaduras, 
flatulência e outros sintomas de indi- 
gestão são, quase sempre, 

pelo excesso de ácido no est 

puder evitar a formação dest o 
de ácido, acabará com. os incómodos da 
indigestão, mesmo antes Se fazer 
sentir. 

E' desta forma que as Pastilhas DL. 
gestivas Rennie o auxiliam. Logo que 
termine uma refeição, chupe duas destas 
pastilhas : faça-o lentamente, uma depois 
da outra, não terá de reccar a Indiges- 
tão. As pastilhas Rennie neutralizam o 
excesso de ácido, suavizam o estomago e 
auxiliam poderosamente o trabalho di- 
gestivo, As Rennte são fáceis e agradáveis 
de tomar. Nem águas, nem medições — 
apenas chupá-las como se fossem re. 
buçados. Ideias para serem. usadas 10 
café, no cinema, no comboio, no elec- 
trico, pois são embrulhadas separada- 
mente, uma a uma. Compre pacote 
ainda hoje na sua farmácia 25 Rennie, 
custam Esc. 7800; 100, Esc. 20800. 


EE ei 
EA A 
EEE 
S. José das Taipas, Nevogilde, Ramada 
Alta, S, João Novo, Lordelo, Óficina de 
S. José, Foz, Seminário dos Meninos De- 
samparados. S. Pedro de Campanhã ca- 
pela da Casa de Seúde da Boavista, capela 
do Bairro do Ameal, capela In Lada e 
igreja do Sagrado Coração ds Jesus (Se- 
minário de Vilar). 

a A's B — Santa Clara, Congregados, 
S. Bento da Vitória, Trindade, S João 
Novo, Carmo, Postigo do Sol, Almas de 
Santa Catarina, Montebelo, Requezende, 
Hospital de Santa Maria, Lanto Antônio 
da Foz, Santo Antônio de Contumil, igre- 
ja de S. Nicolau, capela de Nosaa Se. 
nhora de Fátima, Senhora da Saúde e 
capela do Hospital do Conde Je Ferreira 


ama (Foz), 
seas dos Terceiros do Carmo, Carme- 

A's 9 — Sé Catedral (Missa Paroquial), 
Trindade, Lapa, Cedofeita, Clé- 
rigos. Bomfim, Miragaia, Aldoar, Santo 
Ildefonso, S, Salvador. Senhora da Saúde 
(Paranhos). Senhor da Ajuda, Nossa Se- 
nhona da Boa Nova, Almas de Santa 
Catarina, Corpo Santo, de Massarelos, 
Hospitais Menores (Fontaínhas), Cadela 
Civil. Nossa Senhora dos Anjos. Estabe- 
lecimento Humanitário do Barão e Nova 
Sintra, Ramalde, paroquial da Foz, Car- 
valhido, capela de Alto da Vila (Foz do 
Douro). capela do Monte Pedral, e missa 
solene na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, do Seminário de Vilar (só em tem- 
po lectivo). 

As 9 c meia — Misericórdia, Carmo. 
S. Nicolau, Senhora da Conceição, Nossa 
Senhora da Silva. Nossa Senhora de Fá- 
tima, Santa Anastácia (Foz) « capela de 
Santa Catarinha (Lordelo) 

A's 10 — Trindade, Hospital Geral de 
Santo António Congregados, Carmelitas, 
S. Francisco, Paranhos, Santa Clara Vitó- 
ria. S. José das Taipas, S Joaçuim, Fra- 
delos Aldoar, S Crispim. Ramada Alta, 
Almas de Santa Catarina, Instituto 
dos Surdos-Mudos, Serralves, Campa- 
nhã, Cedofeita, capela da Casa de 
Saúde de Santa Catarina capeia do Re- 
fúzio da Paralista Infantil. à Foz e cape- 
lag de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon- 
tebelo, de Santa Catarina, em Lordeio do 
Ouro, Santuário do Monte da Virgem, ca- 
pela do Bairro do Ameal, Sar , Antônio 
das Antas. igreja do Sagrado Coração 
Jesus (Seminário de Vilar) capela da 
Casa dos Filhos dos Soldados mosteiro 
da Serra do Pilar, Montebelo, Senhora 
da Saúde e Carvalhido (Missa das crian- 


- Santíssimo Sacra- 
mento, Nevogilde, Miragala, Ortãs de 
Nossa Senhora da' Esperança, capela de 
Nossa Senhora de Fátima, paroquial da 
Foz, Clerigos, capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Mentnos De- 
samparados e capela do Hospital do Conde 
de Ferreira. 

A's 11 — Sé, Trindade, Paranhos, Terço, 
Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cedoteita, 
Santo Ildefonso, Lordelo, Nossa Senhore 
dos Anjos, Almas de Santa Catarina, Ra- 
maide, S Roque, Corpo Santo de Mas- 
sarelos e S Bento da Vitória. 

A's 11 e meia — Carmo, Senhora da 
Conceição e Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido 

A's 13 — Trindade, Misericórdia, Con- 
gregados, Santíssimo Sacramento, Para- 
nhos, S. Francisco Carmelitas, Cedoteita, 
Santo António das Antas, paroquial da 
Foz, Clérigos e Lapa. 

Á's 12 e meia — Bomtim 

Afe 13-- Trindade, Santo Antônio dos 
Congregados, Almas ge Santa Catarina é 
cripta da lgrejs da Senhora da Concei- 
cão. 


—— rece. 


A circulação de «taxis» 


ENTRE O PORTO E OS CONCE- 
LHOS DE ESPINHO E DA 
POVOA DE VARZIM 


Em agradecimento pela publicação da 
portaria que torna extensiva a utilização 
dos »taxiss do Porto aos concelhos de 
Espinho, Vila do Conde e Póvoa de Var- 
zim, os motoristas desta cidade enviaram. 
para Lisboa Os seguintes telegramas : 
Exmo Sr, Presidente da República — 
Os motoristas da cidade do Porto agra- 
decem a concessão de transito inter-cida- 
des e renovam a respeitosa homenagem 
levada a efeito, quando da estadia de 
V. Exa na cidade do Porto — à Comissão, 


Exmo Sr, Ministro das Obras Públicas 
= Os motoristas da cidade do Porto agra- 
decem à Va Ex* à última concessão de 
transito, penhorados pela elevada com- 
preensão de Va Ex.» pelos interesses da 
classe, trazendo, ao mesmo tempo, pro- 
veito e comodidade às populações. — com 
respeitosos cumprimentos — A Comissão, 


— 0 —< 


Grupo de Estudos Bra- 


sileiros do Porto 


Reuniu-se a direcção deste Grupo, sob 
a presidencia do sr. Hugo Rocha, vice-pre- 
sidente, no impedimento do sr. dr. Sousa 
Costa, Lido o expediente do País e do 
Brasil, de entre o qual da Academia Bra. 
sileira de Letras, do embaixador do Bra- 
sil em Lisboa e do cônsul do Brasil no 
Porto, foram discutidos os assuntos da 
interesse, A direcção e as comissões téc. 
nicas “confocadas  debateram a possivel. 
realização de uma exposição de arte, nes- 
ta cidade. assim como de uma série da 
lições sobre antropolagia, arte, |iteratura 
e história do Brasil, para as quais serão 
convidadas figuras 'de relevo nas letras 
de Portugal e do Brasil. Sabendo a dt 
Tecção que o sr. dr. José Júlio Rodrigues, 
rofessor e ascritor, a quem se deve à 
undação do Grupo de Estudos Brasilei- 
TOs, «e retira, brevemente, para o Brasil, 
resolveu enviarlhe uma Saudação muito 
afectuosa, Foi lêmbrado o grande poeta 
brasileiro Catulo da Paixão Cearense, 
sendo exarado um voto de sentimento pela 


sua morte, Foram aprovados diversos só- 


=D O 
Rotary Clube do Porto 


O sr. capitão Pina de Morais, rea- 
flza na próxima segunda-feira, às 20 
horas, no Rotary Clube do Porto, uma 
palestra subordinada ao título «O Tra- 
fado de Methuen e as relações angio- 
-lusaso. 
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Para melhoromentos| Carreiras aéreas |Subiu GR carne 
públicos vis 


ita de oficiais es- No Matadouro Municipel de Efiboa 
abateram-se, ante-ontem, 1.162 carneiros, 
panhois ao aeroporto e o seu preço pipi quilo 3500. 
da Portela Montepio Comercial 
Acompanhados pelo sr. tenente- e Industrial 
-toronel Humberto Delgado, direc: 
tor do S. A. C,, visitaram, ontem, 


o aeroporto da Portela os srs. te- 
nente-coronel José Ordovaz, direc- | y Reuniu, ontem, a assembleia geral do 


PALÁCIO HOTEL E 
PASSEIO ALEGRE —- PÓVOA DE VARZIM 


O único Hotel com vistas sôbre o mar. 100 quartos. Cozinha de 1.º ordem. Hsme- 
rado serviço de Restaurante, Bar, Cate e Cervejaria. Esplêndidos e confortáveis fins 
de semana, durante os meses de Junho e Julho. por 135800. 


Gerência de Melo & Henriques Telefone, 


60 


em diferentes pontos 
do pais 


[ TEATROS 


Cu EMAS 


foi concedida a verba 


de 840.558$50 


Farinha “Vital” 


N.º 6 


Reunião da assembleia geral 


) 
E 


Para os elh entos abaixo dest- A, Montepio Comercial e Industrial, que for 
Enddoo tora Ra ola e múnis. | tor do Vôo Sem Motor, de Espanha, | presidida pelo sr. dr. Carlos José de Ol 
e Para alimentação de gado, com todas as ga- tro das Obras Públicas e Comunicações, | e capitão Arraiza, director do Aero- yeira, que estavi jadendo pelos ars «Ant 
ovenlentes do Fundo do. Desemprego; [5 ção Gera al Simões Terrugem e Abreu Rom 
U d EDS + rantias de sanidade e engorda. gia O pd A ee E eia - el Se Foram aprovados o relatório e as con- 
m duo € samento Experimente no seu próprio interesse. AVEIRO — A” Camara Municipal de | Aviação Civil de Espanha, que | tas da gerência de 1945 


Arouca, para abastecimento de água à | vieram ao nosso pais assistir à inau- a— 


artístico SIRIAL PA BÉELO BRANCO “e A! corissão de | Euração da escola de vôo à vela em | Sindicato Nacional dos 


me EO cm afane TAS Santo | Santa Iria da Azoia. Acompanhava 


TE rn E a Amaroi concelho de Oleiros, para abas: | aqueles oficiais o adido aeronautico Contabilistas 
» o tecimento de água à população de Sen-| espanh: Lisboa, ficiais es- 
não falta filosofia, nem escassaia Rua Nousinho d fra, 163-1: — PORTO Sao: de santo “Amaro” freguesia Alvaro, | espanhol em oa 
verdade. De facto, quem vem ao ua Mousinho da suveira, =]. a Junta de Freguesia de Aldeia | PAnhois tiveram palavras de muito Reunião da assembleia geral 
mundo (ras (etnia apliigar amas = o ão Pires, concelho de Penamacor, | apreço para as entidades portugue extraordinária 
a DO O MS RE Ca Te sa71 952 para reconstrução de calçadas, 57.350509, | sas, às quais dirigiram os melhores 


e aperfeiçoa, Nas antes, nas ción- Sara atactem mento de água à mesma | ologios pela maneira como funcio | Reuniu ontem, em assembleia gerul 
elas, nas lotras, na música, em COTBIAO p's Câmaras Municipais | nam os serviços do aeródromo inter- | extraordinária o Sindicato Nacional dos 
tudo quanto exija a posse de re- de Arganil, para montagem de um posto | nacional de Lisby Contabilistas, aiim de tratar ds sum Dome 
quisitos de certa ordem, os valo- o ERA SLON RIO ROTAS POARS VIA RES tata] SU ReA O TARA ENE SSD O ção perante à reforma do ensino tecnico 
ves denunciam-se e. ajlrmam de transformação de redes do baixa ten) No avião da Sabena chegou | complementar e médio 

Por vezes, esta tendência revela- tica, 4500500, é Montemor-o-Velho para|ontem a Lisboa o industrial belga | | Presidiu o sr. dr. Pinto Moledo, la 


=se de maneira curioso, em parti- Mar > lzas destinadas ao abastecimento d ã K «so país | deado. pelos srs. dr. Lobo Alves, filho, e 
eularidades que sendo, aparente- a am IPT mento de | João Guilliet, que vem ao nosso país | gr, Jojo Beirão da Veiga 


D 
Água à vila, 14909800. 


versa q ocupação alema em dprerdeeigirgo E E B não é 
mente, insignificantes,” tem, afte - por e Fito paca stuneipal do Faro, | estudar as possibilidades do fornecie | 'ralaram os &r5 ar Abéilara da Costa, 
ma, categoria : ” q para urhanização da zona de Santo An-| mento: de máquinas para trabalhos : A menta, dr. Pires Cardoso 
F o caso de dois elementos E comédia: do TAB TA DV SUDO tônio do Alto, 41.000800, em madeira. Fol resolvido incumbir a direcção de 


incluídos no elenco que está no GUARDA — A' Câmara Municipal da ã a 

org Slam PO val ser apresentada no Maria Vitória A $ ra Da h - De avião chegou ontem a Lis | tratar do 

Si Dog plo lendo A: | em Pete do, ota peca. E a qaios Dara afmomimonto de Atas à poa “o sr. de, Flutte, professor da 

demos connderá-ios ass, "ado | TU Gagos, 47.0005h Universidade de Lyon, que vem re. Junta Naci | K a 
xímios com q gara-dé-boca, * Aurora da Purificação | PRURIA ce Ais Câmaras Atunieipais da k aa unta Naciona 

Squeie” pequeno instrumento tão] Uma nota interessante : nas festas mu 0ão | RIA AS gamaras Alunicipais de | presentar aquela Universidade fran 


Papuariado Executam, da ma-| do Natal de 1948, os Jilmes pedidos da Silva Castro à vila, BL 008O0; e Nazare, para abaste | cesa na sessão de homenagem à me- de Frutas 
meira notável, os mols variados | para serem exibidos no palácio de Bir- imento de águas à povonç mória do poeta e professor univer- 


trechos cols, desde o folelo-| mingham, perante a família real inglt-)  Inesperadamente, quando nada fa-| qe Prades, reforço, 180,000300. é astro 
ate "4 música clássica, | sa, foram “dois: «Ternuras, com a pe-| ela prevór tão triste desenlace, fa-| LISBOA — A's Camaras Muntoipais de | Sitário Eugénio ae Castro, que se | Homenagem ao presidente e vicer N 
sinfonia que lhes) quena Margaret O'Brien, é «Fomos Os] ceu, ontem, na sua residência, Rua | Alenquer, para reparação do muro junto | vealizará em Coimbra. «presidente daquele organismo 
y ular ex- | sacrificados», com argumento de guerra. A À do Port 122 à igreja de S. Pedro, 7400800 e Líshoa, — Num avião especial da Trans 
plano 04 Nos ç de «O Comércio do Porto», 122, & | para conservação das moradias dos hair. | wold Airine, vindos de Nova Iorca,| Os funcionários da Junta Nacional 
«Barquetros do Leónia Mendes, Ema de Olivelra,|8r* D. Aurora da Purificação da) ros na Quinta da Calçada e Boavista, , das Frutas prestam, hoje, homenagem 


' A E hegaram ontem ao aeroporto da 
pa». No programa, constem | manuel dos Santos Carvalho e Vital dos | Silva Castro, senhora dotada de su- | 16500800, e à Assactação Católica Inter) & «28 | numa sessão de despedida ' ao presiden- 
excelente diversão, que a assis | Santos, foram incluídos no elenco que | perlores virtudes € laros predi- | Nacional para Obras do Protecção às Ra) Portela de Sacavem as delegações | te e ao vice-presidente daquele orgá- | qe o rea o a ce 
têncio aprecia, —justificadamente | vai apresentar a comédia «O salta- pr gamer pe | DaTiRaS, para a construção do um anexo |'gas Republicas da América Lati- | nismo de coordenação económica, srs 
agradada pela nota de arte que | pocinhass cados de inteligência, que deixa mer- | destinado a lavadouro e câmara de seca-) nO Conor Internacional de | engenheiros agrónomos Silveira da 


stingue a apresentação deste ds gem no edifício da escola profissional Cuni a E i 

gos cad creeentaçõo! 2606 gulhados na mais protunda dôr todos | Go, cia Pax Romana, que se reune nos pri | camisa Tine, de, Soua. que, bre; | Supremo de Justiça 
Núutro Maio = ninguem: é pro- Os seus familiares e quantos tiveram | PORTALEGRE — Nº direcção da Casa | meiros dias de Julho em Madrid. AÍ- | cerimônia efectuar-se-á pelas 17 horas, E 

feia na sua terra = obtériam, sem oe ea RR do oro da” Caio, in a. | guns representantes chegam a Espa | nos serviços da mesma Junta Nacional | CAUSAS JULGADAS EM 4 DE JUNHO 

dúvida, melhor compensação cia. Era, verdadeiram: » UMa pi Ra! melhoramento “do amsteot.| nha por via maritima. que estão instalados na Praça do Mu- 


o Meu “erabeto, de, boa curiostda- alma de eleição, que a todos cati- | mento qe águas à vila, 2050785 A bordo do avião vinha também 


contra Maria Luísa Noguelra Donar=N 
gado pro 

Portulegre — Apela 
rin Mota, contra Carlos de 
Baptista Mota, — Confirmado o acór 


Agravos 


— Agtavo — Mário Tavares 


vava, não só pela excelência das suas VISBU — A Junta de Freguesia de Ê e ira Mendes, contra Alberto Viegas Casta- 
en fi Frolxe » y ão, | O rev, José Maria Izassi, chefe pro- . = 83,360 — Autos de agravo vindos da Res | nato Provido 4 
E ualidi orais, mas, Dé; = | Freixedo, concelho de Santa Comba Di E R pn sê Er a Re. | nheiro, — Provido em parte 
SA DA BANDEIRA — Despode-so, o r so dados qn a Ep Papi o Dc | para abastecimento de Aguas à povonção, | víncial dos carmelitas descalços, na Organização Cor Pébtico” agravado Revo punto | (os Condaixa — Panal — Jaime dos San. 
hole Pam merauido “elúnio” 6 ines 7 e emo doi | 18800800: Area, Oliveira de Frades, Dará | América e em Espanha. i Almeida Gabelo Fernandes de Sousa, re: | qui o Dia 0 MU Pi — Revogado, absoiven. 
noites de bem merecido triúnto, o inte- revelava como esposa e Irmã dedi- | abastecimento de água à povoação do Pa- E E AT teRL HO ia porativa AD nono ja Ena o RUNAS | oa A 
TONA Mia que, “45 à. denominação cadissima. Famho, 6,7008900. A SAR LM o balão Da logar Eno Fernandes de Sousa. — Porvido, A poa bia ALTA 
uitarradas que, 1 p Es! a clpações soma Lo e x fura A s gordo, co) » — Col - 
Co AEE CR CURAS, AprOSanta à Fol, durante muitos anos, e até | go aisassep Pottclpações somam,  escu- | avião da É LM dO fo mes | Salários para os trabalhadores 53.915 — Autos de agravo vindos da | mdo o acordão menos quanto & pena, 
Benção Nacional sob nova realização que uma pertinaz doença o não per- —y ção da Holanda em Lisboa. No mes. “dar Industrias gortidlra Relação de Lourenço Marques. Agravante, | que toi diminulda 
do artista José Rocha, Espectáculo que mitiu, professora zelosfssima e com- É mo avião parte hoje para Madrid C, Freitas. Agravado, António Fernandes Viseu = Penal = O M. Po contra An- 
faz “vibrar o publico Veia, conquistar no Potente da Escola Oticial (teminima) | Vítimas de desastre  |o ministro da Holanda em Portugal. | A «folha oticialy publicou, ontem, o | SA Silva: — Provido. nly da Cruz e outro, — Cintitmado à 
Porto, ôxito > vulg E E iã SO SAN E pel | edi! Aa o Acordão recorrido menos quanto ás penas 
4ORO = Mojo, às 4 da tarde 6/9) ———— esse | q 5, Nicolau, em que se revelou no trabalho pa Re pespacho alo nomaia ALCORURÃO QUA Incidentes aplicadas ao teu Abilio Simões, que Joram 
e JO da n penuitimas exibições, do admirável Iapidadora das pequeninas gressanam ontem E Raul Pe- | Sõts de trabalho e remuneração para o) 59193 (tribunal pleno) — Autos de | Sminuida 
CR A DU ao ar q da ran q almas que encaminhava pera a vida, | nO SifToccio Jonguim Martins, ae sa | Justiniano Macara Junior e Raul Pe- | ersont da indústia corticeira, ; avo vindos da Relação do Porto. Agra | Josi Diote ral prod into” 
my , residente na Estrada aterra iligências inter s srs, drs, P s6 Duarte, — Dado 
2 segunda-feira, «O Barbeiro de Se- Era esposa amantissima do sr. | Luz, 59, ficou entalado entre a carroça Raia ERA mo soa: | Tone das Moves. prestdênte de” comissão, | Nantes Carlos Casimiro da, Costa e mu. | "Ne — Pena! — O M. Po gôntra An 
vihas, com Estrelita Castro e Miguel José Aroso da Hora, funcionário su- ao conduzia e uma erra que eutã- SEE pin FEITA como delegado do LN.T.; Henrique Nunes dbars Agrâvados, E anuel E las Pontes € Eelo Fataves Muros Alegre. — Confirmado 
Agro ) a clonava no. prolongamento da “Avenida e | dora jdaid gado! do LN are Ned , Tão cordão recorrido, 
COLISEU DO PORTO — Hoje, às 19 (Continuação da 1: pógina) | porior da Caixa Geral de Depósitos, | ão Almirante Reis, Multo contuso, reco: | cos de pesca de 350 toneladas cada | tas José da Silva” Barreira, Feismino fu: | puSS090, (conhacimanto do recurso) == | O Yiseu — Pena: — O M. P. e Eusébio 


30 é às 21 horas em ponto, em sessão n ». | Crédito e Previdência, irmã extre- | 1 Hospital de São José, b) x = | Autos de revista vindos da Relação de | Lopes Martins e outros — Confirmado o 
do hennitimas eabições” do” til: | Tanto o povo austríaco como o húns | mosa dos srs. Aurellano Silva. estie | Vi 8 ennados Tor Amtunes, de 15 | Um. Em Londres ficou ainda o sr. | bio € José Amorim, industriais: e Antô- | Colmbra, Recortente, José. Maria, Fer: | ncbrdão Lerortido 

me, em tecnicolor, de incomparável au- | garo têm sentimentos diferentes do | mado administrador de «O Comércio | Anos de Idade, morador no Casal do Tojo, | Fennando Costa, presidente do Gré- | cm nome dos trabalhadores da especla. EE o Sa Di Amélia fes Figueira de Castelo Rodrigo — Apela- 
cesso «E tudo o vento levour com Vi | alemão e não lhe podem ficar acor- | do Porto», é Domingos Silva, guarda- | Si Alverca, caíu dum andaime numa obra | mio dos Armadores da Pesca de | lidade lago da Silva Soares e outros. | ção — Dr, Abel da Fonseca Alencoão Bor. 


tem Leigh, Clark Gable, 50 «estrelas» ) em Alhandra. Bastante ferido na cabeça, ) == — Decidiu-se não conhecer do recurso. | dalo e à Camara Municipal de Figueira 
derenas de extras o milhares de tigu- | rentados. E' ver essas cidades que | livros do nosso jornal, cunhada da | foi transportado so Hospital de São José, | Arrasto, que adquiriu Meira dois tl do SOB, (arquição de nulidade) — Autos | de Castelo Rodrigo, — Não 86 tomou co 
tas. No programa: «Jornal Vitóri os húngaros ergueram e embeleza- | sr* D. Augusta da Conceição Silva E paia barcos da mesma tonelagem. Exportação ou reexpor- | e tevisa vindos da Reinção de Lisboa. | nhecimento do recurso 


— Na quinta-feira, ostreia do ensa- | nam, como Budapest, Zagreb, Ra-|e tia dos srs. António e Aureliano Inquérito na secre- Aqueles bancos de pesca foram 


cional tlime de «capa 6 aspadi mulher. Recorridos, Maria Josquina de ECN 


ramento do. Lagardóre: Pierre | gUra e e io a dE da e a da Silva Teixeira, tam- teria Cê ER PETS aa ra tação de mercadorias Brito, Mariano e outros. — Desatendida 

Blanchar povo uns sentimentos de paz e im empregados de «O Comércio aria da Câmara s da CUÍ s y ) ' 
— Novamente se repete ho- ã à guerra, para ado. 53,199 (arguição de nulidades) — Autos IVELU 

dE: AO ago nn ieionisatima e que | Ate que não é fácil encontrar em | do Portos. ie told e ação sa que se destinam á Suiça de agravo víndos dn Relação de Lisbon. Cc 


Pectaculosa comédia musical colorida | nenhum outro. E! ver, também, o O funeral da inditosa senhora de Amarante Agravante, José Alfredo dos Santos. Agra. 


«Acontece que sou ricos time de raras | que os austriacos fizeram no Tirol | realiza-se, hoje, às 14 horas e meia, | rot nomeado o licenciado Joaquim Bi e os utilizaram mo plor período da Pelo Ministério das Colônias foi publi- | vada, J. Carvalho & Carvalho, Limitada. 
abáitiios Memento do Apiai | dem ri, nara se avaliar que esse | da Fa de é Cambra do Senai | amado o icone remo Bu | Cima, confiagração gado, im deereio o! aj rena e demos | Danionalda a reciamisão EspiDuição 
PE E ei a bem digno de ser feliz, 123, itéri "| Civil do distrito de Viana do Castelo, destinam à Suíça. E CAUSAS JULGADAS EM 5 DE JUNHO | | Em sessão de 23 do mês findo foram 
Is intérpretas Verônica Lake e Mar- | DOVO era | 2 , para o cemitério de Agramonte, se des o p ; 
Jorio Remalão. A completar o Bro À Ttália, por ceu lado, não se re | em cuja capela serão celebrados às para, proceder a um fnquérito aos adios | ENDperImente às refeições da seas aieiibutdas fa acções teguintos 
evista Param E fácilmente, à ho nlciral do po rcnlhorda bacana à [ee de as nina eo tentei TRIBUNAL 
Ro 8 a on grega e lqrre com antiga” Cosurr ). Seisas ; iai 1º SECÇÃO — Sumária — Jost Martins 
do grande filme «Ter ou não ters, eom | pouco que 05 E antiga Caturna). a * per Situação semanal em 3 de Abril Eltado, contra Marça! Ph 
Humphrey Bogart e Lauren Breall. Rodes, e a Libia que a tome quem à A" famill 4 28187 — Autos de recurso em processo Contra, t E 
TRINDADE e OLIMBIA = Tem sra | quiser: Na verdade, Rodes e Tripoli, | todos. quantos “trabalham pe mas] Sapadores Bombeiros |R. de Camões,27, 3LTel. 7839-Porto| A atuação semanal do Banco de Por. | Berti vindos ds Relação do Luanda. Re- | o Desteio rocqul Dias vino Monte 
dado imeneo a ondida ft ma | onde Mussolini deu altas provas do | jornal a expressão sentida do mais tugal, em 3 de Abril ultimo, quanto à 


Fernando Cabral de Oliveira e Castro e | 2: SECÇÃO — Sumarimima = Como 


d roporção das reservas para as respont qt panhia de Seguros «A Mundial», contra 
dem como principais Intérpretas Euelte | seu desvairado sonho de grandeza, | profundo pesar. ga ReSrUTAS da CroUia Tae ag EdO ma ae NATE SITE ASS: Bildadescescudos sra aPsaquinta O a rocurao em proceso | Soaquim Mareólio dos Santos 
Gloria de Haven, é orquestra do Harry | Não interessam a nO caio aa e === padores bombeiros, adiados devido ao di Sen pr gainaouro, 14227107,728843 + disponi- | penai vindos da Relação do Porto. Hecor- | nesPijo r-pManuel Moreira Alves Reis, 
Tames e as mais lindas raparigas de | des onde se gastou, loucamente, António da Costa Menano | mau tempo, realizam-se, hoje, no Parque | do sub-seorotário de Estado das | Ni foM ii o o erva total, esc Tendo, Maira Mania Macheco Neves. | Og" SECÇÃO — Ordinária — Manuel 


Holiywood. «Com elas não se brincas, | nheiro, mas sem resultado prático E 
repete-se hoje, no Trindade», em ema. | de espécie alguma. Rodes não só viu |, FORNOS DE ALGODRES, 7 — Peas)  Preside o ar. eq do Interlor. 
tinées elegante, às 4 horas, o em sessão | a noruças a sua velha cidadela, oras de hoje, faleceu, na residênca, a 


Obras Publicas a Santarem é |gsio:459270506. Notas em circulação. 
Leiria 7.910:548.150500 ; outras responsabiltdades- 
-oscudos à vista, 11.603:174711870. Total, 


26,188 — Autos de recurso em processo | de, Olivelra, contra Antônio Barbosa d 
Perdidos da Relação do Porto Recor- | — Sumária — Corporação Internacional 


da moda, Às 9 e meia, € no «Olimpia», ê nesta localidade, o sr. António da Costa à i Acompanhado dos srs. director geral | 19.813:122.861870. “ Proporção: 48,61 por | cone, pemaraino eixeira o mulher. Re- | qe Seguros, contra João António Pires. 

da Re Ed mas Mussolini ergueu-lhe, ao lado, | Menano, de "94º anos, viuvo ae] O comissário nacio- |, Acompanhado dos «rs. director geral | 19.513:122861810. Proporção ; 4361, por | corido, Ministério Público, — Adiado. Setran e Companhia de Seguros 
— Torça-feira, estrela da primeira |uma cidade, ampla e moderna, com | Maria Januária Paulo Menano, paí das I d Mi id d e arquitecto Baltazar de Castro, o sr. | por cento, Taxa de redesconto: 2 por Incidente Douro, contra José Antônio de Deus. 

produção, dramática da  actriz-cantora | prádios sumptuosos, modelados nas D. Estefanta, D. Pra nal da Mocidade fubusseretánio “de” Estado das” Obras | Bento; Despejo — Albino da Siva Rato, con 


Deanna Durbin prédio 1 | D. Maria e D. Luísa Menano e dos sr6. : ! o 
AQUIA D'OURO — Hoje, às 4a tar- | palácios de Roma e Florença. Tri- [grs Paulo, Francisco, Horácio, Antônio, Portuguesa E Re Li RR 
de e 9.6 30 da noite. penuitimas exibl- | poli, até há pouco, um areal, passou | Alberto, Abel e Alfredo Menáno e so- 


20.205 (artigo 704º da C, P. C) — Au» | tra Manuel da Silva Mendes 


A A tos de recurso em processo penal vind A 
bairro de casas para famílias pobres e | Desastre de automóvel da Relação do Porto. Recorrente, Gui. 2! TRIBUNAL 


ções do esplêndido filme de grande au- k ância de Inv ri-| gro dos srs. Abel Maia e Agostinho Tt te f 
a ser uma estância de Inverno, a Y visitar o Quarte; de Cavalaria 4, onde lherme Ma: s. RM A SEC 

cesso «TATIAN € AM AMAZONAS. Ea or TREnAÍPAÇÃO Nice e | Pereira, Sentidos pêsames. —C, VISITA HOJE A ALA fe Projectam importantes obras de Público. = Deciátusço naabimoninistério | 4+ SECÇÃO — Sumarissima — Rodrt 

— Segunda-feira: eCasoi com uma | Valiz IEaÇãO COL ANHE DE PORTALEGRE transformação, O sr, eng. Frederico de que resultou ficar ferido curso. ques & Sousa, Ltd.*, contra Francisco de 
elumentas, com Ruth Hussey e John | Cannes, mas onde não ia ninguém e BRITIANDE, 7 — Nesta freguesia fa- Virich segue, à tarde, para Leiria com o seu condutor o Oliveira, E 
garcell e formada perigosas, com Lai- |que, por isso, econômicamente, era | leceu, ontem, à sr* D. Henriqueta Joa-| O gr. dr. Luís Pinto Coelho, comis | os srs, eng Mascarenhas Inglês e ar- Eae Ego naDedo (er Aniinda CA usto da A 

Ho) sastre. 5 sário nacional da M. P. visita, hoje, a | nuitecto Rodrigues Lima, afim de vist- Recolheu ao Hospital de S. José, o a A lida, “con mm» ca 

p «SARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e | UM desast TO tara esposa do sr. Vasco Pinto Anas- )ala do Portalegre, onde é aguardado, | tar as obras da Prisão-Escola que Re | comerciante «1, Mário Augusto Alves, de Relação do Pôrto queira ; 6 José Alves de Brito, contra 
Eee DReRAnda CRS Rec Rá E " — |lácio. proprietário. As nossas condo- | com vivo interesse, por todos os dirl- | encontram muito adiantadas, motivo | 44 anos, residente na Rua de Augusto E, E a pla 
PÍFRIA BATO COINA D Emi Gol oa ç gentes e filiados, com os quais q sr | porque se espera seja ainda inaugurada qué foi vitima de um desastre do] CAUSAS JULGADAS EM 5 DE JUNHO | António da Silva Fontes contra a Sociê: 


prof, Pinto Coelho, toma contacto pela | no corrente am automóvel que conduzia e se virou do 
primeira vez depois da sua nomeação passar entro Dois Portos e Felitetra, fl-] Chaves — Apelação 


VILAR DE MAÇADA, 6 — Constitutu 
— Brevemente, «A «ombra do bairro manifestação de saudade o funeral hoje 


Pawer e Maureen O'Hara, dade de Representações Motorex, Ltd. 


Ex, sumária — Direcção do Grêmio dos 


chirãss E para O alto cargo que exerce, pm sé! : rído no rosto q num braço. ou Matalda Maria Roda contre Leoaa é o 
TULIO DINIS — A's 166 81 é 30,0 ET PN OS o SA paras osANa gro Hole oorm sábios Niios Notícias de Marinha —U— da Conceição Pereira da silva o marido. TST no gn 

admirável filme-opereta «Dança com «, É k versas agi area ORE a go DEE SUCO ma ni : — Confirmada a sentença e provido 0) 3: SECÇÃO — Armandino Torres Vi. 
imperador CM, à RCACIOI evadetas de Rciividade, especialmente de câm- ER Ra Quedas mortais axravo dear aa 


; : ismo presentemente em curso. E ; Barcelos — Apelação — Dr, Joaqu! 

Marika Rokk, Nos complementos, «Co- PI tenente piloto-aviador pelação ir. Joaquim 

mo as crianças vêm ao mundo». é Efeciua-sa amanhã, no. Sanatório de | Danial Muller, Faleceu. pouco depois de dar entrada | Gualterto de Sá Camelro contra o 3º TRIBUNAL 
ODEON — A's 9 e meia, ultimo es. Qutão a grande jornada de camarada- |. — Vai sofrer alguns fabricos no Are | no Hospital de S, Josó, o Jornaleiro José | tog o Mantel Gonçelves Marques Ceci] 34 SECÇÃO — Ordiná José Po 

pectáculo pelo Grupo Dramático da Manuel Faria Sampaio, mer!- | gem promovida pela Ala md da ML |senal do Alfeite, o contra-torpedeiro | Antunes, de 1% anos, residente no Casal | içosº Mipuel Gon q eo APR Pt PR or ada 

Cooperativa dos Maquinistas é Foguet- tíssimo juiz em Braga e do major |P, de Setubal que, pela terceira. vez, | VOUSa, que seguidamente irá desempa- | do Fojo: Alverca, qué cafu dum andaime | CA O ação ce Manuel Ro- | “Decio os ci! CO a Me Conta 


o eia E ag rc Eduardo Paiva Macedo, Infelou, em Fas | leva & efeito tão generosa iniciativa que | Nhar úma comissão de serviço pagto ar Jogaljdasioaa drígues contra José Gradim e mulher. | contra Manuel Ferreira; é José Fernan- 
aões do Peitos » propriedade de | rasgo o O indir aa cional iate A di Falecau no Hospital de S, José, para | — Porto (és Pelb) — Apelação — Ca | des iubSiro, Braga contra Agostinho de 
A, à tarde o à noite, os fil seu irmão, Manuel Pinto de Sousa. população de todo o concelho de S Construção de moradias | onge entrara nã atas. vítima “de queda, | mano do Cria a RAR Comp. Vint-| Ex. ordinária — Américo Telxetra dos 
e doeridias e sGovl do tigréas 7 orador poraróm se, no funeral a con-ltubai e na qual vão beneficiar perto Foge . O estudante vitor Godinho Vieira, de 40] cola do Norte de Portugal. — Conflr- | Santos, contra Abel de Castro Lima. 
Ar PAP LANADA DU VILA NOVENAR = caraca ido Fsantissimo, Sacramento, dê | ty S00 pequenos enfermos internados económicas em Coimbra | anos. aus residia na estrada de Benfica. O RG EEE ir 3 SECÇÃO qm Sumaríssima = Antós 
5 maiores multidões «C) o dita- : rd = | naquele sanatório. á eal — Apelação — Antônio | nio Gonçalves Mota, contra Manuel Go 
as maiores multidões «Charlot, o dita grado Coração de Jesus, toda a popu O sr. dr. Luis Pinto Coelho, comissá- | Na Direcção Geral dos Edifícios e Tomaz Morgado contra” Domingos” Re | mes Praca 


jação de Vilar de Maçada, representa- Monumentos. Nacionais, efectuou-se, on- E Te A 
PERCEVEJOS gões” dos diversos lugares “da freguesia, | Ponpasional da Ml. P. presidirá a estas | fem, g concurso pará arrematação dá E E rr Pe a PR E o OT 
BARATAS vem como das freguesias de Ribalonga, |ôg 10 horas. Depois de presidir à cerl- | empreitada, de construção de um agru. FARMACIAS Porto (4º Trib.) — Apelação — CA-| rico Ferreira dos Santos, contra Manuel 


Vila Verde e aínda de algumas do con- y pamento de moradias económicas em ã co L ! 
PULGAS ceiho de Sabrosa. Ds nsário paiol left ra Da o) Número de 264, no Calhabé, em Coim- mara de cuia contra G,J. Graham: de) josé Antunes de Oliveira. 


Foi portador da chave da urna o sr. | mento montado los filiados da Ala| Dra A base de lcitação era de 12.850 Estão hoje de serviço perma Feira — Agravo — José Gonçalves 4º TRIBUNAL 
ARE A Jerônimo Fortunato, amigo da família. | de Setubal no Parque dr. Paula Borba, | CMOS. nente as seguintes farmácias : Esteves contra José Alcino Pereira Cruz 


PARQUE DO TERÇO — Hoje, hs 21 
e 30, «Sangue selvagem 
Amanhã. «A vizinha do lado» 
... 
O rocital de declamação de Marga- 
rida Lopes de Almeida no Teatro 


A* família enlutada, a expressão do | 4º pesubal no Parque dr. Paula Porba | ouve apenas um concorrente que = Negado provimento, 1º SECÇÃO — Despejo — Raul Men- 
de São João osso sentir, == O Coelho partirá para o" Sanatório de | fpresentou uma proposta no valor de 6º TURNO Porto (4º Trib) — Apelação —| des de alho, contra Madalena” Ale 
; bile Jnvlo. 8900, em néloa RE Gutão acompanhado por vários dirigen= | 1487272080. Afonso Vitorino de Queirós Barbosa Ca- | chora de Castro 
ab, Publico numeroso, e distinto COUTO, La — Pórto FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, % | tes entre os quais o Airector dos ser- e — x ) bral e esposa contra A Padaria Nacio- | 3º SECÇÃO = Ordinária — Ana Gon- 
rip o ndo SS Largo de São Domingos, 108 =Com 64 anos faleceu, hoje na freguw | viços de camaradagem, dr. Pedro Fran- (ETs Te FARMÁCIA N da Isamndeira mai, Ltd. — Anulado desde o julga |taga Cruz é contra Luciano Augusto 
Sai Sa dy Senhoçida Ascimmadora firar Ex E sia de Vilar Tormim, o sr Jos6 Augusto | co, o delegado provincial e o sub-dei RR dg CO TURF 164 btob no. | toa, 
Mar pes de Almeida reu= | =—— SONIOS: TUncionavIo apos ANO dos eae Vicio region AS BUBA A ca AS RNA vês Azemeis — Agravo — Angelina Go-| Sumária — António Nunes do Freitas, 
Uzou, no Teatro de São Joho. O progra-| sys ecoe<— li minhos d ' vi 6! o dos Encomendas de Portugal 2 RSA ba e) mes de Brito e marido contra Joaquim | contra Marta Augusta da Costa. 
ma de racial ora ConatcAo iR SEO plo de ferro do Leuranto Parques, No ganat Pio, + enquanto fp E) o E gi Henriques de Pinho e mulher. Ne 3º SECÇÃO = Pb A 
A Ra oa a e. Ê eixa viuva a st. D. Maria de Matos | acompanhados pelo seu comissário ni ra nglaterri E AME E La PR 
sias Jem português, francês e apanho. Um desfile de bombei- | cit cia midi Olaria é cional procedem à distribuição dos d paratac ins! 2 PABMADIA PAS - ANTAS O a x anhia de Seguros «A Mundials, contra 
preenchiam a maior parte do Programa; da d mativos, nesta campanha de camarada-) — Comunica-se oficialmente que, a | Avenida Fernão de Magalhãos | q O rocha” Paranoia | Bina DA 
preenchiam a mai prog ros e uma parada de Viriato do Almeida | gem. um grupo coral da Mocida ica-se ofic +82 1076. Telef, 0158. reira da ranhos, mulher e) Despejo -— Domingos Moreira da 
Togy e -IHO “O postas. DoRIN LAO Ega onto Me gira vara de | pedido do correio inglês, a entrada outro contra Joaquim José Barbosa. | Silva, contra José Maria Teixeira da 
antigos e modernos, com cinco poesias + ti é suas canções os pequenos doentinhos | d comendas postais em Inglaten- INSTITUTO PASTEUN DE LIS | mulher e outro. — Negado provimento | Si.va 
Margarida Lopes de Almeida, 'a que: atletas LISBOA, 6 — Na sua residencia na Rua | deter D a BOA, (Secção do Norte) Rua dos) ao 1º agravo e provido em parte o 2. 9º TRIBUNAL 


rp a M : = | para os quais o próximo domingo vai 7 jeita à õ 

Egor no Museu Noctnado desta ci) DURANTE AS GRANDES | gaja” subitamente o br. Visiato e Al | consutuis fora de Qualquer dúvida uma | La fica sujeita às Drescrições Se-| Dlérigos, 34 a 38, penal "— "Antônio * Joaquim de Squia | 1: SECÇÃO — Ordinária — Felicidade 

Rejs, o promovido pela” delegação o FESTAS DO PORTO meída, de 50 anos, natural de Valongo, | Jornada Inesquect E” das de Portugal |, FARMACIA GOMES CARNEI-| contra Olimpia de Jesus Gonçalves Fer- | de Castro Correia de S, Magalhães, cons 

Porto do Secretarindo Nacional da In. | Estamos a menos de quinze dias do | insbector primario aposentado, que há —U— a) — As encomendas de Portugal | pg 346, rua de Cedofeita, 348. nandes. — Alterada a pena e indemni- | tra Maria Ferreira da Fonseca 

formação, Cultura Popular Início das Grandes Festas do Porto, que | muitos anos pertencia a secção de publl- A burla do estanho para a Grã-Bretanha necessitam de Ami Ria “do Afro 1227 — Antas | sação. Sumarissin Companhia de Segu- 

em festa do «Maio Florido; vão, Es gúvias: sam Pere a pa eldade da filial do «O Primeiro de Janet. prévia licença de importação. Av. Fernão de Magalhh 1075 — Ca: Famalicão — Agravo — Miguel Soa-| ros Douro, contra Antônio João Maria, 
ntecimento. vida da cidade. Dos | ro em Lisboa, Era irmão do sr, Francis b) — Podem contudo seguir pars | meira. Rua do teroismo, v0 — Costa | res contra Augusto Correia Sampaio.) Desejo — Jonquim Fernandes da 


Jogo, novamente, todas as guns | números do programa, alguns já men- | co de Almeida, comerciante no Porto. , A , ta | mulher 6 Manuel Correia de Sá — Ne- contra Joaquim Moreira de Sousa. 
a dora gianiado ar 6 otra | jar daaláraRs 6 dada des o Luoio Eugénio Hoit a Pe os Dr REdao SALE RG Some  Chtnelro, duo de" Gudotaa soa "de Vaca — A  Soctedad contfa Gra rimária duaa 
ler Os seus dotes de 1 nos, hoje, c ; É F) voa de Varzim — ade contra Grande; vã 
O público prostou Justiça teen co seco | beiros voluntários do distrito o à parad uoio Eugénio Heitor] continuou ontem na Boa Hora o jus. | tação, as encomendas postais con, Guerra, Rus d ndes Armazens Nasc; 


tamento do processo da falsificação 6 | si 5 «ofertas» e que contenham Rua Agrícola de Sumes contra Bernardino | mento 
tinta prodigulizando-lhe “aplausos, so- | de alguns milhares dê atletas | rISBOA, 7 — Faleceu, ontem, o sr. Ly | burla de estanho, cujas Bessões án des pceraçna desde APR sua expedi- | - Henriques. Rua de Aexandre Her | Goncalves Lima e mulher, — Negado | | Despejos — José Fernandes Ribeiro 
brotudo no fim do programa, o que fez E E cio Eugenio Heitor. antigo chefe da Po- | pertado grande interesse, A vasta sala do T culano. 426 - Higiênica. Largo de 5 | provimente Brasa, contra Alfredo Pestana; e Laura 
som que Margarida Lopes de Almeida | de CM Vi a lero de in: | licia Maritima do porto de Lisboa. onde | 19 Juízo, Criminal e os corredores cn-) São se subordine aos preceitos que | Domingos 10s — S Roque da Lamei- | q Póvoa de Varztm -— Apelação — A | Duarte Guedes, contra Lina Coelho Tet- 


voltasse ao palco T k ç Sociedade Agrícola de Sumes e Manuel | xeira 
Palco para recitar duas poe- | caio “a realizar na casa-esqueleto do | Servin durante muitos anos. Tinha 82] chem-se todos os dias de curiosos. que | se seguem: ra Rua de S Roque da Lameira, 111) | Sociedade fgricola de SU O din | SM SECÇÃO — Ex, sumária — António 


sias de nutores brasileiros e uma” de | Sênd ossula várias condeco- | seguem com a maior atenção t ORE 1 —'Sh da Bandeira Rua de Sê da 

autor português. A melo da terceira 5º SB aos ati a iiiuia | Passem Gr iai Tas CONÃCO | eo Turidar causa Eiçoa comslatdo | À — Não terem peso superior & | mangeira uigra 2% - Boelro, Rua de | dino Gonçalves Lima. — Contirmad da Silva Oliveira &C*, contra Marçal 

parte, intorcalara uma poesia de autor |. A Parada dos atletas, que está inclu o interrogatório das testemunhas de acu- | cinco quilos; Santos Pousada, 71 - Telo da Fon: Alijó — Agravo — António Campos | & Pires 

brasileiro. Dea AR RES SRS Oo criara Sação, visto o delegado do Minksitrlo| - 2 — Não terem mais do que três |ca, Rua do Paraiso 2l4 - Vasques | da Costa contra António Fuipe Neiva 8: TRIBUNAL 

maçom é óbvio, este recital constituiu Ega ici eg de ARTS |. FUNERAIS Público ter dispensado uma grande par. | quilos de comestiveis nem mais de | Ria das Condominhas 194 o mulher, — Declábuse tomar Gonhéci-| |, gccao — &umarigima — Comp 
alado óxito artístico para AS Festas do Porto, para pts te delas. Hofe, será ouvido o agente Lou- ' Na Foz + (Gondarem us du Gondi q “de Regio a a 

. o, á cada espécie desses gé- 'm “us 'ondarem Barcelos — Apelação — D. Maria |nhia de Seguros ê 
A notável recitadora, à quem foramem. Fcjo à comissão executiva trabalha dear: | D, Clotilde Rosina G. Gonçalves | Tento, que tratou das investigações quan. | um quilo de cada espé EO Tosa iisnbado, Ema do Arado: Felacaia | Manta! Hereiuos “oarnaaa a id q Contra 


tregues em cena, quatro vistosos ramos 


do flores, cada e laboriosamente, pelo número con dar Quma: do da descoberta da falsificação, neros; 


Em Matozinhos-Leça : Lopes cua de) ras G. da C. Palmeira e marido contra | nhia de Seguros Douro. contra Augusto 


siderável de atracções que terá, e, aind Ee 3 — Não expedir por mês mais [brito Capelo. 124 — Falcão rus Moinho | Carlos Eduardo Machado Pais de Araújo | Mendonça 
a elos espectáculos admiráveis que propor- je uma encomenda para cada |de Vento, 227 E a . — Desatendida | Despejo — Ma Joaqui! É 
A rócita dos finalistas do Ins. | Bioras Naiidar a cidade dias: de viva | O seu funeral, efectuado ontem. | () desastre de Belem |ão que um p: Das viado Se | EUA: ve P$ADEIO,— Manuel, Joaquim Gonçal 
tituto Industrial do Porto prandeza, de alto entuilasmo a'de vi- | na capela das Almas, foi uma de- O funeral da vitima Do “ contrário serão | Bandeira — Magalhães, Ca —u— 2+ SECÇÃO — Despejo — José Tava- 
Renliza-se amanhã, no Teatro de sá | "Ante abimação. monstração de saudade pela saudo- ibidas no degino S (Para aviamento de recettuaro urgen-| Relação de Coimb tes ção Silva, contra Augusto Rodrigues 
ga Bandeira, a récita anual dos tinalis- | oram enviadas à comissão executiva | sa extinta e uma grande estima pela | Electuou-se, ontem, o funeral de Ar- | apreendidas no cas ino. te. (sujeo à sobrataz Ga 8600" parir elação de Coimbra |“ Sh reco — Despelos — Adelino 
preenchida com uma revista Jotitutasa | mais as seguintes contribuições ep. | familia enlutada, e, de um modo €s- | ice “do automóvel de Belém. Do de- das 1 horas) > ULGAMENTOS EM 4 DE Junho | ASSS; Contra, Felismina Marta; o César 
«Gatas à Portal» Pelo Interesse que | ng a e ip rogo eiramio | pecial, O desolado viuvo, o nosso es- | crotério até ao cemitério do Alto de São | À desordem em Caneças) assistencia MEbica vi sao) parques de Qiivelra Cardoso. contra Al- 


o Aspectáculo está despertando, é de | das Oficinas de Reparação de Automóvel» | timado amigo sr. Manuel Fernando | João, o féretro foi acompanhado por mt- TR FREI GIL (Para us pobre. das Conte. | Leiria — Apelação —Carlos de Assua: 
PrSEer uma noite de alegria 6 de sã) | e Indústrias Ancxas do, Norte. 20804. | Gonçalves da Gama. A capela en- | lhares de pessoas, numa Impressionante Identificação de dois feridos | cancias de São Vicente de Paulo) Rua | cho Bilto, Sonia ars Ao” Arara 


por académico; Avelleda, Ltd, 100800; Sousa Oliveira & manifestação de saudade, Duque de 1 oul, 116 — Porto Consultas | Contirmada a sentença 
em mm y 00: cheu-se de pessoas de todas as clas- | a Companhia Colontal de Navegação, | Foram, ontem identificados no Mospt- | go E Rr) l a nçº E A 
x Corno OURO: (campos de Ferrara La | gos sociais, além dos internados dos | onde a vitima era empregada. encerrou | tal de S. Josb, onde estão hospNalizados, | Àº Segundas quartas sextar-fe Covilhã — Agravo = João Donas Junto.) Militar Terr'torial 
ECOS E NOTAS un toioss 80800: Baptista & Guveira | asilos do Terço, Raparigas Abando- | 05 seus escritórios para que todos os emp | sem ter recupirado o nso da fala, Os dois) É E! ES mata 
; Adriano » 50800; Cipriano Ma- ; E E pregados pudessem encorporar-se no prés- | trabalhadores que anteontem, como na- E - 
O actor Atves da Cunh : SORO: Ada Ooo ereta. Barbosa 20800; | nadas, Patronato de Santa Zita, Pro- | to, tendo, também, acompanhado. 6 fu- | tlciainos, foram agredidos com UMA foice | FERRREaR an JULGAMENTOS EFECTUADOS NO DIA 
tado para 6 Teatro Apolo é es Eis) Qlbino Dias dos Santos, 20800. “| vidência de S. José, etc, Recebeu a | neral o conselho de administração e re- | numa desordem em Caneças. Trata-se dos DE MAIO 
uliai Ronoso -e nlaue seios, Tre Entida chave da uma o primo da finada, ar | presenca de todos os outros sermos | mio Ano Vamas ato mes vd «OS ANTONIOS» (do Norte) Benjamim Pranto da Conta, soldado 
e respa ra np aiio) gro do Povo. Corpo Nacional Jorge Cruz, proprietário nesta cida- |“ CAP airecção do Sport Lisboa e Benfica | dentes em Olalhas, Tomar, * acidental: f nº 252/E do R. Eng. nº 1. Condenado 
de, e dirigiu o funeral o sr. capitão | e muitas centenas de sócios do clube, ! mente em Caneças, onde com outros tra na prática do bemfazer pena de 2 
RO o dg e de Escutas Hernani Mendonça, amigo intimo da | encorporaram-se, também, no funeral.  balhavam na ceifa Do programa de Festas para comemorar seu 2: aniversário, consta alem 
geira concedeu alto louvor: «Under- Gr 74 (Cedofeita) — Este grui família. Findas as cerimónias reli- do arnaial de Santo António em terreno gentilmente cedido no centro da 
e a pegatarina Hepburn e | reníica, amanhã, pelas 21 horas e Tela. | giosas, foi Q EC O SESMT TETE cidade. um almoço de contraternização na Ponte da Pedra em que estão [| «o n"Esus!], Mendes, soldado na 31/B 
q bd Lt 5 ista em dois | auto-funerário, seguido por um au- . i convidados todos os internados da prestimosa instituição O Li , DRT pa 
nidos, e «The' princesse and the bell. | “Mm espectáculo com a ev Q $ h d M Pp) stituição O Lar do Comércio. [Dj meses de” prisão correcel 
Doi Cont Head Lamar lopes ak | aos (E dum, ando, vtraços spidos, | tomóvel com o pároco de sento 1-1] Romaria do Senhor de Matosinhos AJA sic moço cc tenenerêcia cxienaivo à todos cr antónio, seu preço de À] secros do ao Bio CUTE SE ce? 
hidro June" Ap, Costas de outros grupos, que terão en- | defonso e outro com parentes e ami- D j o 45900, encerra a Inscrição no dia 13 e é realizado às 13 horas do dia 16 (do- |] Lito por igual tempo "de presídio mii- 
RE PT a trada livre desde que se apresentem | gos, para o cemitério de Santo Tide omingo, rmngo). Pede-se à todos 08 Inseitos para comparecerem ds tá horse do ata |] dis; descontaça ?& priaio preventiva 
iz Palmira Basto, vai ser con- i A à E 5 R e 
tratada do empresário Piéro, ua prima) “raiiotiia 95 (Nossa Senhora: da: Boa | “ºP80) onde foi depositado em jazigo De Pôrto-Trindade a Matosinhos 16, no Lar do Comércio, à Praça da República, para acompanharem os inter- |] | duzida a 5 dias em alternativa em 8 dias 
ma época teatral. Hora-S Nicolau) — Atim de se incor- | de família. nados que partem em carro reservado às 1230 pretixas, Informes : telefone [9 | Sº encorporação em D. D. e ainda na 
* porarem nas cerimónias da comunhão) A igreja ostentava uma rica ar- À Combóios directos em 17 minutos 6905 — Sede Provisória. multa de 17 meses à razão de um escudo 


Fo a E 

ena, a: 
ANTÓNIOS — A Comissão Consultiva tida em 127 dias de encorporação em D, 
Disciplinar. 


O fimo «Jericó», uma nova produ- | Solene das crianças da freguesia, a rea- | mação adequada ao acto, pertencen- 
cão do cinema francês, dirigida por | lizar amanhã, os filiados desta unidade | to à Companhia Funerária e Decora- |] Ver horário destes e outros combóios nas estações da Companhia. 
Sacha Gordine, está em exibição, inin- | devem compárecer na sede, às 7 horas, | (2à COMPENSA 
terruptamente, em quatro cinemas de devidamente uniformizados iva Portus + 


A BEM DOS 


o Sábado, 8 de Junho de 1946 


O Comercio do Porto 


Ultimas noticias FINANÇAS 


Nos trabalhos preliminares 


otações de 7 de Junho 


AÇAs Vomeim venda 
. . Londres (cheg.)  BO$50 100550 
Nova lores (ch.) 24564 vasos 
da Conferencia de Paris sas”. “ass e 
maia (eh) io 1805 Isesa 
foi estabelecido Berlim (ehepicm 05802 uS00z 
Argentina 6506  O813. 
Dinamarca 6819. 
Paris $20,6 s205 
acordo |. 
avo 
sobre a redução das forças terrestres | cuca “eso “sos 
bulgaras e hungaras Pine grama 60800 70800 
Prata fina (gr) s” 875 


PARIS, 7 — Os representantes dos ministros dos Estran- 
geiros dos «Quatro Grandes», numa sessão relativamente produ- 
no Palácio do Luxemburgo, chegaram 
a acordo sobre a redução das forças terrestres búlgaros e hún- 
garas. Não foram dados pormenores sobre quais serão os efecti- 
vos dessas forças. Os representantes tambem decidiram nomear 
uma comissão para estudar os recursos hidroeléctricos actuais e 
possiveis, na área da Itália que é reivindicado pela Austria. Os 
peritos que apresentaram o seu relatório sobre a limitação das 
forças armadas búlgaras e húngaras, indicaram o efectivo geral 
do aviação a permitir, mas não chegaram a acordo sobre a pro- 
porção dos vários tipos de aviões. Os peritos tambem não chega- 
ram a acordo sobre a redução da Marinha búlgara. Foram, já, 
tratados, pelos representantes, todas as questões políticas impor- 
tantes, e apenas estão pendentes as questões econômicas — 
especialmente a da restituição dos bens das Nações Unidas pelas 
nações satélites ex-inimigas. Espera-se que essas questões sejam 
discutidas na reunião de amanhã, dos representantes, às 10 


tivo, realizada, esta tarde, 


horas. — REUTE! 


FOI PRESO PELOS RUSSOS, MAS 
JA ESTA EM LIBERDADE, O PRE- 
SIDENTE DA CAMARA MUNICI- 


R. 


PAL DE BERLIM 


LONDRES, 7. — O serviço de 
noticias britânico na Alemanha in- 
formou hoje que Franz Neumann, 
chefe do Partido Social Democrata 
Independente de Berlim (grupo que 
se opôs à união com os comunistas), 
e mais 43 pessoas foram presos du- 
rante uma reunião distrital do par- 
tido, no sector de ocupação russa 


de Berlim. 


Neumann, que é, agora, presiden- 
te da Câmara Municipal de Berlim 
foi, mais tarde, 
posto em liberdade. As autoridades 
russas explicaram que a sua prisão 
se fizera por não ter noticiado que 
se fazia essa reunião. (Segundo a 
lei existente agora em Berlim, não 
se poderá fazer nenhuma reunião 
de mais de 25 pessoas, sem noti- 
autoridades de 


— Reimickendor — 


ficação prévia às 


ocupação). — REUTER. 


AS QUEIXAS DA OPOSIÇÃO 
POLITICA NA ROMENIA 


BUCARESTE, 
ministro 
esta noite. 


sem pasta 


7 — Mihall Romntecanu, 

da oposição, dissê 
na conferencia da Imprensa, 
que o Gobinete romeno não discutiu com 


Os ministros da oposição as notas de pro. 


testo britânica e americana, entregues q 


tareseu, no ler os fornals de hoje, onú 
elas foram publicadas, depois de retid 
vartos dias pela censura, Nomniceanu di 
se que mal houvera seis reuniões do Ga- 
dinete, desde que ele entrara para o Mt 
nísterio, hd cinco meses, nos termos do 
acordo "de Moscovo das" três potências, 
para o Governo ser ampliado. Criticando 
a resposta romena à (rá-Bretanha € dos 
Estados Unídos, Romntceanu disse que Os 
dois partidos da oposição (Uberaisnacto 
nais e componeses-nacionals) dispunham 
de seis jornais e ndo de 16. como Tatu: 
rescu afirma. Ctassificou o actuml Gover. 
no de não representativo e puramente 
«curador» e recusou, formalmente, qual: 
quer responsabilidade peto conteúdo da 
resposta de Tatarescu. — REUTER 


O problema da 


Palestina 


BEIRUTE, 7. — A Liga Arabe deve in- 
sistir pelo cumprimento do Livro Branco 
britânico de 1939 sobre n Palestina. Essa 
insistência é devida a directivas recebi- 
das da reunião dos Reis e Chefes árabes 
realizada em Inchass, no dia 28 de Maio, 
— Reuter. 

“ 


JERUSALÉM, 7. — Uma rapariga judia 
ficou ferida, ontem, à noite, quando a 
polícia fez fogo de prevenção para dis- 
persar a multidão de árabes e judeus que 
se envolvera num tumulto em que eram 


arremessadas pedradas. — Reuter. 
A fome e a peste 
na India 
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Comp. cotontats 
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a40800 


Cambio 
Porto, 7 de Junho, 


venda 
10085 


SiLondres (cheque) 

Bôlsa de Li 

ôisa de Lisboa 
na 


COTAÇÕES EM 7 DE JUNHO 
+ 


F. do Estad 
Consolidado, 2 */, % 
1943, títulos de 1 
Consolidado, 3 %, 
1942, titulos de 10 
Consolidado, 3 1 % 

1941, títulos de 10 
Consolidado, 3 */, % 


ot. Comp, Venda 
10075 — — 
10358 10048 1.0258 
1.085$ 10898 1.0858 


semen passada, e que Os ministros da 1936, títulos de 10 — 10018 — 
oposição ndo forum consultados, ao re NOVA DELHI. 7 — Ao lado da grande | C. dos Centenários, 
digtrse a resposta do Governo “romeno. | (alta de géneros: do alimentação, à India | 4 % 1040, t de 1 26208 26215 26308 
Nommiceanu, que entrou para o Governo está a sofrer grandes epidemias, Anul | Obrig. do Tesouro, 
cm Janeiro, como representante do Par-l clase que número de vítimas devido a 244 %, 1M2 — 1078 — 
títo Nacional dos Camponeses (oposição) | uma nova manifestação de cólera atinge | Idem, idem, 1943, — = 1,0068 
disse que tinha conhecimento de ambas] uma média semanal de 2.400 nas três] Tdem, idem, 1944. — — 1.0095 
ds notas e da resposta, assinada peto| provincias de Bengall, Biar e Províncias | Externo 3%, 1.º 8 
ministro dos Estrangeiros, dr. George Ta-N Unidas, = U. P. re tdel co — 2008 — 
Idem, + 1, corimb, 18108 1,8008 1,010 
Pesa: Externo 3%, 2.º 5 
pise tdo — o — 
per aRpo xterno 
— Orfeão do Porto 1 ' E c— rsss 20008. 
à OTiCIaS Ge VISEU] = 1a di 

Amanhã, pelas 16 horas, etectuar-se-á ironia 3008 
nesta co ectividade, mais uma reunião - E E 
familiar, destinada 'aos associados e se-| O Cemitério Municipal — O proble-) Fundos publicos 
nhotas 'de suas famílias, Os convites] ma da luz — Novo professor do | cpnácional 
podem ses requistados na secretaria) Lloeu — Mocidade Portuguesa | Apis fihoa, 5 %, 

Na próxima noite de São João, será — Caminheta incendiada — Ou- tl, 1º sério E? En ue 
organizado, pela primeira vez, “nes! tras notícias q ago 
colectividade, exclusivamente para os dão 
associados e sua famílias, um baile que) MAIO, 25. — Chamaram a nossa ACÇÕES 
deve ter grande animação, atenção paca o estado de abandono 

Na sala de leitura e promovida pela | em que se encontra o cemitério desta D. de seguros: 
comissão da | bibiloteca,. realizará no | cidade, onde a erva cresce, sem que | «Fidelidade» LD, — 40/0008 520008 
próximo dia 20, pelas 22 horas, o sr.|as campas sejam devidamente trata- | Mundial», Mb. vm — 15005 15505 
dr, Amandio Marques, mais uma ter- | das. Bem sabemos que os ultimos | Banços: 
biiia, aguardada com muto interesse, | meses, de constante chuva, muito fa- | Espírito Santo e C, 

5 vorecém ese abandono, causa de bas-| Lisboa, CP... 28905 2.908 30008 
e co | tantes «eparos, pois não deixa que 08 | Lisboa & "Açores; 
seus funcionários, aliás zelosos, cum-| portador 10608 1.0505 1.0658 
pram o eu dever. Todavia, com um | Nbcional” Ultama- 
pouco de sacrifício, aquele lugar, de] “Cíno cp. t del 035 9 DS 
E = Fecordações e respeito para todos, Quem Milversas: 
a a podia ficar mais limpo. Aguas Lisboa, port, — 1985 2018 


Exposição de pintura de 


António Sampaio 


Inaugura-se, hoje, às 15 horas, 


no sa- 


lão da Casa Cipriano, a exposição de 
aguarelas e pintura à óleo do pintor 


Antônio Sampalo. 


Exposição de pintura de 
Mendes da Silva 


Na próxima terça-feira, pelas 15 ho- 
ras, inaugurará uma exposição de pin- 
tura a óleo, no Salão Siva Porto, 


conhecido 
des da Silva. 


TEMPER 
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ntor portuense prof. Men- 
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14,5 15,6 

11-45 — 
" 6-20 17-40 
exreesensasa 14 
a... 22 


rovável 


para hoje 
da instabilidade 


Continuação 


tmosférica, com formação de algu- 
nas trovoadas, Vento de direcção 
variável e moderado. Temperatura 
iem grande modificação. 
tintormação do Sorviço + urolsgloo 
do Exército) 
Ee 


Boletim Meteorológico 


DO OBSERVATÓRIO DA 
SERRA DO PILAR 


Lat Nai 8! 
Green 
EM 7 DE 
Pr, atmosférica (ni- 
vel do mar) 
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ong W. 
16 
JUNHO 


759,9 às Oh. 
58,8 às 18 h. 
758,8 desce 


20: 

21,2 às 14h. 45 
1or6 às 5h. 
72 às 14 h. 45 
E 

1515 


32 às 15h37 
WNW 

WNW 

04 m/m 


— Embora um tanto melhor, a [lu- 
minação eiéctrica da cidade continua 
a ser deficiente. Há, ainda, ruas par- 
cialmente iluminadas, não obstante 
terem decorrido alguns meses depol 
da avaria que se verificou na Central 
Térmica de Ribafeita. 

— Fol nomeado 
do Liceu de Aves 


rofessor interino 
nrtins o ar, eng. 


reira. 

— Junto ao depósito da Shell, nesta 
cidade, a caminheta C. G. 1-3, per- 
tencente às Minas da Queiriga, € Con- 
duzida pelo motorista Amandio Lopes 
Marinho, incendiou-se, devido a uma 
explosão no carborador O veículo, 
que seguia carrogado de bidões de 
Easoil, ficou muito danificado e so- 
freu queimaduras no braço direito o 
empregado daquelas Minas, sr. José 
Augusto, que segula ao lado do mo- 
torist 


Algumas sementeiras estão bas- 
tanto atrazadas nesta regiho devido 
ao tempo chuvoso que Infelizmente, 
continua. 

— O preço de venda da batata. que 
aqui era, hÃ pouco tempo, de 8800 por 


Cimento «Tejo... — — 
Cim, Leiria tp...  5MS 535 5405 
Créd. Predial (Ge-| 


Gás e Electr, 


Un. Eléctr. port 


Ag. Cassequel (S.) 
As. das Neves ..... BIS  BI5S 
AE. Colontal (Soc)  5A28 STS  55ES 
Açucar de Angola 
Col. Bust, t. D....» 2195 2105 2205 
Tiha do Príncipe... 158 7138 775 
Zambézia, t. 25 «MS 35 1445 


Águas Lisboa, port. 
1934, t.de 1... 2008 1998 2028 
5458 


E 2% 2s ass 
cp. ds 325 325 
Hidro Eléctr. Alto 


ral), port 


Alentejo, CD... 6115 6168 GUS 
Ind. Aliança (Soc) — 365 — 
Port. e Colón. prt. 3038 305 3045 
Navegação (Naclo- 
nal de), tp: ... 11708 11788 11905 
Nav. (Colonfal de) 15208 15158 15308 


Port. Pesca, t. p. 9068 904S 0105 
Tabacos (C. Portu- 


BUESA), CD. cui S04S 5035 5055 
Tab Portugal, cp. 608 6008 6085 
7808 7805 7855 


11728 11755 
sms 


Comp, colonial 


1 
11735 


25705 25705 25758 


OBRIGAÇÕES 


0, 0. do Ferro: 
Portug, 6 %, de 1 


à JÁTMO, É pe — ms o — 
Port (B, BJ, 6 %, 
403.044 a 484845. — 108 — 


Comp. diversas: 
Federaç. N. [, Moa- 


úllo, baixou, agora, para 2550. 
Wo Orteão de Viseu leva a ofelto | gem, 5 % eo > VOBOS 10238 
na primeira quinzena de Junho, a sua |U. Eléct Port 4 — 088 1008 
contumada, récita anual, com, um. pros —X mn X— 
grama orfeônico o roprosentação de 
uma comédia, — CÂMBIOS 
LISBOA, 7 de Junho 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) OSHO 100850 


Contrato colectivo de trabalho — 
União Nacional — Récitas anuais 
— Outras noticias 


JUNHO, 5—Na sede do Grémio do 
Comércio de Viseu teve lugar a assina- 
tura dum novo contrato colectivo de tra- 
bacho entre os Grêmios do Comércio du 
Viseu e de Lamego e o Sindicato Naci 
nai dos Empregados de Escritório e Ca 
xeiros do Distrito de Viseu, 

Ao acto presidiu o delegado do Instt- 
tuto Nacional do Trabalho deste distrito, 
sr, dr. Bento Caldas, ladeado pelos pre- 
sidentes dos Grémios de Viseu e La- 
mego, 

Após a leitura do contrato, o qual 
vem beneficiar as duas partes interessa- 
das—patrões e empregados—fol o 
mesmo assinado, usando, no final, da pa- 
lavra o de'egado do LN. T; P, presi 
dente do Grémio de Viseu e O presi- 
dente do Sindicato dos Empregados de 
Escritório. 

— Foi remodelada a comissão distrital 
da União Nacional, que, agora, ficou 
assim constituída : 

Presidente, António de Figueiredo « 
silva, vice-presidente, dr, António Ma- 
ria do Couto Zagalo; vogais: dr, Ma- 
nuei Marques Teixeira, Aires de Matos 
e capitão Manuel Pereira 

—No próximo sábado, 8 do corrente 
tem lugar no Avenida Teatro a récit 
anual das alunas do Magistério Prim 
rio desta cidade, com excelente progra- 
ma orteônico e cénic 

— Também o Orfeão de Viseu !eya a 
efeito, em 20 do corrente, o seu apre- 
ciado espectáculo anual, com a apresen- 
tação do seu grupo cora, que, este ano, 
conta com 90 executantes de ambos 08 
sexos e a representação da aplaudida 
peça «O domador de sogras». 

— Estão em distribuição as novas ca- 
dernetas referentes ao racionamento de 
Eéneros para o semestre próximo. 

—A biblioteca de Viseu e de Pinhel 
foram subsidiadas, respectivamente, com 
1500800 e 300500 pela Junta de Provin- 
cia da Beira Alta 

A mesma Junta também concedeu o 
subsídio de 3.000800 para conservação do 
Museu de Grão Vasco. 

— Felizmente que o tempo melhorou, 
estando de sol forte os três ultimos dias, 
o que representa riqueza para a agricu'- 
tura, que estava a sofrer enormissimos 
prejuízos com a continuação do tempo 
invernoso. — C. 


Comercio 
Alfândega do Pórto 


JUNHO, 7 
Rendim. aproximado 997.000800 


EXPORTAÇÃO 
EM 4 DE JUNHO 


50 cx bebidas, 1426 kg : 9 fd. lenços 
de algodão. 1.707 kg. : 7 fd. idem, e ris- 
cado de Africa, 1.100 kg. ; 3 ex, chapeus. 
420 kg; 2 ex. artigos electricos, 257 k&. - 
2 pipas vinho do Porto, 1324 kk. ; É meia 
pipa idem, 340 kg; 26 vol idem, 8.602 
kg; 140 Vol. vinho comum, 20.800 kg; ; 
3 ex artigos de prata e madeira, ete, 273 
kg. 4 42 ex. vidro em obra, 4.860 kg, ; 1.300 
vol. vinho comum. 16.545 kg : 800 vol 
idem. 31.100 kg. ; 4 ex. vidro em obra. 390 
vinho comum. 3.150 k8..: "O 

kg; 300 gurratões idem. 


tos idem, 720 k 
RE; 10 Vol sie 


Porto, LZiL ka 


5580 kg; 2 tá. 
cos de algodão, 4.035 k 
1400 kg.; lê pipas vinho do 
uma porção de carvão 
. 128.000 Kg; À 4d, rise 
12 kg; d cx. artigos 
; 90 sacos amendoa miolo, 
40 quintos vinho comum, 4.800 
XE. DO idem, idem, 29.150 kg. 
aguardente bagaceira, 
1.225 kg. ; 10 cx. idem, 250 kg. ; 60 
vinho comum, 1280 kg, ; 300 garra- 
f0€s idem, 2.100 kg. ; 2: 


diversos, 485 kj 


ip) 
3.408 kg. ; 375 vol. 
kg. ; 901 vol. idem, 9,020 kg. ; 
Z ex medicamentos, 226 kg. ; 250 cx. vinho 


preparada, 43.000 kg. 


000 cx, aguardente 
150 cx. idem, 3.709 
vinagre branco, 1.500 kg. ; 13€ 
ex, vinho do Porto, 4.430 kg. ; 30 cx. vi- 
670 kg; 02 cx. lápis do lousa 

olares, ABL kg. ; 23 fd. teci- 
dos de algodão, 2.808 KK.; DO barris vinho 
6.100 kg ; 300 cx. idem, 7.200 kg. ; 
idem, 9.400 Kg. ; 380 vol. idem 

56 vol. aguardente preparada, 
vinho comum, 24.300 
idem, 46.70 kg.; 2738 
idem, 69.000 kg. ; 114 vol. idem, 4,589 
; 31 ex. vinho do Porto, 6,790 kg. : | 131 
2070 ex. idem, 74670 kg; 6 cx 


EM 5 DE JUNHO 


54 cx. vinho do 


rto, 1.222 kgs.; 124 | k 
pipas idem, idem, E 


9.308 kgs; 10 pipas 
idem, idem, 3.152 kgs.; 126 barrise meias 
idem, idem, 39,272 kg: 
vinho comum, 210.510 kgs.; 35 cx. aguar- 
dente preparada, U13 kgs.; 857 fardos fio 
* tecidos algodão, 67.965 kgs 
seoticidas, Aa ki 


525 tamb. água-raz, 


kgs; 2: i ex. 
palitos de madeira, 3.062 kgs.; 2 grades 
banheiras ferro esmaltado, 264 ky* 
chapeus pélo coelho, 73 kgs. 
gos para armadores, 420 kgs. 
tros e ferragens, 480 kgs. 
de engomar, 10.143 kgs.; 1 cx. rótulos, 14 
Xgs.; 5 vol. escovas e vassouras, 165 kgs.; 
lona, 182 kgs. 
Má, 130 kgs. 2 ex, livros im- 
pressos em português, 395 kgs.; 5 vol. es- 
261 kgs.; 4 barris pro- 
kgs.; 6.521 


cavas é vassour; 
dutos químicos, 
frâmio, 290.879 kgs, 


IMPORTAÇÃO 
EM 25 DE MAIO 


2 ex. peles em tiras para chapeus, 340 
kg. ; 1 atado cobre em bruto, 46 kg. ; 1 4d. 
papeis pintados, 68 kg.; 1 cx, fita isola- 

137 kg.; 1 x. brinquedos massas 
40 kg.: 36 feixes barras de Ia- 
104 vol. ferro laminado, 
9 2.000 sacos cimento, 102.396 kg.: 
23 tamb, tintas preparadas, 2,076 kk 
sacos rufinfostatos, 230.000 kk. 
não preparadas, 303 kg.: 54 vol. 
cadinhos de barro e esmeril em pó. 4.760 
kg. ; 911 bobines papel para jornal, 399.721 | 2 cx. 
kg; 15 barris sulfuricinato. 3674 kg. ; 8 
td. papel, 2208 kg.: 1 automóvel, 1.692 
kg: 4 feixes chapas de cobre, 504 kg. : 
29 fd. cartão em folhas, 7.640 kg.; 5 fd. 
5 fd, idem, 1161 kg; 


pel, 118 kg. : 


de ferro, 49.051 ky 
ca 25 kg; 1 cx. ferramentas. 130 kg.; | KE 
1 barrica tintas, 112 kg. : 75 rolos aros de | 5-2 
bicicletas, 1.359 kg.; 79 vol. chapas de | k& 
ferro maleável, 4.008 kg.; 68 vol. 
de cobre, 4050 kg; 7 cx. flo de cobre | KE- 
2 barricas tintas em 
pó, 678 kg.: 1 ex. brocas e ferramentas, 
TO kg.: 30 feixes ferro, 1539 kg. ; 143 fd. 
eigodão em rama, 30.645 kg. 
cha em obra, 75 kg.; 3 

1 cx. conservas de peixe, 15 kg. 
bagagem, 77 kg. 


EM 2 DE MAIO 


»s arame de aço, 
latão, 1.290 ki 
1.267 kg, ; 
1.196 kg.; 2 0x. açucar 
e arroz, 123 kg. ; BO feixes chapa zincada, 
3082 kg; 2 gd. motocicletas. 340 kg. ; 
j : 680 fd. algodão 
ex. brocas, 64 kg.; | kg: 
chapas de ferro, 7.045 kg.; 2 
tamb, pós ouro, 58 kg. 

5 cores de anilina: 
1.566 kg. ; 98 vol. maquiniamo, 65.713 kE 
2 cx, papel químicos e de escrever, 321 
16x. cobre em discos, 135 kg, 
material eléctrico, 4756 kg.; 1 cx. cor- 
kg; 7 cx, arame de 


isolado, 


cobre esmaitado, 


latão, 5.590 kg, 
1 ex, peças de máquina: 
oleos minerais, 5331 kg. ; 27 tamb. tintas 
487 kg.: 6 cx. material eléc- 
trico, 2.004 kg. ; 7 cx, flo de seda, 533 kg.; 
2 cx, pesas de velocipedes, 486 kk. ; 1 cx. 
metais e ligas, 95 kg. ; 180 fd. massa para 
fabrico de papel, 
mentas, 156 kk. ; 91 rolos peças de veloci- 
pedes, 1.763 kg. ; 100 tamb. produtos quí- 
micos, 20.548 kk. : 6 cx. cl 

4.985 kg. ; 65 fd. algod 
de maquinismo, 101 kg. 
je latão, flo de latão, tub: 


30.000 kg 


21 vol, chapa 

do latão, chapa de cobre, 3.662 kg. 

chapas e tubos de cobre, 3,288 kg. 
EM 28 DE MAIO 


tas de couro, 690 kg.: 3 | kg. 


25 kg.; 2 cx., fer- 
130 fd., algodão em 
; 104 td," idem, 18.706 
2 1d., oleados, 215 kg.; 58 cascos 
abatidos, 2.540 kg; 
de sódio, 2.088 kg. 
M barras de ferro, 
feixes de ferro, 
intados, 115 kg.; 209 
vol feixes o chapas de ferro, jo-000 
sacos, sulfato de so 
Kg; 2.500 fd., algodão em rama, 136.439 | chapas Kalvanizad 


peças de máquina: 
ramentas, 219 k 


40 sacos, 
; 4 atados de ferro, 


DODGE 


Continua em exposição 
este maravilhoso modelo 


«CUSTOM» - 1946 


Stand DODGE 


R. de Sá da Bandeira, 112 


eléctrico, 9.327 


godão em rama, 


dores | Ros para bicicictas, 682 


ao Z 
+ MO kg.; 3 vol, rou 
+ 10 ex. chapeus | Leo Vensoal, 183 Kgr: 


conchas, 


30 ex, 
400 kg: 50 cx 


ex. tubos de cobre, 50 


dem. 7.500 | farinha de, trigo, 36.342 


4.803 dg. 


5 cx, 


idem, 
1.602 vol, 


ferro, 94.000 kg. ; 92 vol. 


farinha de trigo, 43.947 
18.880 kg ; 500 garta- | CX. fio 
; 2 pipas vinho do 
: 1 6x rótulos, 6 kg; O 
ex. louça de barro, 1038 kg. ; 2 cx. flores 
7 Kg; 719. tecidos 
100 td. garratas de vidro 
Kg. ; 250 ex, vinho comum. 
riscado de Africa 


flo" eléctrico para telefone, 
ex. medicamentos, 250 Kg. 
8.873. K) 


49 td. 
44 rolos, 


a granel, 300,00 kg.; 23 
material 


1,198 


20 cx., aparelhos de cinem 
5 tampo aluminio em pó, 
E 


cos, Idem, 29.100 kg.; 111 ma 
4 cx.. artigos elóctri 
Xg-: 1.€X., aço laminado, 62 kg.; 1 cx. 
aparelho induntrial, 165 kg.; 3 fd. lixa, 
alo kg,; petróleo a granel, 300.000 X 
pregaduras o ferragens, 

kg; À éx, ferramentas, 90 kg. 
lindros, cloro liquido, 205 kg. 


EM 29 DE MAIO 


Aberto das 10 às 12, das 14 
às 19 e das 21 às 24 horas. 


gasolina 


olxes, aço, 

eléctrico, 
sodete de potássio, 
e objectos de 
d., algo- 
dão em rama, 2221) Kg; 440 sacos, 
22.20 kg.; 10 cx. 
chapas, 8.020 kg-; 170 fd. algodão em 
019 Kg; 066 barras de ferro, 
850 vol. ferro, 26.621 kg. 


vidro em 


9 ex. aço em bruto, 1.171 kg. ; 10 fd 
oleado, 1.109 kg. ; 900 fd. massas para fa- 
brico de pape!, 152400 kg.; 2 cx arroz, 
145 kg.; uma porção de carvão, 300.000 
kg; 2 vol. açucar. 150 kg. ; 2 idem, idem, 
kg.; 4 cx, discos para 
156 kg.; 10 cx. vidro em chapas, 514 kg 
ferro, 51.320 kg. ; 
madeira em obra, 1283 kg.; 


ramofones, 


11 grades 
1.943 vol. 
jo, 4.084 kg. ; 


24 vol. tubos de ferro e acessórios, 1.803 


001 barris e cx. 


30 ex. in- 


218 cx. ferros | va 


2 vol. 


1626 kg. 
2702 kg. 


cos vol- 


1 pacote objectos de escritóri 
kg; 84 cx. ácido acético, 4.006 kg 
fd, “algodão em rama, 34.096 kg 
los arame de ferro, 13.300 kg.; 59 fd. 
algodão em rama, 9477 kg.; 3 cx. tubos 
de ferro, 2286 kg.; 5 rolos cabos de 
aço. 2415 kg.; 2 ex. artigos eléctricos, 
66 kg. ; 1 cx, maquinismo, 1,356 kg.; 2 


em ch 1548 
entas Usadas, 1508 


12 
as 
278 ro- 


ve 2 be ma 
ismo, 552 kg. ; 5 cx, peças para velo- 


Ex. ma- 


1 ex. | cipedes, 1.322 kg. ; 5 cx. vidro em chapas, 
4 cx. arti- | 4319 kg. ; 20 cx. mostarda, 596 kg. ; 2 cx 
4 cx. me- | relógios, 57 kg.; 1 ex, aparelho de obser- 


o, 19 kg. ; 1 cx. bombas para encher 
pneus, 170 kg.; 6 cx. vidro em chapas, 
9:48 kg. ; 1 cx. cabos de aço, 242 kg. ; 245 
vol. ferro, 18.602 kg.; 5 fd. papeis pin- 
tados, 474 kg.; 2 cx. vídro em chapas, 

18 tamb. alvaíade de chumbo, 
1 cx. ferragens, 186 kg. 1 
pacote canetas de tinta permanent 
kg. ; 1 ex. maquinismo, 1.0 kg.; 2 cx. 


ferragens, 51 kg.; 3 fd. lixa, 296 kg. : 


campainhas. 303 kg. ; 


alumínio, 418 kg. ; 
gramofones, 159 k 
animal, 4.054.256 


velocipedes, 931 


2.300 


aço, 1131 kg. 


70 vol 
kg. 


EO 


ESUP 


arame | K& 


1.€x. borra- 
td. oleados, MO 


em pó, 748 kg. 
fresco, 298.000 kg. 
tricos, 1,828 kg 
tricos, 


6 kg 

12412 ke 

tia De, | E aee roca 
4 cx, fio de | vidro, 42, ks 


correias, 243 kg, ; 1 fd. te 
TO kg; 120 a 


21 ex. seda em | SF 


ramentas, 38 kg, 


Tex. 


motores electricos, 969 kg 


fd. idei 


, 18.200 ha 
1 ex, ferra- E 


as de cobre, 
em rama, 11.128 


às vel. | 
le velocipedes, 2.257 kg. 
do Tereo 4000 k 
bruto, 30,116 kg. 


1 cx peças de bicicletas. 89 kg. 
000 


2 ex. 


de magnésio, 10.342 kg. ; 69 


EM 1 DE JUNHO 


de escritório, 1123 kg.: 2 
industrial e peças de máquin: 
2 cx, ferragens. fechaduras, e! 
1 cx. ferramentas e campainh: : 
1.651 td. algodão em rama, 76.302 kg.; 74 


. 140 kg, 


EM 3 DE JUNHO 


50 tamb. oleo lubrificante 
7 td. papel para forrar casas, 816 kg.; 1 
porção breu mineral, 440.040 kg.; 5 cx. 
aparelho industrial. 2.259 kg.; 8 fd. bor- 
racha em folhas, 563 kg. ; 135 rolos peças 
55 rolos arame 
: 565 rolos ferro em 
591 rolos, idem, 30.339 


2x. 
lgodão 


em rama, 1560000 kg: ; 2 cx, chapas de 
discos para 

uma porção de breu 
100 sacos sulfato 

x peças de 
d 8. ; 26 cascos pipas aba- 
tidas, 1651 kg.; 1 cx, correntes, 23 kg. . 
44 barras ferro, 3.003 kg. ; 126 feixes aço. 
6.34 kg.; 102 feixes ferro e aço, 
kg. ; 40 feixes aço, 2026 kg.: 3 cx. pros 
dutos químicos, 201 kg.; 2 fd. lixa, 348 
vol. | kg: 2 ex. arroz 116 kg; 2 cx. açucar, 
126 kg. ; 2 x. Idem, 135 kg; 3 fd. papeis 
íntados, 135 kg. ; 2 vol. açucar, 150 kg. ; 
idem, 133 kg.; é ba 


140 


cas fio de 


150 barris massa para fabrico de pa- 
tá. idem, 23)8 kg. 15 vol. cobre em f pel, 25400 kg. : 4 fd. tecidos industriais, 
tubos, 3.861 kg. ; 50 sacos sulfato de alu- 

mínio, 5.198 kg. : 1.378 vol. arcos e barras 


kg. ; 6 tamb. óleos lubrificantes, 1.200 
kg.; 1 ex. borracha em obra, 35 kg; 1 
: 1 Ex. artigos de pes- | Cx. papel, 164 kg.: 2 cx. ferramentas, 99 
tubos e acessórios de ferro. 
88 rolos arame de cobre, 10.059 
's ferro maleável, 


o 32 grades fo- 
d8 | gões. electricos, 3610 kg; 4 “Cx. tnias 
uma porção de peixe 

17 cx. motores elec- 

13 ex. aquecedores eiec- 
kg. ; 1 fd. tecidos industriais, 
fd. tecidos de algodão. 95 kg, . 
70 M$, 1 1 cx amostras de 

3 cx. farois, jampad: 
os industrinis, 

algodão em rama, 2384) 


e 


Ei 2 cx. parafusos, porcas e anilhas, 
2441 kg. 11 peças madeira. 3.000 kg, ; 54 
td, massa para fabrico de papel, 10.400 
7 B36 feixes chapas de ferro, 46.057 

. 7 2 cx. tintas preparadas, 112 kg. ; 42 
algodão em rama, 3077 kg; 295 1d. 

idem, 51.222 kg. ; 900 fd. idem, 46.350 kg. ; 
5 vol. arame de 'aço, 1.698 kg. ; 1 ex. fer- 
12 tamb. óleo mineral, 
2.756 kg. ; 4 cx. peças separadas para ve- 
locípedes, 774 kg. ; 1 fd. oleados, 118 kg. : 
12 ex. fio de seda fantasia, 700 kg, 


19 cx, 
bjectos 


ex. aparelho 
as, 2177 


10.669 eg ; 


kg. ;/10 tamb. tintas não preparadas, 567 


casas, 206 Kg.; 
536 kg; 1 cx. 


químicos, 84476 kg. 


eiticado, 73 kg. 
kg. ; 2 vol. açu 
139 kg. 
açucar amarelo, 435.960 kg. 


stato r, 147 kg. 


1.066 
20,820 Kg; 


de hulha, 180.048 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em: Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, 
e Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão. 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 


fabricar papel, 20.920 kg. 


61 kg; 
10.024 kg. ; 
2 cx. bol 
gue-pongue, 38 Jg, + 120 fd massa para 


3 cx. peças de velocipedes, 597 kg. ; 
2 cx cutelarias, 67 kg.; 5 
de explosão, 2.116 kg.; 205 vol. produtos 
4 td. borracha em 
bruto, 920 kg ; 14 feixes cobre não espe- 
3 ex. aço laminado, 729 
2 vol. idem, 
2 vol. idem. 139 kg. ; 4.99 sacos 
10 tamb, alu- 
minis em pó, 608 kg. ; 10 cx. pelo de coe- 
lho, 1,701 kg. ; 3 ex. ferramentas, 214 kg. ; 
10 barricas ácido acético, 1,701 kg.; 1 cx. 
195 "feixes 


vol. motores 


1 porção 
de pin- 


cos ci- 


mento, 125.000 kg. ; 400 sacos corozo, 40.262 
kg. ; 6) sacos carboneto de magnésio, 2,134 


kgs 
2 


68 feixes 


50.341 kg. 
papel 101.600 kg. 
40,810 kg. 
oleo lubrificante, 


ame de ferro, 5.998 kg : 
tados ferro laminado, 3.048 kg. ; 50 vol. 
naftalina, 2.504 kg.; 109 feixes ferro em 


massa para: fabricar 
559 feixes ferro batido, 
1€x. lixa, 320 kg, 
12.188 kg. 
gasolina € petróleo, 517.003 kg. 
arame de ferro, 43435 kg.; 4 fd. oleados. 
495 kg.; 2 cx. peças de máquinas, 149 


kg. ; 20 tamb. oxido de zinco, 1.050 kg. ; 


açuca! 
kg; 1 ex, 


tamb, alumínio em pó, 608 kg. 
141 kg.; 1 tambor anilinas, 293 
peças de máquina: 
148 vol. produtos químicos, 


9.876 kg. 


203 rolos ferro em bruto, 10.251 kg.; 10 


2 vol. 
594 kg; 


1.600 sacos farinha de cevada, 73.200 kk. ; 
85 feixes desperdícios de borracha, 10.200 


bruto. 2307 kg.: 1 porção de hulha. 
220000, kg. ; (698 feixes chapa de ferro, 


kg.; 1 porção de sal, 200.000 kg. ; 15 cx. 


e verniz, 33 Kg.; 2 vol. açuca: 


porcelana, 455 kg, 


rama, 92055 kg. 


Navegação 


Em 7 de Junho 


DOURO 


ENTRADAS 


Setubal, vapor português 


cimento, a 
Lisboa, 
Oliveira, 


Antuerpia, vapor 
Erlessn, 576 ton 
carga diversa, 
Lano-Americania. - 

Bancos da Terra à 
ca português Alvaro 
cap. Redondo, 

agem, com bacalhau fre 
dade Naclonal 
Bacalhau. 
SAID. 

Leixões, 
gu, com carga diversa 


Murtuis 


Lisboa, late-motor português Vitorioso, 


cap; Luis com pedra. 


Setubal, Jate-motor português Cumprt- 
dor, cap. João Diogo. com carvão, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
Setubal, vapor 
Morais, 83 tom. 1 


cia do Navegação e Comércio, 
BAIDAS e So 
Copenhague, 


4 


horas : 
ra da barra nada se avista, 
Vento N, 0, 


TEJO 
Em 7 de Junho 


Entraram : 


carga geral, suecos Vicia, de 


E) 


150 kg. ; 
76 gd. ferramentas, 1.629 kg.; 3 barricas 

1 porção de carvão, 
250.000 kit. ; 40 sacos tintas não prepara- 
das, 1.988 kg.; 18 ex. maquinismo, 6,660 
kg. ; 6 ex. açucar, 450 kg. ; 2 cx. açucar e 
arroz, 140 kg. :; 125 feixes tubos de ferro 
e acessórios, 9.130 kg. : 221 rolos arco de 
ferro, 12330 kg.; 1.801 td. algodão em 


Secil, 
Corujo, 2h ton, 1 dia de viagem, com 
Almeida & Santos, Sucr. 

apor português Penteola, cap. 
sh ton. 1 dia de viagem, com 
combustiveis líquidos, à Companhia 'Shell. 
ueco Mjoelner, cap. 
5 dias de viagem, com 
Agencia Marítima” Lusl- 


cap, 


va, vapor de pes- 
Homem, 
623 ton, 9 dias e melo de 
à Socle- 
Armadores de' Pesca do 


vapor belga Lotre, cap, San- 


rtuguês Sotrage, cap. 
la de viagem, em las 
tro a José A. Prata Rebelo de Lima. 
Porto, vapor belga Latre, cap. San- 
Kller, 653 ton. com carga diversa, à Agen- 


vapor dinamarquês 
rocco, cap. Man, com carga diversa, 


Ma 


(brando) e O mar bom. 


os vapores português Pt. 
nhet, de Casablanca, com fosfatos: norus- 
wuas San Miguel, dê Oslo e Leixões, com 


otemburgo 


ELO 


Moreira do Lima 


O rev. Manuel Jonquim Gomes, pá- 
roco de S. João da Ribeira, deste con- 
celho de Ponte do Lima, mandou, Ulti- 
mamente, fazer obras de beneticiação 
na respectiva residência, arruar e arbo- 
rizar os terrenos que servem de logra- 
douro à igreja, e ainda, diversos melho- 
ramentos na matriz da freguesia, inte- 
rior e exteriormente os quais embora 
não a levassem ao seu estilo original, 
muito concorreram para o seu embele- 
zamento, O referido templo, belo espe- 
cime de arte românica, fica a poucos 


metros da estrada nacional que vai d 
Ponte do Lima a Ponte da Barca, €, se- 
gundo afirma o cónego Manuel de 
Aguiar Barreiros. no seu livro «lgrej 
e capelas românicas da Ribeira Lima 
deve ter sido construído antes do sé- 
culo XII e sera, no seu estilo, um dos 
melhores da região, se não tivesse s0- 
trido inúmeros estragos. Há quem sus- 
tente, até, a opinião de que, no sítio 
onde se ergue aquela igreja existiu um 
antiquíssimo mosteiro beneditino, Con- 
serva o templo os modilhões lisos e re- 
presentativos nos cornijamentos do 
corpo principal, dos dois lados, e as 
portas laterais, obras de feição primi- 
tiva. A porta principal foi totalmente 
alterada. Ao lado desta, na parte nas 
cente, foi-lhe aumentada uma torre para 
os sinos. Também, dos dois lados, pró- 
ximo do arco cruzeiro, foram construl- 
das duas capelas. À porta meridional é 
construída por duas arquívoltas de arco 
apontado, lisas e em aresta viva, reen- 
trantes e rodeando um timpano assente 
nas saliências superiores (mochetas), das 
janelas, contendo no eixo uma cruz 
equilátera que se vasa entrelaçada num 
circulo, adentro do qual avultam qua- 
tro pérolas equidistantes. Das arquivol- 
tas a primeira firma-se nos extremos 
angulares do paramento, e a segunda 
em um par de colunas, a mediar uma 
imposta, perlada a da esquerda, e enla- 
ada a da direita. em continuação dos 
bacos sobrepujantes dos capiteis. Estes 
adornam-se por diferente maneira : No 
da esquerda sobressaem duas conchas so- 
brepostas acompanhadas de motivos fló- 
ricos, e o da direita apresenta-se volu- 
tado de folhas de carvalho enroladas 
em crossa, na ponta. Interiormente po- 
dem admirar-se três belos e apreciá- 
veis altares de talha, em Renascença 
Portuguesa, — o mor e dois laterais. É, 
sem dúvida, um templo digno de ser 
visitado e o local onde se encontra pi- 
toresco, dominando-se dal! rasgado pa- 
norama de aliciante beleza. — C. 


Aurora da Purificação 


“do Silva Castro 
FALECEU 


Seu marido, irmãos, cunhada, 
sobrinhos e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar 
às pessoas que os honram com à 
sua amizade o seu falecimento e 
rogam o favor da assistência aos 
responsos que por sua alma se ce- 
lebram, hoje, às 15 horas e meia, 
na capela de Agramonte. ” 

Pedem desculpa de cumpri- 
mentos. 


Leixões, com carga geral: Vesiria, de 

Oran, com carga geral, é Ingrid, de Balo Ea REL 
ma, tom carga geral: português Indo 

Joie 1, de Baona e Viana do Castelo, | José Aroso da Hora 


com. vasilhame. 

Despacharam : (os) 
Guiné, para 
passageiros e 
para Las Palmas a Sidney. 
geral; irlandas Kerioque, 
com é: 


vapores 


terdam, com carga geral. 


português 
Açores é Funchal, 
Arga: norueguês Toulouse, 

com carga 
para Dublin, 
sga geral; espanhol Lolita Artaza, 
para Bilhau, com carga geral; português 
Cunene, para Tocopila, com carga geral, 
* o navio-motor holandqs &ons, para Ro: 


Aureliano Silva 

Domingos Silva 

Augusta da Conceição Silva 

António Magalhães da Silva Teixeira 

Aureliano Magalhães da Silva Tei- 
xelra. 


) 


rs< 


Bibliografia 


«A vida romântica de Teixeira 


Gomes» 


por URBANO RODRIGUES 


Urbano Rodrigues, 
colega de jornalismo, é, a 


nos mostra, gor 
novo e valioso, at 


xeira Gomes» tem, 


ia e pelo sentido quo o dis! 


política e com os políticos, 
do mundo e das suas pompas, 
voluntáriament 

chefe do Estado, pa: 
num recanto da Argéli 
minada, 
quase esquecido. 


No livro agora apresentado, 
vem oferecer excelentes subsídio: 
ersonalidade do 
roi, mas, também, duma época 
agitada da vida portuguesa, a par dos 
empítulos puramente românticos, 
não menos interessan- 
em que a actividade 
política do nosso antigo embaixador 
presidente da 
a e descrita 


só para o estudo da 
uh 


nham-se outré 
tes o valiosos, 


em Londres e, depois, 
Republica, 6 “comen 


mosso distinto 
ar de um 
escritor de prosa culta é cotllo brilhan- 
to, um investigador infatigável, que se 
sob um aspecto 
vés do culto da 
biografia, «A vida romântica de Tel- 
na verdade, 
fundo biográfico, agradável, B 


um 
ela mi- 
inguem. 
oi curiosa a figura de Teixeira Go- 
mes, o homem que, aborrecido com a 
aturado 
ignou, 
, O seu alto cargo de 
ir refugiar-se 
+ quente e ilu- 
onde acabou os seus dias, 


que 
não 


ali: 


PNEUS 


recauchutados de novo 
525x16 e 550x16 
vendem-se 
Rua da Prelada n.º 81 


Câmara Municipal 
do Porto 
EDITAL 


Faço publico que no dia 28 de 
Junho corrente, pelas 15 horas e na 
Sala das Reuniões da Ex.”* Câmara 
Municipal do Porto, se procederá 
venda, em hasta pública, de um 
terreno municipal situado à Rua do 
Conde de Avranches, desta cidade. 

A respectiva planta e condições 
de venda, encontram-se afixadas no 
átrio dos Paços do Concelho. 

A base de licitação é de escudos 
45.000800 e o depósito provisório 
de 10 % do valor da arrematação. 

Porto e Paços do Concelho, 7 de 
Junho de 1946 

PELO PRESIDENTE, 


com autoridade, sob o pormenor, E 
atraente, do muitos e varindos casos.) O Director dos Serviços Centrais 
A obra, completa e minuciosa, dívi- e Culturais, 

de-se em três partes, reportando-so a) Artur de Araujo Ribeiro de Castro 


primeira ao ano de 1916, 


de distracção 
ção, uma das 


a sua personalidade literária. 


Edição da Editora Maritimo-Colo- 


nial. 
«Juventude radiosa» 


pelo DR. TIHAMER TOTH 


a segunia edição dum livrinho 
curioso, uma espécio de catecismo que 
interessa à mocidade. Estes conselhos 
aos jovens são, concordamos, bem in- 
tencíonados e são, mais aínda, indis- 
que” careco 

de defender O precioso tesouro que é 
assim, 

base de novas e fortes gerações, ale- 
res o confiantes, como garantia de 


pensáveis à gente moça, 


a saude, para constituir, 


timo porvir, 
Infelizmonte, 


devidamente preparada 
conselhos, o que não 


tor, reedi 
um' bom serviço à mocidade, 


A tradução, do dr. Joaquim Lou- 
de modo a 


renço. muito culdadosa. 
respeitar os intuitos do autor. 
idição da Coimbra-Editora. 


em Londr 
a segunda desde o Sidoniamo à eleiçã: 
de Teixeira Gomes, o a última, inicia. 
da com a partida para o exilio volun. 
tário. Nas suas trezentas e tantas pá- 

nas, o leitor encontra motivo amplo 
digamos, de apreci 
caracteristicas — deste 
oportuno trabalho de Urbano Rodri- 
ps sobre um homem cuja figura po- 
tica não ofuscou, muito ao contrário, 


a mocidade de hoje, 
influenciada por um meio nocivo é 
experimentada por atitudes à margem 
de tudo quanto é humano, não está 
ra ouvir tals 
hes nega, 
rêm, a devida virtude. E' um proble- 
ma em us convém insistir, e o au- 
tando o seu trabalho, presta 


po- 


Corte-Real 


Éitos de 20 dias 


Pela primeira secção de proces- 
sos da secretaria privativa do sexto 
Tribunal Civel desta comarca do 
Porto e nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, que José 
de Sá Moreira Ramos, de São Félix 
da Marinha, move contra a Grande 
Fábrica de Mobilias da Granja, Li- 
mitada, com sede na Praia da Gran. 
ja, correm éditos de vinte dias a con- 
tar da segunda e ultima publicação 
do presente anuncio, citando os crê- 
dores desconhecidos da executada, 
para no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
tos, querendo, de conformidade com 
o disposto no artigo 865º do Código 
do Processo Civil. 10018 


Porto, 24 de Maio de 1946. 
O Juiz de Direito, 
F. X. Albuquerque. 


a 


Pelo Chefe da 1! Secção, 


Lucio Ribeiro Rólo. 


PAÍS 


— yva— 


Murtosa 


Com. sua esposa e filhos, encontra-se 
nesta vila o sr. Miguel Maria da Silva 
Portugal, inspector dos Serviços de In 
trução em Lourenço Marques. Em sinal 
de regosijo e no cumprimento duma 
promessa, seu pal, o sr. professor Alípio 
da Silva Portugal, promoveu uma festa, 
realizando-se uma missa solene na 
igreja matriz, à que assistiu monsenhor 
Manuel Lopes da Cruz, director da 
Rádio-Renascença, eum almoço íntimo. 

— À Câmara. Municipal dente con- 
celho, deliberou nomear o sr. eng Mi- 
guel de Resende para o levantamento do 


plano de Urbanização desta vila, obra 
da mais alta importância para o pro- 
egresso e desenvolvimento do concelho. 
O sr. eng: Miguel de Resende, filho 
desta terra, conhecedor profundo d 
suas necessidades, é um técnico com- 
petente e distinto. 

— A edilidade, também na sua últi- 
ma reunião, deliberou rever o plano 
de obras a realizar no próximo ano, 
com a comparticipação do Estado, deli- 
berando que esse plano seja constituído 
pelas seguintes obras: pavimentação a 
paralelipipedos das estradas da Ribeira 
de Pardelhas e do Bico a Santa Luzia, 
construções das estradas do Chegado e 
de Vessadas e conclusão da esplanada da 
Torreira 


Caria fEciro Alta) 


O tempo alterou-se, com tendência 
para melhorar, mas ainda não se fixou 
As sementeiras estão adiadas por motivo 
da chuva e o amanho das terras muito 
atrazado. 

—O sr. Felix Sarmento já foi ope- 
rado no Hospital do Carmo do Porto, 
estando convalescente, 

— As cerimónias do «Més de Marias 
estão a celebrar-se com fervor e devo- 
cão. — €, 


Ervedosa “do Douro 


Com a assistência do director escolar 
do distrito, sr. Afonso Frias, realizou-se, 
nesta ridente aldeia, uma récita das crian- 
sas das escolas primárias, cujo produto 
se destinou à criação duma cantina. Pro- 
moveram o espectáculo, que teve enorme 
assistência, as sr professoras D. Lucília 
Fernanda Monteiro Fernandes e D. Maria 
Augusta de Oliveira Moreira e q pro- 
fessor Francisco Moreira, que, no inicio, 
dirigiu palavras de cumprimentos ao di- 
rector escolar e pôs em relevo a cola- 
boração prestada pelo pároco da fregue- 
sia, rev. Teixeira Marques, que ensatou 
os números de canto coral. Em seguida, 
usou da palavra o sr. Afonso Frias, que 
agradeceu o acolhimento que lhe foi dis- 
pensado em Ervedosa do Douro, dirigindo 
felicitações ao sr. rev, Teixeira Marques. 
Depois teve lugar o espectáculo, que de- 
correu com agrado, tendo, no final, dis- 
cursado também o rev. abade da fre- 
guesia. 


Cerva 


Comemorando a coroação de Nossa. 
Senhora de Fátima, realizou-se, na nossa 
igreja, uma linda festa em Sua honra. 
Na procissão, organizada na Capela de 
Santa Bárbara, incorporaram-se centenas 
de fieis que empunhavam ramos de flo- 
res. Findas as cerimónias, os devotos fo 
ram depór os seus ramos aos pés de 
Nossa Senhora de Fátima, 

—Em serviço de orientação pedagó- 
glca, esteve aqui, o sr. Joaquim Sobrel- 
ras, inspector de Lisboa, que seguiu para 
Mondim de Basto. 

— Encontra-se melhor dos seus pro- 
longados sofrimentos. o sr. Albino Mi 
chado Pereira, presidente da Câma: 
nicipal de Ribeira de Pena. — C . 

—e- 


Frende (Douro) 


Esta região tem estado sob rigoroso 
temporal. Os campos estão completa- 
mente alagados, pelo que os prejuizos na 
agricultura têm sido enormes, À grande 
chefa no rio Douro veio agravar ainda 
mais a situação dos lavradores. Todos os 
"ampos marginais estão submersos, tendo 
a cheia destruído riquíssimas searas. O 
volume da água está a diminuir mas com 
lentidão. 

— No campo de Cutinho, da vizinha 
freguesia de Barqueiros (Douro), reali- 
zou-se no passado domingo. um encontro 
de futebol com o Sport Clube de Vila 
Real (Reservas) e o Futebol Clube de 
Mesão Frio, saindo vencedor o primeiro 
por 4 tolas a 2 O desafio correu com 
grande interesse e agradou a toda a assis- 
tência. 

— Com grande entusiasmo, vão conti- 
nuando os ensaios da Banda Musical da 
Casa do Povo de Barqueiros, sob a re- 
gência do sr. Bernardino Guedes de Oll- 
veira. — €. 


Junqueira (Vila 
de Conde) 


Fez anos, no dia 15,0 sr. dr. António 
Sampaio de Araujo, distinto clínico, Os 
nossos parabens. 

— Na frêguesia de Bagunte realiza-se 
no dia 19. uma linda festa em honra de 
N.S, de Fátima, a qual será abrilhantada 
por uma banda de musica. De manhã, hi 
verá missa cantada, e de tarde, após o se: 
mão, que terá lugar às 15 horas, sairá 
uma magestosa procissão com diversos an- 
dores, numerosos anginhos. confrarias e 
irmandades, cruzada eucarística, etc, per- 
correndo o préstito o habitual itinerário. 


Cedo (Douro) 


Realizaram-se aqui, com muito brilho 
e fervor religioso, as festas de 13 de Maio 
em honra de Nossa Senhora da Fátima, 
De manhã, celebrou-se missa, distribuiu: 
-Se à sagrada comunhão a muitos fieis e 
entoaram-so cânticos à Mãe do Céu e 
Raínha de Portugal, A's 20 horas, houve 
terço, Iadaínha acompanhada por cân 
cos. sermão pelo nosso pároco, rev. M 
galhães, e bênção do Santíssimo Sacra- 
mento. As cerimónias terminaram com o 
lançamento de perfumadas flores sobre a 
imagem da Virgem da Fátima. — C, 


ARREMATAÇÃO 


No dia 22 de Junho próximo, pelas 
12 horas, à porta do 1.º Tribunal Civel 
desta cidade e comarca do Porto, sito 
em S. João Novo, será posta em praça 
para ser arrematada pelo maior lanço 
oferecido, acima do seu valor de esc, 
2.550$00, 1/4 do prédio que consta 
de casa de 2 pavimentos, quintal e 
caseta anexa, poço, ramadas e mais 
pertenças, sito no lugar de Pedrouços, 
hoje Rua José Monteiro Castro Portu- 
gal, com o n.º 337, da freguesia de 
Valadares, do concelho de Gaia, des- 
crito na respectiva Conservatória no 
Liv. B 85, a fls, 28v sob o n.º 32991, 
e formado pelos inscritos na matriz 
sob os art. '418 e 719, e que foi pe- 
nhorado na execução de sentença do 
inventário de maiores por óbito de Rosa 
Rodrigues dos Santos, execução esta 
requerida pelo interessado Manuel 
Rodrigues das Neves contra os também 
interessados Maria Rodrigues das Ne- 
ves e marido, todos de Valadares. — 
Porto, 21 de Maio de 1946. O Juiz 
de Direito, Júlio de Castro Pereira 
Lopes. O Chefe da Secção, Joaquim 
Augusto Cambraia. Os solicitadores : 
Mario Magalhães e José G. Magalhãs 


TES FLUX, a conhecida marca hoiandeza de ESMALTES E 
4 VERNIZES de briho intenso e máxima durabilidade 


PARA TODAS AS APLICAÇÕES 


Distribuidores gerais 
PERES, PESSOA G C., LTD. — R. Fernandes Tomaz, 749-1.º — PORTO 
Tel, 15897 — Telg. PEPECEL 


1 


EPAGOL 


DESINCRUSTANTE PARA CALDEIRAS 


Unico que DESINCAUSTA, PRESERVA e IMUNISA 
uma caldesra É inolensivo à qua'quer mat ria prima 
que «cja tratada pelo vapor Fica de graça porque a 
economia conseguida suprra a despeza 
Pedidos e mformes a EMILIO PALET 
oures, 70-1 º LISBOA 


Moraes 


KEPRESENTAÇÕES 


Aveltam-se diversas dando as m.lheres referências. 


Resousta ao =tand de Repr sentações 
Domingos Carvalho — CELORICO DE BASTO 


Decolcomanios | Prédio 
Com cêrca «te 20 divi 


inglesas «lag» sões por piso, precisa se, 


| Fazem-se obras. 
fatarcas e figuras de passar) 


Resgosto nor escrito à R Mi- 
guel Bo nbarta n, 347 


Ex.* nos seus am 
DECALCOMANIA 
A SUA MARCA, 

firma mais cos 


Aplicando V. 
tgos 
«NAG» COM 

tornará a sua 


uma 


CAMARA MUNICIPAL 
DE SANTARÉM - 


nhecida e aumentará as suas 
vendas, e isto com um dispên- 
dio Infimo. SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


CONCURSO PARA O FORNECI- 
MENTO DE UM TRANSFORMA- 
DOR ELECTRICO DE 400 K. V. A, 


Faz-se publico que foi prorro 
gado por 30 dias — terminando, por 
isso, em 30 do mês corrente — o 
prazo para entrega de propostas para 
O fornecimento acima indicado. 


Santarém, 1 de Junho de 1946. 


á a 
O Presidente do Conselho 
de Administração, 10047 


Orçamentos grátis 


solução adequada a 


cada caso 


NAGE 


P. da Batalha, 90: 


LL» 


PORTO 


Sabonclo inglos 
C, Antônio Maria Galhordas. 


O MELHORPADA A DELES; 


Peregrinoção o S. Tiago 
de Compostela 


organizada gelo Padre Mutos Soares 


Partida do Porto a 5 de Julho, che- 
gada no dia 8 de manhã. Recebem-se 


inscrições até 20 de Junho corrente 
Preços: em 3: classe O; em 2º 
320800." Para | inscrições e 5 escla- 
recimentos dirigir-se à Igreja da S 


nhora da Conceição, Praça Marquês de 
Pombal — Porto — Tel. 8148 9891 


Diagnóstico «clinicor 


«JOTTEL» são bic 


letas robustas, 


= +, A de perfeito equilíbrio mecanico, 
conciliando a leveza com a solidez 
| € a comodidade. 
] 


| JOTELL, 


A prestações mensais 


R Augusto Rosa, 54-A—PORTO | 
. 


Componhio Aux | or de Cré- 


dito Agricolô — Industrial 


Rua dos Mártires da Liberdade, 144 
PORTO 
LEILAO DE PENHORES 
Avisam-se Os srs, mutuários de 
que no dia 8 de Julho tem princípio 
o leilão de todos os penhores em 
atrazo de mais de três meses que se 


Com o 
CREME DE BARBEAR 


CLIPER 


barba e pelo dho-se ôptimamen- 
te: uma é facilmente escanhoa- 


da; a outra fica sd, fresca o | | encontram na Sede e filiais desta 
macia. Companhia. 
Experimente esto produto Porto, 8 de Junho de 1946. 
excelente 


Nas boas casas. A Direcção. 


Cc. C DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Caixa de Previdência do Pessoal 

Miguel Bombarda. 347 — PORTO 

EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da 2º publicação do presente 
anuncio, correm éditos de 30 dias paca 
se habilitarem junto desta Caixa, os her- 
deiros de MANUEL DA SILVA CARDO- 
SO, chefe do pessoal de trens, falecido 
em 26 de Maio ultimo, ao subsídio por 
ee legado, de harmonia con. o Regu.a- 
mento. 

Terminado este prazo. será tomada 
deliberação nos termos do respectivo Re- 
gulamento, 10056 

Porto, 6 de Junho de 1946 
O Presidente da Comissão Administrativa 

Dr. Pena da Costa. 


Romaria ao Espirito Santo na 
Trofa, no dio 9 de Junho 


Por este motivo efectua u Compa- 
mhia do Norte. alguns combóios es 
ciais, lo que o norário, neste 
será o seguint 

Para a ida — Partida de Guimura, 
7-20 e 12-00, Covas, 7-27 e 12-07, 
pereira 7-83 e 12,13. Vizela 7-40 € 
Cuca 7-45 e 12-25, Lorde.o, 1-9U e 
Atende, 71-87 e 12-34 Negreios BUS e 
12-39, Caniços, 8-1 e 12-45 Santo Tirso. 
8-22 e 12-54 e Lousado, b-M e 13-07 

Para a volta — Até Lordelo às 19-06 
e até Fafe às 20-19. 

Para esclarecimentos intor- 
ções, 77 


R 


O Comerrio do Ports 
AOS PART'TULAR”S E INDUSTRIAIS QUE PREC-S am DE 


PNEUS . 


A ANGLO-AMERICAN AGENCIES O INC, do NEW-YORK, oferece, por intermédio do seu reprsentan. 
te, D. 3. BOTELHO, pneus novos. reconstruídos e ligeiramente usados, garantindo A qualidade, sendo q entre 
Es dos prrus de pesados. os 30 dius, o dos pneus de ligeiros dos 30 aos 60 dias 


RECONSTRUIDOS — para pesados : 


66x50x17, 0x16, 00x17, 600x20 (90x5), 60x18, 60x (32x 6), 700 x 16, 700 x 138 x6), 
T0xM (6x6), 760x15, 760x16, 70x17, 750x20 (34x7), TJ60x%M (88x7), 5x, Móxi “bx 
90020, 900x22, W0x24, 100% x96, 1000x22xYW6, 1000%24 (4279), 1100x30 (1060), 10x (1060), 
1100x24 (1050), 1200x20 (1125), 1200x22 (1126), 1900224 (112), 000x18, Nbxis. 
RECONSTRUIDOS — para ligeiros : 
Ox 450x21 46x14 600x14 525x17, 505x18, 60x15 660xX16 50x17 G0x15 550x19, 560x20, 
WOx16 500x16, 600%17, 600x18, 600x19, 600x20, 86x16, 650x15, 650x16, 650x17, 650x18 860x1 


650x20, 700x16, 700x16, 700x17 700X18, 700x19, 700x20, 750x16, 750716, 760x17, 750x18, 760x19, 


LIGEIRAMENTE USADOS — para camions : 
0x2), 825x20 900x20, 1000x20, 1100x20 1100224, 190x20, 190x34. 
CAMARAS DE AR — novas, favricadas 

com borracha natural, para ligeiros : 
52217, 550x17, 526x18, 560x15, 600x16, 635x 16, 660x16, 700x 16, 760x16, W0x 12. 

CAMARAS DE AR — para pesados : 
10x 16. Ux16, 650x16, 700X16, 750x%16, 650x20 (32x6), 700720 (32x6), 600220 (30x5), 750x)) (8417), 
825% 20, 900x20 (96x8), Mbx20, 1000x20, 1050x20, 1100x2, 97x 22, 1000 x 23, W$xM, 1000xM. 1050 x 22 

100 x22, 1050xM, 1100x%m. 


TUDO AUS PREÇOS DA TABELA, SEM AUMENTOS. AUS AGENTES, 
TODO O PAIS, DESCONTOS ESPECIAIS 


D. J. BOTELHO 


Oalonda do Carmo 6-3 Esq. (Rossio) — LISBUA — Telefone, 2 4524 — Telegramas: OCEANO 
AGENTE NO PORTO E PARA TODO O NORTI 


MARCOLINO AFONSO & C., L.DA 


Rua de S, Miguel, 39-—Telefone, 6085—Telegramas: MARCOL 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, de valor roconhacido dosde longa data e pre- 
conizadas polos maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o distinto 
professor Percira Forjaz, as mais radioactivas da rogião. Águas fortemente fluore- 
tadas, de alta alcalinidade e clovada percentagem de cloretos são as mesmas alte- 
ráveis entre as suas congéneres e as mais sulfurosas do pais, conforme a aná! 
do insigno professor Ferreira da Silva. 

A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estará aberta de 1 de Julho até 30 de Setembro. Dentro do 
parque, alugam-se, DESDE 1 DE JUNHO, dois magníficos andares, divididos 
em dir e asquerdo, completamente saparados e mobilados, com sala de 
jantar, cozinha, água e elactricidade. 


450x21, N5x19. 500x19 


GARAGISTAS E INDUSTHIAIS UK 


Salonele inglol 


DDD 


O MELHOR PARA A DELE 


Aos Copitalistas 


Grande Quinta, com boa casa de 
senhorio, instalações agricolas, morada, 
muitas matas, mais de SO carros de 


Indicações : afecções catarrai ias (bronquites, farin- | rodução e muito vinho. Só trata com 
gites, Intingite: asmas, fl (sequelas), reumatismo, dermatoses | 5 próprio. Pensão Avenida, Quarto 31. 
pouco irritáveis e Maçagens e ginástica respiratória. Instalações de | — Porto 10061 


1.* ordem, com banhos gasosos e de espuma, na hipertensão arterial. Deposi- 
tários ; no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e om Lisboa, Sociedade 
Industrial Farmacéutica, Travessa da Espera, 3. Para mais informes : Estância 
de Entre-os-Rias — Entre-os-Rios. 8372 


FRANCISCO MIRANDA 
nurso de quarda-tivros 
em 3 mese 


Prot. 


Rua de 5 Braz st e 477 - Telet 00 | beira, 17. Telef, 5127 


BOA NOVA 


PARA OS QUE 


SOFREM 


“is UMA tna 
Deira simples 
rápida e econó 
mica para ali 
viar os seus so 
frimentos. Po 
obam seus pés 
em água quente 
na qual tenham 
acrescentado uma 
Saltratos Rodel, 


mão cheia de 
Este banho lei- 
toso, oxigenado, acalma as' dores. 
O inchaço desaparece. Calos e ca- 
losidades amolecidos cedem & pres- 


são das unhas. Seus pés ficam 
bertados, rejuvenescidos, descansa- 
dos, Desde hoje à noite, alívio seus 
com um banho de Saltratos 
Rodel Em tódas as farmácias e 
drogarias. Preços médicos 


PASSA-SE 


Estabelecimento de ourivesaria, 
com explêndida situação comercial, 
e casa de habitação, que se entrega 
devoluta, por motivo de doença do 
proprietário, Tratar: Rua de Santo 
lidefonso, n.º 84-1,º, Porto 10054 


CIMENTO 


Gessos, Cal da Figueira, Cal em pó 
para agricultura, Cal Hidraulica, 


Telhas, Tijolos, Tubos de Grés, Tin- 
tas, óleos para tintas, etc, Vende 
João Alves Monteiro, 16, Cais da Ri 


10068 


Leiam Vanfagens para fedes 


SENHORA — 36 ANOS FOURGONETTE BALILA 


ALUGUERES  Joxiccese, para crianças ou acompanhar | vende-se, em bom estado de mecanica 
senhora. Dão-se e exigem-se referências | Trata Armando Domingues Almeida. 
Largo Rechicho, Braga 1) 


R.S. Braz, 210. 


Relojoaria LAUSANE 


AU /OMOVEIS DA LETRA & 
de serviço para qualquer ponto do tais 
AUTO ALUGADORA Ru: Jost Faicão. 
tara 13v0 


FOURGONETTE AUSTIN 

Vende-se, 4 H. P, fechada, mecanica 
impecável, calçada com 4 pneus novos, 
Rua Antero de Quental, 259 — Telf. 9084. 


dl Pelet 


RE perem E P; ti Tógi 1. 
LS RIA REAR OEIRA ara comprar o consertar rológios Y 


K SITE V, EX." a RELOJOARIA LAUSANE. | 820 
Casa dentro de grande jardim, 10 am- | Rua de Santo lidefonso, 434, Porto, LAU-| — Coto - ços 
pias divisões. banheiros garagem. com | SANE, não esqueça. RELOJOARIA LAU: | FAISAO DOURADO 

ou sem mobília, a 7 quilómetros do Por- | SANE, 10090 | Vende-se, Rua Saraiva de Carvalho, 59 


comboio e eléctrico. 
Mousinho da Silveira, 
10022 


to, servida por 
BARROS. Rua 
163, Telef, 489, 


ALUGA-SE CASA 
com 12 divisões, água quente e bom 
quintal na Rua Nova de S. Crispim, 
nº 338 20021 


"AUTOMOVEIS iii 
acuguer, confortáveis, de 4, 3 e 
res Rua Raimundo de Carvalho. 406 
let 31H Gaia 


10094 


HILLMAN 
Penultimo modélo em óptimo es- 


Riad, qi Epa tl, 


PEDIDOS 


COZINHEIRA HABILITADA 


O, 8% 


juga- 
Te; 
9573 


PRECEPTORA E GOVERNANTE 

Necessita-se de Senhora de meia Idade, 
saudável, activa, católica e, sendo possi- 
vel, sabendo línguas, para durante O Ve- 
rêo, tomar conta de 4 crianças e supe- 
rintender no governo da casa. Pedem-se 
referências. Resposta urgente a Maria Ro- 
salina dos Reis À, Lemos — Mondim de 


LINDA QUINTINHA 

vende-se. em Priscos, junto & estrada 
Porto a Braga, servida por camionete 
Tem bela casa de habitação, com cam- 
pos que produzem milho, vinho, azei- 
te e boas frutas, agua de mins e tem 
um bom tanque, Dão todas as informa- 


CASA — ALUGA-SE 
em r do Pinheiro. 
rão Tratar na Rua 


na época de Ve- 
da Boavista. 128. 
10058, 


CASA — ALUGA-SE 


com ia divisões e quarto de banho, na | Basto, 9925 | ;0es na loja do Morgado, em Tadim. 
Rua Duque da Tercera, nº 66, Todos | “ Eg “os domingos e segundas-feiras das 1 
os requisitos modernos e chauflage | PRECISA-SE DE 40 CONTOS as 13 horas, sons 
Ver e falar das 8 às 17 horas 9950 | sobre Aipotecas, não admite intermedia- | = —— 
TT - rios, Passa-se “estabelecimento ou ar- | MOBILIAS — VENDE-SE 

s mazem próximo de S Lázaro. Falarna | ge quarto e escr Ei 
aluga-se, por 1.000500, com todos os con: | Praça des Poveltos nº 40 « Porto. novas, paratissimas” Martices” da” Libur, 
fortos modernos, à Constituição, na Rua 10042 | dade, 149 66% 
da Aliança, nº 18, Fode ser vistadster |) 1 eo La 
ças e quintas, das 17 e meia ás 18 horas e | PRECISA-SE SÓCIO MA 7 
meia & aos sábados e domingos das 16 | para desenvolvimento de negócio que | VAMEA ENT ga roimo 
ás 17 9856 | disponha de 150 «contos. Bons lucros. — it 

Carta a este jornal ao nº 420. 1OW3 | MOTOR MARITIMO 


QUINTA 
Toma-se de aluguer, pequena. no Porto 
ou arredores Carta à Redacção ás int- 
ciais B. V, dando indicações 10052 


com embraiagens. marca M A N, ce 
100-115 H. P. em bom. estado, vende Rijo 
& Lima, Rua do Aleixo, 14. Porto. vols 


TRESPASSES 


MELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS A A 


ARMAZEM 
Passa-se andar espaçoso nu centro da 


COMPRAS 


cidade com armação apropriada “para a) 
BRILHANTES OURO E PRATAS A A ENTRO «as 
Garanto que pago aus mais aitos Dreços pr 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Sao 9064 
Catarina 39 Telet 7293 1 LEsORITORIO Moto-bombas ame 


Pequeno escritório mas em muito bom 
local e em prédio novo servido. por ele- 
vador. Passa-se em condições vantajo- 
sas, Informa o porteiro do prédio na 


ricanas 


«Carver 2», 


—D————————e 


OFERTAS 


5.000 litros por hora, e 


Rua Ramalho Ortigão, 16, 10085 | «Jaeger», chegaram pelo vapor «Sete 
GOSTUREIRA DE CAMISAS ESPINHO Cidades» as primeiras de 1,5”. Não 
Muito competente, Rea e confecção. | Passa-se pensão, co boa prnneataE E e| comprem sem consultar a S, P, Su- 
oferece-se, para trabalhar em casa. | junto á estação c de ferro Tratar. Mar- atas. 
Cartas à Administração a «Z Rs 9569] cal Duarte, “spinho sa3a | catas. Rua do Almada, 227. 9660 
ER RE CET ia = feita PNEUS 700x16 
PASSA-SE 
Capitais s/ prédios e ca-| E&isdccimento. na Praça de Carios | Vendem-se 3 pneus usados Rua ao 
itais s/ quintas Alberto para qualquer negócio com boas | Bonjardim, 1 oa 
montras e armazem anexo, renda an- 
E s| Míga. Carta a este jornal a M C PIANO — VENDE-SE 
Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 10023 | motivo retirada. Rua Ricardo Jorxe, 
nº E 


nimo juro. Transacção efectuada em 48 
horas. Os empréstimos podem ser à 
prazo ou em regime de amortiza 

Empr: A Contidente. Rua Santa Cata- 


e 


ES FETE Pindetaa "im 
VENDAS 


gasogénio «IMBERT» com & pneus em 


«DELAGES, 


carço com 


tina, 108-2.º, Telef, 7011 10093 muito bom estado desta medida, ia 

a melho y a 

CEM MiL CONTOS AO JURO AUTOMOVEL HILMAN da Palace MEL A Troio  de M 
% sos 


Para colocar sobre hipoteca de proprie- | si” óptimo estado Rua Santos Pousada, 


dades rústicas ou urbanas, em todo 0] PREDIO — VENDE-SE — 

País, em conta acorrente ou em +rem-| CAMINHETAS & Rua Alexandre Herculano, não precisa 
me de amortização em 21 anos. Tratar: | cm bom estado é automóve! pequeno, | obras. rend 4200800. Preço. 65 Contos 
Escritório Técnico de Construções, Rua | barato, vendem-se. Rua Raimundo de| A PREDIAL DA BATALHA. Praça da Ba. 
fa Seal 84-1*, Porto — 5 Carvalho, 406. Telef. 3154 Gaia. 0574 | talha, 90-1* Telef 1615 ama 
iefone agent ds 


Empréstimos s/ vei- 


«DELAGE» 7 LUGARES 
com gasogénio «IMBERT», com 6 pneus 
muito bons, de medida 700x21, vende- 


PIANOS « URGAOS 


vendem-se a pronto « prestações auvus 
e 2" mão Mikros merodinâmicos e clás- 


culos automóveis e jBnB Rua de Passos it. à Fonte É ata Porno! Mubla” Rd Forno, 
: Monra e 
camionetes PALACETE 


DEBULHADORAS E MOTORES Rua do Ameal, moderno. 4 frentes, jar- 


Emprestamos qualquer quantia, ao juruja óleo, vende o Centro Mecano-Agr!: | dim, estufa, garagem, grando quintal 
da let. Transacção efectuada em 2 ho-| cola Minhoto — Castôlo da Maia. 8588] etc, Vende-se, Informa: P. Parada Lei- 
ras. Os empréstimos são amostizados tão, 61 10078 
mensalmente. Os carros circulam na] «DODGE» MODERNO | Dn + 


PNEUS 450x17 
2 recauchutados de novo, vende G 
Central, Rua Alexandre Herculano, 
Rua | ragem Central 


9817 

PIANO — VEI E 
armado em ferro, cordas cruzadas, ins- 
talação eléctripa, Lindo móvel. Preço em 
conta. Praça Coronel Pacheco, 


Vende-se um do ultimo modélo de lu- 
xo, tipo Sedan. que entrou no país 
pneus completamente novos. Falar di 
rectamente com Eugénio Vale 
dos Capelistas, 49 — Braga. 
EM NEGRELOS 

No Estrela Feliz dns Aves vende-se «O 
Comércio do Porto». Revistas e Lota- 
rias — Aves Ponte Nova. Ed 


mesma € ficam na posse dos seus pro- 
prietários, assim como não é feito qual- 
quer averbamento no livrete de circu- 
lação. Empr: A Confidente. Rua Santa 
Catarina, 108-2º. Telef. 7011 10093 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 %, fracções 3 a 1,500 con- 
tos Transacção rápida e nas melhores con- 
dições R do Almada. 97 9760 


10089 


PIANO — VENDE-SE 
em bom estado, muito barato Mártites 
da Liberdade, 149 E 


QUINTINHA — VEND) 
6.000 m2. de terreno, com vinhas, arvores 
de fruto, horta, água de 2 poços, casa de 
habitação com luz elécgrica, cabana e 2 


cobertos. A 2 e melo km. do apeudeiro 
Ancora-Praiu e com estrada até à porta. 
Falar com Joaquim Rego. — Ancora. 


E 
QUINTINHA — VENDE-SE 
a 6 quilómetros da Póvoa de Varzim, com 
magnifica habitação e incomparáveis 
vistas, Ver e tratar com o sr. António 
de Carvalho Coelho. Rua de 5 de Outu- 
bro, 42 teletone, 57, Póvoa de Varzim. 


“Relógios mais baratos 
VA VER. 


RELOJOARIA J. MOU- 
RA, Rua de Santo Ildefonso, 58, 
Porto. Telef. 6274. 10091 


SOLDADURA ELECTRICA 

vende-se transformador belga, de 10 amp. 
para as correntes de 190, 220, 380 e 410 
volts, Derrete electrodos até é mm. Preço 
de ocasião Carta f Redacção ás Iniciais 
A GS Eu 


TERRENO BOM 
Vendo à Av. da Republica, Gala, com 
833 de frente por 20 de fundo. Optimo 
para edificar, BARROS. Rua Mousinho 
da Silveira, 163 Telef 489, 10030 


TERRENO NA AV. DA BOAVISTA 
com a área de 13 metros de fr 
60 de fundo, sem aterro nem des 
etc. Boa situa 


TERRENO — VENDE-SE 
R. Guerra Junqueiro, 36 m 
às 3 R. das OU 


frente 
ras, 46, 


Tra- 
10064 


UM TERRENO — VENDE-SE 
com 15 metros de frente, sessenta de tun 
do, na Rua Dionísio Santos Silva, na 2+ 
tona, próprio para construção ou para 
industria. uma média 900 m. preço esc 
150000800. Falar regado ao nº 1061 ou 
telefone 8461 10003 


VENDEM-SE TERRENOS 
Pequenos lotes à Rua da China. Tratar 
Telet, 4406. 10071 


VENDE-SE FOGAO CIRCULAR 
para pensão. estado de nov 
Guarda, 05 


VENDEM-SE FOURGONETTES 
Nache, Austin ; automóvel Adler 


Corpo da 
ODE. 


moto 


Indian scaut Garagem Parisiense, na Rua 
vao 


Coelho Neto 


1.000 M2. DE TERRENOS 
Próprios para a 
tação de Camp: 
Telef. 4405, 


Vende-se 


A's casas de especi 
riores ou grand 
projectar em estado 
ceu 


10099 
e E 


DIVERSOS 


ALMOÇO NO RESTAURANTE 
LUSITANIA 


Sópa de legumes, Bacalhau à Perdoste 
o Pio, Tripas à Portuguesa, 1/2 pão e 


1/4 de vinho 8880, é na Rua do Bonjas- 
dim. 38) Rua Fernandes Tomas, 919. 
10098 


SE VIERDES 
AO PORTO 


comei na CASA VASCONCELOS e 
ficarels a sor fregueses. Praça da Trin- 
dade, 40 


1 RE RESESSEEA 


Sábado, 8 de Junho de 1946 7 


USQVARNA| 


E" um togão eléctrico que dá absoluta 


GARANTIA 


Instale imediatamente um. 
CONSULTE-NOS 


GUNNAR & C. 


R. Formosa, 85 — Telef. 485 
PORTO 


Leilão de espólio 


Amanhã, Domingo, 9, às 2 e meia horas, na Rus do Monte da Estação 
n.º 221 (junto à Rua Justino Teixeira, a Campanhã, carros 11 e 12), por faleci 
mento da Ex."* Sr! D. MARIA VIEIRA MARQUES; de: todo o recheio de 
mobiliário para quartos, sala de jantar, moveis avulso, adornos e enfeites, espe- 
lhos, rádio, peças estofadas, grande quantidade de vestidos e casacos para senho- 
ra, roupas, serviços de louça para almoço e jantar e tudo mais que se encontraçá 
exposto para venda sem reserva de preço. Este Leilão é feito por intervenção da ; 
ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, 
DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Lagar de Azeite 


Vende-se, em conjunto ou 
separado, três potentes e mo- 
dernas prensas de cincho e uma 
de seiras, moinho e bateria de 
bombos. 


Informa : 


M. CARDOSO 
Rua D. Pedro V, 122-1.º, Lisboa 


PARA OS VELHOS AMIGOS, 


tenha sempre em casa dois 


Câmara Municipal 
do Porto 
EDITAL 


Faço público 
Julho próx: 
e ma 


produtos de apreço: 


VELHO PORTO 


CONSTANTINO 


VELHO BRANDY 


CONSTANTINO 


que no dia 4 de 


das Reuniões da 
Municipal do Porto, 
se procederá à venda, em hasta 
pública, de um talhão de terreno 
al situado no gaveto Norte- 
cente da Via Rápida de Leixô 


Comara Municipal 
de Leiria 


CONCURSO 


A Câmara Municipal do conce- 
lho de Leiria faz público que, con- 
forme sua deliberação tomada em 


tiva planta e condições 
de venda encontram-se afixadas no 
átrio dos Paços do Concelho. 

A base de licitação é de escudos 
300,000800 e q depósito provisór: 
será de 10 %, do valor do terreno 
arrematado, 


: aços do Concelho, 7 de 
Junho de 1946 


PELO PRESIDENTE, 


O Director dos Serviços Centrais 
e Culturais 


concurso documental, pelo espaço 
de tempo de 30 dias a contar da 
segunda e última publicação deste 
anúncio no «Diário do Governos, 
para o provimento, por contrato, do 
lugar de Engenheiro (Chefe da Re- 
partição técnica desta Câmara) com 
o vencimento mensal ilíquido de 
1,5008500 e demais proventos legais, 

Este lugar encontra-se vago 
desde que fol elaborado o respecti- 
vo quadro e é posto a concurso em 
virtude de ter sido exonerado, a seu 
pedido, o agente técnico de enge- 
nharia, chefe da referida Repartição 
Técnica, 

Os requerimentos deverão ser di- 
rigidos ao presidente da Câmara 
Municipal e entregues na Secretaria 


Artur de Araujo Ribeiro de Castro 
Corte-Real 


no prazo indicado, instruídos com 
os documentos comprovativos de 
que os interessados possuem as 


habilitações legais para o desempe- 
nho do cargo referido e satisfazem 
nos requisitos do artigo 480. do Có- 
digo Administrativo. 


De a alvura do cisne aos seus 
sapatos brancos empregando 


BLANCOL 


que conserva e embeleza su: 

periormente todo o calçado 
branco, 

AS BOAS CASAS 

Trav* Fernão de Ma 

galhães, 168 — Porto 


Leiria, 5 de Junho de 1946. 
O Presidente da Câmara Municipal, 


Manuel de Magalhães Pessoa, 


Joaquina Gonçalves 
Leite da Cruz 


A familia da saudosa e 
muito reconhecida, agradece a 
as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral, bem como âquelas, que, 
por qualquer modo, se associaram à 
sua dor, pedindo desculpa de qual- 
quer falta, em que involuntária- 
mente tenham incorrido e protes 
fando assim a todos, o seu profundo 
reconhecimento. 
Melres, 7 de Junho de 1946. 


A Familia 


Fab. 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de cabos 
de fibra vegetal 

A's quinze horas do dia 25 de 
Junho de 1946 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido, 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6* Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante gula passada 
na Repartição de Contabilidade, na 


importância de 10.500800 (dez mil 
e quinhentos escudos) 

D. MARIA MOREIRA O depósito definitivo será de 
[cinco por cento do valor total da 


DE JESUS 


Em casa de sua filha, a sr* D 
Deolinda Moreira de Sousa, Vilar do 
Pinheiro, faleceu ontem, com 85 anos 
de idade, aquela bondosa senhora. 
- Suas filhas e netos convidam to- 
das as pessoas das suas relaçõ 
assistir ao seu funeral, que se reali- 
za hoje pelas 9,30 horas. 


adjudicação 
Lisboa, 30 de Maio de 1946. 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Romaria ao Senhor de Matozinhos nos 
dias 5, 9,10 e 11 de Junho 
Por motivo desta romaria, além dos 
comboios regulares, efectuar-se: nos 
dias 8. 9, 10 e 11 do corrente, os «com- 
bolos de desdobramento» que à afluência 
de passageiros justificar. 9863 
Lisboa. 1 de Junho de 1946 


Ge o pichicleironão | 
que cet aços 


As vezes, numa passagem de nível 

compra-se a passagem para o ou- 

tro mundo... E, então, quem cá 
fica passa a viver num nível 


| 
l inferior. 
Seja previdente : faça um seguro «emprego as afamadas 
contra acidentes. Torneiras EMBOQUE 
E' novo? E' forte? Que importa? 
E Está tão aujeito q acidentes como 
se fosse velho ou doente > 
E || aro O 
x ros é uma bagatela, 

O: de Seguros MUTUAL'DADE que, pela sua excelente 

Agentes no Norte nho So 
, EMILIO LOUREIRO & qualidade a deixam 
Rua de Santo Antó vicar mal. 


FRISO PUBLICITARIO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


“PROVÉRBIOS 


comi 


Vai direitinho à CONFIDENTE 
colocar os capitais em hipotecas 
seguras e chorudas... 
Sabe como ele se junta, não 


A Lei proibe andar descalço. 


há dúvida. Pois sim, mas o melhor O Bom Gósto condena andar 
== —— é comprar uma 
A CONFIDENTE «GABARDINE PILOTO» Emp enheto) 
4 e não se fiar muito 
Am reutização “do Pi ; e 
A ator organização do Pos va oligo Compre um CHAPÉU TRIUNFO! 


de propriedades 


Rua de Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


Fabricantes : A, Henriques & C*, Ltd* 
S. João da Madeira 
A“ venda na Camisaria Janota — Porto 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 4 


E 


Vão passar uns dias 
SANTA LUZIA 
a JOIA mais linda dessa for- 
mosa PRINCESA DO LIMA 
que se chama 
VIANA DO CASTELO ! 
GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
VIANA 


TOTO mé boa E; 
DISPOSIÇÃO 


UMA CHÁVENA DE 


BANACÁÃO 


PROPORCIONA UM DIA DE 
BOA DISPOSIÇÃO. 
QUERE DIZER: QUEM TOMAR 
365 CHÁVENAS DE BANACÃO 
POR ANO ACABARÁ COM A 
«NEURA» DUMA VEZ PARA 
SEMPRE! 


MUITO SIMPLESMENTE; 
ANDO O INIGUALAVEL 


MELHOS DAGA À PELE 


ACREDITADO EM TODO O 
MUNDO COMO O PRO- 
TECTOR DA PELE. 

=D 


Ee 


8 Sábado, 8 de Junho de 1946 


DESPORTOS 


&4 beleza do desporto 


O remo é um 


desporto de especialissimas caracteristicas, 


Bascado, simulta- 


meamente, na resistência fistca e na inteligência, exige resolução pronta, facili- 


dade de aprendi 


gem e rigorozidade técnica 


Eis as razões porque a modalidade 


não está ao alcance de todos, pois são poucos os que conseguem reunir todas ou 


quase todas estas qualidades 
muito trabalhadas, acusa! 
Mas 


jathas, 


assim exigente 


E daí, tambem, o motivo porque as tripulações, por 


o remo é, tambem, um dos desportos mais emocionantes 


e de maior beleza, Constitui, de facto, atraente espectáculo a luta, em pleno per- 


curso, di 


tripulações que alinham 


vozes de comando 


para a conquista dos primeiros lugares 
o esforço aturado dos remadores e, mais ainda, o magnífico, 
desafogado e lavado cenário que rodeia, 
contribuí para lhes dar singular poder atractivo. 


As 


invariâvelmente, 


stas competições, tudo 


Domingo, no nosso rio, deve ser possivel admirar tão arrebatador espectáculo, 


nos campeonatos regionais de velecia 


e, em que alinham os melhores conjuntos. 


Algumas horas de puro e intenso desporto, a que o entusiasmo não faltará e, com 


ele, a alegria de viver. 


-—— pese<— 


FUTEBOL 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. DO PORTO 


F. €. Porto-Académico, hoje, 
no campo da Constituição 
elas 18 


fo, para 
F. Porto. 


Este jogo, efectua-se hoje, 
horas, no campo da Constitui 
a Prova Extraordinária da A. 


Jogos adiados deste torneio 


Em consequência do adiamento dos 
do Porto, marcou a sua 


Jogos, a À. F. 
etectivação, a saber: 
DIA 12 — Coimbrões-Vilanovense, às 
18 horas, no campo do Coimbrões. 
DIA à3 — Oliveira do Douro-Vala- 
dares, às 16 horas, no campo do Oll- 
veira do Douro; Académico-Bouvista, 
às 16 horas, no campo do Luso; Tir- 
sense-Atlótico, às 16 horas, 
do Tirsense, 


F. O. de Gaia-Candal 


Esto encontro, que se realiza Ama- 
nhã, no campo «João de Deus», está 
a despertar enorme Interesse nos adep- 
tos dos dois clubes, dado o valor dos 


clubes em luta. 
O jogo realiza-se às 16 horas, jo- 
ando antes, às 14,30, os juniores do 


aja e do Leça. 
Valadares-Olivelra do Douro 


E' esperada com grande interesse a 
realização deste jogo, entre o Oliveira 
do Douro e o grupo local, dada a boa 
forma do grupo visitante O Valadares 
apresenta, no Jogo de amanhã, uma 
mova formação, 
Antes, os juniores do Valadares, jo- 
am com uma formação a designar, 
s 13,30 horas, 


O Tirsense desistiu do jogo que devia 
realizar em Paredes 


PAREDES, 6, — O F. C, Tirsense 
desistiu do jogo que devia realizar na 
vila de Paredes, na ultima jornada, a 
contar para a «Prova Extraordinária 
da A. F. Porto. 

Por esse motivo, o União de Pare- 
des, averbou mais três pontos e voltou 
a comandar a série C, com 26 pontos, 
seguindo-se o Cruz com 25 e o Infesta 
com 24. 

- No próximo domingo, para encer- 
ramento da prova, o União de Paredes 
desloca-se à Rio Tinto, afim de de- 
frontar o Atlético. Os riotintenses são 
favoritos e devem vencer; no entanto, 
os paredenses vão jogar a ultima car- 
tada que lhes dará o encerramento, 
embora os clubes mais atrazados con- 
tinuem. — Zéb. 


TAÇA «DR. BENTO COELHO 
ROCHA» 
Foi transferido o jogo Salgueiro: 

-Gil Vicente, para de manhã 


DA 


O jogo Sulgueiros-Gil Vicente, efec- 
tua-se no campo «Augusto Lessas, pe 
Jas 10,30 horas, de acordo com os dois 
clubes. 


JOGOS PARTICULARES 


Leixões (misto)-Académico (misto), 
em disputa da taça «Murilo 
Vogueira» 


As duas formações vão encontrar-se 
no campo de Santana pela primeira 
vez, esta época, em disputa da taça 
aMurilo Nogueira». A partida está a 
despertar um interesse invulgar, visto 
servir para uma possível rectificação 
do resiltado feito ano passado, no 
Bessa, onde a equipa de além-cancelas 
bateu, quase à vontade, o conjunto 
«encarnado-alvi-negro». 

Na terça-feira, pelas 18,30 horas, 
volta, pois, a decidir-se a questão. Jogo 
forte, sem duvida, em que as duas 
«turmas» constituídas pelos mais cate- 
gorizados elementos do Leixões, Leça, 
Académico e Salgueiros vão procurar 
chamar a si o melhor resultado. 


Duas linhas intermediárias podero- 
sas. Dum lado: Peixoto (Acad.), Oll- 
weira (Salg.) e Pacheco (Acad.); do 


outro: Adão (Leixões), Grilo (Leça) e 
Paulo (Leixões). 

O campo do Leixões serve de palco 
para um espectáculo de valor. 


S. C. Português-Onze Agulas, 3-2 
(em juniores) 


A contar para a taça «Casimiro 
Dias», jogaram os juniores destes dois 


clubes, vencendo à S, C. Português, 
por 3-3, com 0-1 ao Interval 

- O grupo vencedor alinhou: Manuel; 
Nunes e Santos; Eomani, Serafim é 
Roçadas; Caniço, Fernando, Quintela, 


Rui e Santana. 


Desportivo da Póvoa-Progresso 


Estes dois Erupos defrontam-se âma- 
nha. na Póvoa de Varzim, no Estádio 
«Gomes de Amorim, 

A visita do Sport Progresso, um 


dos melhores clubes da II Divisão da 
A. F. Porto, está a despertar enorme 


= 
TIRO AOS PARDAIS 


Domingos Carneiro foi 
aoswuio da prov 


o vencedor 
ntem dispu- 


uada, com 1o-15 e Serarim Cam- 

pos, venceu na distancia minima, 
com 9-9 

Com 4 presença de 24 atiradores, dis 


use, ontem, UMA prova de to aos 
Vadias, no ostaudo do Chume de caçado 
xes do Porto, nas distancias de wo é 
metros. A premiar os Incinores 

jentes, quatro taças destin 

tres es classificados da distancia 
de 23 metros e Uma para o vencedor de 30 
ametios, 

Tal qual nas outras competições de 
estando, Os v7eross foram murcados no 
mesmo ritmo. Ieando, claro um grupo 
a matar mais « melhor afim de 
decidir o vencod que recuar, 
chegando à atizarse à 38 metros. Foi nes 
tn distancia que Domingos Carneiro, Col» 
seuulu dominar o seu mais directo adver 
sario, Antonio Silva Junior, que, diga-se 
esteve, tambem, q mi bem, Porém, DO 
Juingos cio, luiu a prova com 
19-10, enquanto s restantes classifl- 


modo: 9,0 Antonlo 
Silva Jun », Guilherme Pinto, 
10:11 

Sarafim Campos fot O vencedor da dis: 


O metros tendo, ent 
com 9.9, 

direcção tecnica 

Martins 


NOVAS DIRECÇÕES 


A do Clube Portuense de Desporto 


anto, re: 


a prova esteve a 
ro, 


Em assembleia geral, foram eleitos 
para 1946, os seguintes corpos gerentes, 
já devidamente sancionados pela enti- 
dade oficial: 

Assembleia Geral 
1os Figueiredo e Silva; vice-presidente, 
Carlos Ferreira; 1 secretário, Alvaro 
Leite Guimarães; 2» secretário, Fernan- 
do António Gonçalves, 

Direcção — Presidente, Eduardo Soa- 
res; vice-presidente, Manuel Areias; 1.º 
secretário, Fernando Sarmento; 2: se- 
crctário, Arménio Alves Melão; tesou- 
reiro, Manuel da Silva Guimarães; vo- 
gais. Alfredo Guimarães Cordeiro e 
Luís Casimiro Dias. 

Conselho Fiscal — Presidente, Eduar- 
Garcia; secretário, Joaquim José 
relator, Arlindo Luís Pinheiro. 


Presidente, Car- 


no campo 


interesse nos 
queia vila. 


O. D. de S. Pedro de Campanhã- 
-Sporting O. Paivense 


meios desportivos da- 


Desloca-se no domingo, a Sobrado 
de Paiva, a equipa do C. D. S. Pedro 
de Campanhã, afim de jogar com O 
Sporting Clube Paivense. 


VARIAS NOTICIAS 


Ricardo Zamora, deixou de treinar 
o Atlético Aviacion 


Ricardo Zamora, o célebre guarda- 
-redes espanhol, deixou o lugar de trei- 
nador da equipa do Atlético Aviacion, 
que desempenhava, há seis anos. 


Os árbitros da Comissão Distrital, 
para os jogos de Amanhã... 


Foram indicados pela Distrital, para 
95, Jogos de Amanhã, os seguintes ár- 
ros: 

CAMPEONATO PROMOCIONARIO — 
(Poule final) Bonfim-Freamunde, 
Augusto César de Jesus, 

PROVA EXTRAORDINÁRIA — Rio 
Ave-Boavista, Antómo Ferreira Coe- 
lho; Valadares-Oliveira do Douro, Al- 
varo Ferreira Rebelo; Avintes-C.U.P., 
Mateus Pinto Soares; Vilanovense-S, 6, 
Coimbrões, Costa Martins: Gaia-Can- 
dal, Carlos Ferreira; Atlético-Parede 
Avelino Lourenço; Tirsense-Ermesind 
J. Coelho Guimarães; Pedrouços-Inte: 
ta, José Proença, 


. e para hoje 


Para o jogo de hoje, entre o F. €. 
do Porto & o Académico, da «Prova 
Extraordinárias, arbitra, Lima e Sá. 


Os árbitros que colaboram no fes- 
tival do dia 10, englobado no 
aniversário do Vilanovense 


As festas do aniversário que o Vila- 
novense F, C. está, actualmente, a co- 
memorar, prosseguirão esta semana € 
na próxima. 

Na segunda-feira, feriado nacional, 
jogam no Parque Soares dos Reis, os 
juniores do clube loca! com os do F. C. 
do Porto, e as primeiras categorias do 
Oliveirense, concorrente ao Campeoná- 
to Nacional, e do União de Coimbra, ja 
1 Divisão Nacional. 

Alguns dos mais categorizados árbl- 
tros do Porto colocaram-se à dispost- 
ção da direcção do clube em festa para 
participarem nestes encontros. 

Formaram-se, assim, duas equipas 
de arbitragem compostas pelos seguin- 
tes juizes de campo: Justino Lopes, 
Anísio Morgado e Domingos Miranda, 
para o jogo de juniores. Abel da Costa, 
Albano de E Sá io Carlos Ferreira, 
para o jogo principal. 

Arbitrarão, Justino Lopes e Abel da 
Costa, respectivamente, o jogo de ju- 
niores é .0 Oliverense-Untão de Coim- 
ra, 


ASIAN IICA A Mes sat sara santana 


ARBITROS 


TIRO AOS POMBOS 


Sspics 
O torneto anual do S. Romão de Co- 
ronado, que se realiza âmanhã, 
em disputa da taça «Martins 
Eirado», deve reunir todos os 
atiradores nortenhos 


A clrcunstancia de não haver mais 
nenhuma prova de tro aos pombos, é 
astante para se poder afirmar que, ama- 
nhã, o torneio de S. Romão de Coronado 
marcará posição de evidência pela reunião 
numerosa, senão total, dos atiradores nor- 

tenhos 
E porque tudo Isso fol previsto, o or- 
ganizador sr. António Pinto, caprichou no 
arranjo do «stand» de maneira que não 
mita motivos a qualquer reparo por 
te dos concorrentes, Haverá conforto e 
de óptima qualidade, corres- 


pa 


os pombos, 


ponderão a todas as exigências. 

Assim, fácil é de concluir que. este 
ano, a prova tradicional de S, Romão de 
Coronado a abrilhantá-la o mais for- 
te sentido desportivo, próprio da moda- 


lidade, 

O programa é o seguinte : 

«Poule» em três pombos, nas distancias 
de 20 e 25 metros, para sazes, e «inicia- 
dos», Inscrição, 100500. 

Prémios - 1.º, taça € 7008; 2.º, 6008; 35, 
5008; 4º, 4008; 5.º, 9008; 6º e 7º, 2508 cada. 

Haverá, ainda. três prémios de 200800 
para os melhores classificados da distan- 
cia de 20 metros, a quem não tenha ca- 
bido qualquer prémio fixo. 

Ao vencedor da outra distancia que 
não sefa a do vencedor absoluto, ser-lhe-á 
atribuída uma taça. 


O torneio do Guifões, em disputa 
das taças «Silva Junior», «Cã- 
mara M. de Matosinhos» e «Ven- 
cedores», conclui-se no dia 10 


Aproveitando o feriado nacional de 
segunda-feira próxima, o fuifõos val 
concluír, na Senhora da Hora, O seu tor- 
neio. 

Nesta fase final da organização, dis- 
putar-se-á, além das taças «Câmara Mu- 
nicipal de Matosinhos» « «Vencedoresy, a 
taça «Antônio Silva Junior», em homena- 
gem a este distinto atirador, brilhante 
vencedor da «poule» de honra do Gul- 
fões, na época finda. 

E, pois. mais uma tarde de provas 
que “pelo seu valor deve coroar-se de 
absoluto êxito, 

O programa é o seguinte : 

Àºs 13 horas e meia, epoule» de ensato, 
em um pombo. Segue-se a epoules de 
honra, em cinco pombos, nas distancias 
de 29 e 26 metros, para sazess e eintri 
dos», Prêmios : 1º, taça «Câmara Munte 
pal de Matosinhos e 1.208: 2: 1.008 
Re, 7008: 4º, 6008; 5.4, 5008; 64, 4008; 7 
eb 

Ataca «Silva Juniors caberá no ven- 
cedor da outra distancia que não seja 
a do vencedor absoluto 

Arrematacão de armas. 

Finalmente, disputar-se-á a spouler de 
encerramento, na distancia de 25 metros 
Prémios - tncn dVencedorem e 70 por 
cento das inscrições, 


je 
VOLEIBOL 


A selecção do Porto treina hoje 


Com vista no Porto-Lisbon, realiza- 
-se, hoje, pelas 21,30, no Ginásio do 
Centro Universitário do Porto. o segu 
do treino, para a constituição da equi- 
pa portuense. 

Os jogadores convocados, são os se- 
guintes: Pima, Tomy e João Galoso € 
Moreira, do Centro U. P.; Zé Manel é 
Buzaglo, do Sport: Serrano, do Let- 
xões; Carlos Grijó. do Vilanovense; Mo- 
reira. Bico e Valente, do Sporting de 
Espinho: e Pino, Castro, Elíslo, Cabo e 
Ramos, do F. C. do Porto. 


Os prime! 
norte-americana do 


AUTOMOBILISMO 
A apresentação do novo «Dodge»- 
-Custom-1946 


xuosos 


equilibrado, 


Ufices re 
orgulho profissional 

segurança, completados por uma 
ecânica perfefia e apta a corresponder 


Desportivamente, a prova (tiuntou pelo 
s produtos da indústria | interesse que despértom até final, a pon: 
automobilismo, lu- | to de assumir foros de sensacional 0 en 
elegantes, e, mesmo, sumptuosos | contro entre o agrupamento a quem devia 
modelos, começam à aparecer, Imponen- | pertencer o titmlo e um dos agrupamen- 
tes nas suas linhas de um aerodinamismo | tos da nova recruta, Como trinnfou por 
ricos de poder atractivo e | ter revelado alguns valores do futebo! 
estranhamente elegantes, os novos auto- | naclonal que, de outra maneira, fica 
móveis são, por assim dizer, verdadeiras | riam na obscuridade. E" o caso notabits 
Josas, que os técnicos Idealizam e os ar- | amo de Patalino, chamado a suplente 
lizam, com carinho e verdadeiro | da selecção nacional, com muita Justiça, 

Luxo e beleza, con- | e de Joio ilo Olivelr 


forto 


O Comereio do Borto 


Pretende-se 0 a! 
da 1 Divisão 


ha uma nc 
que se levanta 

À Divisão Naclona 
prova com 12 club 
de vista desportivo 
financeiro, o patre 
uma concorre 
ubes tem pleni 


Financelta 
mais E, como 


largamento 


a discordante 


no coro 


a pedir o alargamento da 


1. Provado o êxito da 
bes, tanto sob o pont 
» tomo sob O 


bcinio do alargame 
encia de 14 ou, até, de 
a Justiticação, 


não se p 
consenso est 


a todas as exigências, eis os modelos do | volta destes assuntos, ocupa lugar prk 
automobilismo do após-guerra. macial o bom ou o mais rend + Dar 
Ontem fol apresentado no «stand Dod- | rece haver sobejas razões para adinitir 
ges, caprichosa e graciosamente decorado, | «à prlóri- malor êxito para uma compe 
em” amblente cheio de luz, o, pormenor, | tição vasada em moles Identicos e com 
delicioso e florido, de um ambiente aco- | à presença de mais competidores 
lhedor e confortável, preparado pelo gos- | A segunda volta do campeonato fingo 
mão experiente de Ro- | devia ter stdo sensivelmente afectada pe 
o modelo «Dodge-Cus- huvadas que cairam em alguns do- 
toms-1046, um carro de notável categoria, Não temos elementos positivos 
de singular comodidade, num requinte de “e julgar o balanço 
elegância e valor mecánico, próprios para va mas estamos em crer 
ma cilenteia de escolha, conhecedora | que. anesar desas contrariedades, os ren: 
Cexigente. Num cenário asim apropria- | dimentos totais foram superiores, e Das 
do, o novo «Dodges brilhou, com linha aus das provas congêneres antec 
de bos arte, digamos, a que o tom mar- 
finado da carrosserte dá Impressionante ame O caso do Oliveirense, repre 
realce. Um acontecimento a salientar, dis- | sentan! aveiro, francamente” confes. 
Unguldo pela enorme concorrência que | samo ato que mais de perto nos 
teve OS, O APHrO toL 
E da uma média de 
muito Interessante se recordar 
OQUEI FM CAMPO | o o, Pt Orca 
de Azemeis fóra uma receita de cerca de 
.— 1 mil escudos num encontro com a San. 
Amanhã, no Bessa, Porto-Acadêmico | joanense, E note-se que o público despor. 
tivo da região ainda não estava a 
Para apuramento do segundo repre- | AOS elevados preços “estabelecidos para 
sentante do Norte, na «Taça de Portu- | € Note-se, ninda, que Oliveira 
gnis, efectua-se amanhã. no campo do | d€ À als pobre de tod 
Era Colas O horas que é. dirigido | 4 Naclonal.. Não 
Bea. (pelas O ca ligo “moavista! | obstante isso, demonstrou apreciaveis pos 
é Valdemar Azevedo (Ramaldente) sibilidades de futuros progressos 
a O acto, que podemos apodar de herot- 
= co, da adaptação do campo de Jogos à 
TIRO AOS PRATOS sd € Nacional, im- 
portando mais 400 contos, bastaria 


ques 
Emesto Grilo, conquistou a taça 
«Fitty» e estabeleceu nov 


PISAR TAr 
olivelrense 
simpati 


ria a 


ere- 


aa 


que se criou 
Olivelronse, a ponto de se patrocin: 


gação «dos despor- 
Só esse acto justifica 
à volta di 

em 


cords na prancha, fazendo 90-90 | lstra redonda, a sua permanência na Di 
visão Mnlor, Tambem o comportamento 
O tro ao pratos está a ser um des: | 40 Campeão de Aveiro, apesar da sua 
porto vivamente praticado no «stand» da | merecida, colocação, autoriza e reforça 
Quinta de Salgueiros. Após as ultimas pro- | * Nivtanção 
vas que rodearam o campeonato, vários | q POFque O caso só pode «or resolvido 
duradores continuam m emartelars no | 1º Um modo, se for decidido o alarga 
sentido de derrubar «records mento da 1 Divisão: — ascenderem os 
tido de dera ota prova-trelno, | ETUDOS que ganharam esse direito, auto- 
Ernesto Grilo comprovou as suas reais | Maticamente. Não baixaria 0 Oliveirense 
Erneato GO Ci o tam distinguido, | Nem o Moavista se arriscaria ao desaire 
e“no tiro de «prancha» estabeleceu novo | | À exiguidade do datas mão -permitt- 
E PO Nro de ADIADO Manítica entrios | ria Modalidades “diferentes. Nem seria 
de 90/00 raroavel. Sem atropelos, sem injustiças 
O feito, por ser invulgar, deu-lhe di- | Aveiro m ia por mais uma época O 
relto à conquista da taça «Fifty», Insti- | SOU centante e 9 Porto não seria 


tuída por entidades 
Um tornelo no Clube D. do Carrdal 


Realiza, 


pratos 


Para as duas provas foram instituídas, 
além de outros prémio: 
ta para os três primeiros classifinados. 
As inscrições podem fazer-se no clube 
ou no campo, meta hora antes do Início 
torneio. 


do 


Duas provas no Clube de O. do Porto 


Hoje. 


taças. 


pelas 


o Candal, 
Jogos, um torneio de tiro nos pratos, com 
Início és 14 horas. 
A ordem das provas é a seguinte : 
«Poules de ensaio, «poulo» em quinze 


14 horas, realizam-s 
campo de tiro deste clube, duns provas de 
«skeets e «prancha», para disputa de duas 


sujelt 


particulares. ni 


mo im ch 


Assim se perde 
po seu parque de)  Asseverar que o 
cja 

Santarem 
o Dom senso, 
ses retiraram 


E 


a verdad 
O campeão de 

em 

ao campeão de 

consciência mande 


rôs tacas de pra- 


mais «au point, n 
ro mert 
do estádio «Mário 
tivos para aspirar, 
pate, em Santarem. 
air que a infelic 
serviu para 


no 


FUTEBOL 
Salgueiros — Gil Vicente F. C. (BARCELOS) 


DOMINGU 


HONRA 


SALGUEIROS — ACADÉMICO F.C. 


Júniores às 


eae 


e ARBITRAGENS 


Ee Te 


“As regras oficiais do Futebol” 


por HANS WALKER 


O árbitro apitou; a bota, colocada na 
marca do centro do terreno, foi tocada e 
percoreu um espaço aproximado de 70 
centímetros, sem que, entretanto, hou- 
vesse sido cometida qualquer arreguia- 
ridade. 

Eis que o jogo começou e se iniciou a 
contagem do tempo de luta. 

— O juiz de campo interrompeu a par- 
tida. 

O que será, o que não será ? Infrac 
às regras não houve. O que irá, então, o 
director da partida fazer ? 

Simplesmente, um lançamento da bola 
ao solo. Da sua mão caiu o esférico, tocou 
no solo — e ei-lo em jogo. 

—A estes dois casos — pontapé de 
saida e lançamento da bola ao solo — se 
refere a oitava regra do Código do fute- 
bol, Hans Walker, no seu livro, aborda-os 
como, a seguir, vamos ver, em dois Jo- 
lhetos de «As regras oficiais do futebols. 


«E! 8 — O COMEÇO DO JOGO 


1º— O árbitro, por meio do seu apito, 
já sinal para o começo do Jjoxo 

2:— Sob o ponto de vista da téc 
das regras, o encontro só começa co 
pontapé dado na bola, 

Em todos os jogos oficiais, o por 
de saída só pode ser efectuado por 


um 
Jogador da equipa autorizada a fazé-lo 


3º — No momento da execução do pon 
tapé de saída, nenhum jogador se deve 
encontrar dentro do campo do adversário. 

Por vezes, após o sinal do árbitro mas 
antes que o pontapé tenhs sido dado, 
jogadores da equipa adversária da que 
executa o pontapé de saída cometem a 
falta de penetrar no círculo de 9.15 m. de 
raio, traçado a melo do terreno, Outros 
Jogadores permitem-se, após o silvo do 
juiz de campo, ultrapassar a linha de 
meio campo. 

Tais Jogadores cometem uma infrac- 
ção, porque a partida começa com o pon- 
tapé dado na bola e não com o sinal do 
árbitro. 

4>— Até à altura em que o pontapé de 
salda não tenha, ainda, sido executado, 
todos os Jogadores da equipa oposta à que 
vai dar o pontapé devem colocar-se a 
uma distância de, pelo menos, 9,15 m. da 
bola, 

5º — No pontapé de saída, a hola deve 
ser sempre jogada para a frente, quer 
dizer, para o terreno defendido pelo 
grupo adversário. 

Se a bola fôr jogada Interalmente, isto 
&, xe ela rolar ao longo da linha de melo 
campo, esse pantapé de saída será tido 
como nulo. 

O mesmo acontece quando a bola for 
Jogada para trás da linha de melo campo. 

Pontapé de saída efectuado em tais 
condições deve ser sempre repetido e, em 
caso de repetição da falta, o jogador que 
voltar a executar irregularmênte o. pon- 
tapé deve ser advertido. 

6: — Quando o pontapé de saída é 
etectuado regulamentarmente, a bola con- 
sidera-se em jogo desde que tenha per- 
corrido uma distância igual à sua clr- 
cunferência, que varia entre 68 a 11 cen- 
tímetros 

A partir desse momento, a bola pode 
ser Jogada por qualquer componente 
duma ou doutra equipa. 

7— Se, imediatamente após o pontapé, 
de saída e antes que o esférico tenha 
percorrido um espaço de, aproximada- 
mente, 70 centímetros, a bola for tocada 
pelo jogador que executou o pontapé ou 
por um outro qualquer. o pontapé inicial 
deve ser sempre repetido. 

B:—Se, após a saída regularmente 
executada, a bola, depois de ter percor- 
rido cerca de 70 centímetros, for tocada 
uma vez mais pelo jogador que efectuou 
o pontapé, antes que um segundo joga- 
dor lhe tenha tocado. o árbitro deve or- 
denar a marcação dum livre indirecto, 
no sítio em que à bola foi tocada pela se- 
gunda vez, contra a equipa a que per- 
tencer o jogador que deu o pontapé de 
saída e que tocou duas vezes consecutivas 
no esférico. 

9:—Um pontapé de saída não será 
considerado como regulamentar e deve, 
portanto, ser repetido nos casos seguin- 
tes: 

a) Se a bola não for jogada na di- 
reeção do campo do adversário; 

b) Se a bola for chutada tão fraca 
mente que não chegue a percorrer um 
espaço igual à sua circunferência; 

c) Se, antes da bola ter percorrido um 
espaço aproximado de 70 centimetros, ela 
for tocada pelo mesmo jogador que deu o 
pontapé de saída ou por qualquer um 


n. 


| 


Adaptação de Justino Lopes 


outro; 

d) Se um jogador adversário daquele 
que executa o pontapé de saída penetrar 
no circulo traçado a melo do terreno, an- 
tes da execução do pontapé, isto é an- 
tes que o bola tenha sido jogada; 

e; Se, antes que a bola tenha sido 
jogada, um jogador de qualquer das equi- 
pas penetrar no campo adversário, isto 
é, ultrapassar a linha de melo campo. 

10:—No pontapé de saída, não se 
pode marcar na balisa do adversário um 
exoal» directamente, quer dizer, sem que 
o bola tenha sido tocada por um se- 
gundo jogador que não aquele que deu 
o pontapé inicial. 

Se, depois dum pontapé de saída en- 
viado directamente para à balisa contrá- 
ria, à bola entrar nela sem ter sido to- 
cada por um segundo jogador, a partida 
deve ser recomeçada por um pontapé de 
balisa. 

11º — Depois do Intervalo, as equipas 
mudam, de campo. 

(Continua). 
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PELOS CLUBES 


Boavista Entebol Clube 


Convidam-se todos os atletas, a com- 
parecerem no campo do Bessa. para a 
sessão de ginástica, ministrada pelos 
respectivos monitores, Às terças é quin- 
tasfeiras, pelas 18 horas e nos domin- 
gos. às 10 com vista à comparticipação 
do clube, nas Festas da Cidade, 


Académico Futebol Clube 


Atletismo — Renlizando-se hoje os 
campeonatos regionais de principiantes, 
(1º jornada) roga-se a comparência de 
todos os atletas inscritos, nos balneá- 


rios do Lima, pelas 17 horas, 


Yutebol Clube de Valadares 
junfores do clube, no campo, 
13 horas 


os 
amanhã, às 


Futebol Clube de Gala 
Pede-es n comparência no nosso 
campo, amanha, dos jogadores a seguir 


indicados 

Juniores — As 14 horas: Soares, Al- 
fredo. Painço, Zé Soares, Abílio, Sam- 
palo, Zeca, Aparicio, Sousa, Vieira, 
Mendes e Matias. 

Honra — À's 15 horas: Joaquim, Ze- 
terino, Sousa, Afonso, Manuel Silva, 


Fausto, Campos, Almeida, Mário. Alber- 
to é Correia 


F. € do Oliveira do Douro 
Todos os jogadores de voleibol, da 
categoria de honra e reservas, compa- 
recem, amanhã, no campo, pelas 9 ho- 
ras. para treino, 


€. Desportivo de Portugal 

Pede-se a comparência dos jogadores 
abaixo mencionados, amanhã, às 9 e 30, 
na estação da Trindade: Castro, Jeró- 
nimo, Rocha, Adolfo, Chico Pinto, Mou- 
tinho. Neca, Hipólito, Armindo, Peixo- 
to, Mourão, André, Belarmino, Couto e 
Torcato. 


Sporting Clube Vasco da Gama 

Devem comnarecer amanhã, no Lima, 
As 18 horas: Tavares, Machado, Noguel- 
ra, Joaquim, Guilherme, Lácinio, Fer- 
nando, Manuel e Giraldes. 

No campo do Fluvial 
noite: Camilo. Matinha, Claudino, Alva- 
ro, Rebelo. Fernando Mota e Carlos. 
A's 10 horas: Raul, Valentim, Pima, 
Hermínio, Dias Leite. Abilio, Amadeu, 
Luciano. 


às 9 horas da 


Como à Federação não 


to à Ideia de Intelar o € ato Naclo | nantes 
nal amanhã o torneio | prosse- 
que. cfociuando-se os segulntes. Joros : 

CAMPO DO LUSO 

As 9 horas — «Juniores — Jogo de 
desenwate :  Vigorosa-Ferroviários; Ari 
tro. David Vieira 

As 10 horas: Boavista-Loixões; arbi 


tro, Anastácio Teixeira 
Mário Vieira e Amandio M 
AS Me 
Amade 
José Mas 


tro 


A 


arbitro 


Teixeira e 


9h. 


v 


ANDEBOL 


Jogos para Amanhã 


o 
Tt 


A's 10,30 h. 


ado é F. 
CAMPO DA JELA VISTA 
Ferroviários 


olivelrenses 


com apreciavel int 
nar vencido por um 
bolas. 

desenta 


falta de Henrique 
saber no comando, 
rense dolineou Jog 
lidade. 
pequenos 


Em parte, por ar) 
Algumas vezes, por 
zona de remais 
Mas 
Doas ops 


por dian 


Juizes de Jinha : 
tos 
Igueiros-Vigorosa; arbi- 
ndo: Juizes de Jinha : 
Marques da Silva, 


ado) 


Elisio sendo adversá: 


juizes de linha 
Pereira 


ntinigência 


perder, como perdeu, o encontro de 
não fica mal "nem 
no entanto, os avelren- 
vergados 
uma derrota em que os numeros falsetam 
Assim. TMeSmO. 


três oportunidades, 
Portalegre 


cenção do Jogo por pa 


reconhecer que os representantes de Avel- 
fam sair vencedores no encontro 


dade do Jogo de Aveiro 
estirpar 
pudessem 


E. para acentuar mais o paradoxal 
temos que O golo dos avelren- 
ses resultou de uma grande penalidade ! 
Se nos empenharmos em 
as mysões do insucesso, dei 
cobrimos nas incertezas dos sectores de- 
fensivos onde se sentiu, 


Variou o jogo. 
nadas que, 
São tado no futebol, 


insólita de 
ubo na 1 Divisão, 


ficar 


um jogo... 

Olivelrense não mere- 
briga com 
ao peso de 54, 


Aveiro não conseguiu, 
levar a melhor 
Embora à 
reconhecer que a con- 
o dos elvenses é 
não se pode deixar de 


Duarte» é tinham mo- 
, Delo menos, ao ei 
Quase se pode dedu- 


a confiança que os 
alimentar para O 


te de agora, só visto... 
dominou muito é 
ensidade, para. terml 


na diferença de quatro 


descortinar 
pressa as des. 


à evidência, a 
a sia experiência e 
No ataque, o Olivet- 
adas da mélhor qua- 
Empregou aqueles 
parecendo banais, 
Não marcou tentos. 
Telladora infelicidade 
demasia de passes na 


s elvenses puderam anroveltar as 
unidades nas investidas fulmi- 
que empreenderam 


sempre que 


rios o Vasco da 


Gama e o Vitória de Coimbra 


AS A horas; Desportivo Academico 
arbitro, doão Meireles; juizes de Jinha Amanhã, no campo do Lima. pelas 18, 
Matacl Ferreira e Manual Costa dores, depois dO IMONITO VC TUIaDOL rés 
CAMPO DE SOARES DOS KEIS Jiza-se à grande final do ca onato de 
As ve to: Mport-Vilanovense; arbitro, | Juniores, pesos ss 
José Luca Serdo adversários o Vasco da Gami 
CAMPO DAS CAVADAS actual campeão de Portugal, e O Vitoria 
Leça-Porto: arbitro, Vi- | de Coimbra. camveão da Lusa Atenas, 
4 AS duas equivas, mara chegarem à final 
antro Só se realiza se o PO. tiveram de vencer O campeão de Aveiro 
porto Uver devositado ontem a Juportan. | e o do Porto == Isto quanto Ho Vas 
ala da multa que Jhe foi Jnposta. CO) 5-0" Prlindiao e serundo asatica da E 
contrário, o Leca mama os pontos regula- | Lisboa. qu Vi cas 
As classificações actuais são as segun: | orais” Que revilaram” possiuiiuad 
POULK DOS PRIMEIROS Da ua: formações DEAUCA A fas 
LV ED FO Po sueta muito semelhanto, feito à Dase « 
: d A vquiDa Colnbrá tem Jmpre 
vigorosa E om Ms pela facilidade de 
Sale ho pearl do q aínda pe de finta, 
OE 2 1d Mto a) Como o KiuDo esta motalisado, tem dê 
Leça pe 4 se esperar uma tarefa menitoria dos cam. 
m uma falta Dedos que virão ao Porto desejosos de ar 
: à um título que os orkulhará 
Poule dos últimos via a cquipa ma depois do 
regional. tem-se dedicado 
J. V. E D F.C P, » de firmar valor que lhe ch 
Académico uu 7/8 0 1 54 3 IW)para defender cerradamento à pos 
DER astus 75 4 2513 19) Utulo de campeão nacional, oue Já oste 
ões 7412442 Jolia há dois anos O gravo esta em oa 
oviáeios Cm 74 0 8 ai o 1a) forma fisica é é camar de produzir o seu 
movense w 7/3 1/32 2 Ibmaximo vara dar ao Porto honra de 
Boavista DE Vis Sa 12) continuar na posse dum campeonato que 
Desportiva 5 U] 34 vai fazendo carreira entre 
Fontainhas ww 710 617 40 v 
<> <> 


No encontro Vigorosa-Forroviários, em 


tundores 


cony 
date 
E 


1.º Anulação do encontro F, € do Por- 


! 


volto 


com 


dério 
o Parto 
na poult fin 
Campeão do 
vom O Menfica 


N 


apurase O 


py 
Au 


A equipa do Sport Clube do Porto 
joga, em Lisboi 
na segunda-feira 


A equipa do Sport Clube do Porto, a 
do Internacional 


ube dos Larangelr 
Prepara o Internacional, um 
aos Jogado 


noite, 


Importantes decisões da Direcção 
G. dos Desportos acerca do jogo 
F. €, Porto-Vigorosa 


O recurso da Assoctn 
Porto “ do Estrel 
ram ontem apreciados pelo Director Gej 
«los Desportos 


Academico tomarão 
venicedo) 


Na vespera de wu 
rloso ouvisse 
equipas 


gundo classificado 
dor, 0 Vilanovense. 

te 
dessa pote 
à em Lisboa 


Tivemos e 


com o € LF. 


uisola. Os vasc 
via especial. 
pa 


anhã o 
om o br 


Jogo de 
co. Cont 


te campeonato se 0 


“ Vigorosa Sport fo- 
al 
O seguinte despa 


lemos perante um 


uostaria de 
um interes 


q 


TÉNIS 


Telefone, 5661 P. F. 


to-Vigorosa e repetição do mesmo; 2. Re- | que comecei à Jogar Dasquete 

são registada ao arbitro sr. Antonio | o Vasco. ful campeão de Portu) 
do Mavalhãos; 30 Anulação das multas | equiva de amanhã estara outro com 
w castizos impostos pela Federação Por- | nheiro ue já ganhou tambem dois 
tueuesa de Andebol e Associação de An- | neonatos: o Manuel Guilherme Da eq 
debal do C. do Porto; 4º Ro- | do ano passado temos ainda 

e Vigo! Sport ve- | jogadores ; dose Nogueira, M 

termos empregados na «un reclama: | do é Joaquim Noxueira, 
cão: 4.9 Multa ao FO, do Porto no mon- | mas um destes cinco fle o Manuel 
tanto das despesas do organização do en- | Machado tuas desde que The saibamos en- 
contro ofecinado pela Associação de Ane | tregar o testemunho estou convencido de 
ntebol de + que va para à |quc os vascalnos segurarão unhas 
mestna entidade. e dentes um luto para 

o clube 
<> 


EAST SE SST 


EEE a 
BOLAS E RAQUETES INGLESAS 
ENCORDOAÇÕES E CONSERTOS 


ANTÓNIO AMARAL & C.', L.” 


Praça da Liberdade, 128-3.º 


O terceito da séri 
ceu o Vasco da 
minado o Olival 
e O Casa Pia, com 
os jozos foram fe 
O que mais 


tan 
Gama ficou 
final, 


Esta ultim: 


PORTO 


ulonado 


a opi 
sões com o capitão da equipa poi 


José Tavares Cardoso 
mo e que Já foi por duas vezes campeão 


e esneclalmente com a sua dedicaçã 


amenizada porque 


Como me despeço 
conser 
nte 


port 
No segundo ano de 

campeão, 
Oliveirense Da meia-final « o Olivais na 
fot disgutada por duas 
vezes é ofereceu dos mais Deles espectacu- 
los que 0 basquete português tem propor- 


ma final é sempre cu 
ão dos capitã 
sejo de troc 


1 Impres 


um rapaz fortissl- 


nacional na categorla. 
E" um exemplo invulgar de força de 
vontade, de brio, de coragem e de amor 


catnos tem por êle uma 
da quem veja nele um 
va à primeira catego 


joga, na segun-) — Dissenos ble: — «O Joro deve ser di 
Estadio do Lumiar, pelas | fleilimo, Dizemme que "os nossos adyer 
O conjunto renresentalivo do | sários são valorosos e que acusam um 
junto apurado. E” preciso, portanto, 

recenção | muito cuidado. Não serei eu que arrisca- 

do Sport Clube do Porto, | rei um vaticinio, Uma coisa lhe Dosso 
afiemar: & que todos nós vamos dar no 


melhor do nosso esfor- 
to de todos os TApazes 

Es 
vencermos terá um sa 


bor especial. “Pera chegado depois da 
amargura suportada perante a nossa der- 
ão de Andebol do | rota no regional frente ao Fluvial, ape- 


na realidade pei 
grande adversario. 


ar nas 


é 


O campeonato que termina Amanhã é 

ven- 
eli. 
campeão de Colinbra 
Ambos 
adver- 


+ No primeiro a! 
na, depois de 


jo de Lisl 
na cas 


ni 


do 
brilho deu ao comp: 


ns 


novo o 
tendo 


cido 


aspecto 


Basquetebol 


Realiza-se âmanhã a final do Cam- 
peonato Nacional de Juniores, 


asco da 


Crónica de Aveiro 


conseguiam sacudir a prissão do antago- 


mista. 


=ionantes, 


tirar 


logo d 


olivetr 
viço au 
nd 


de uma vez se 


direita 


compr 


menor 
trole 


ção... 
Nen 
lama 
falta 
belas 
dos 


de Patalino numa distancia de perto de 
metros 


este golo como um portento de realiza- 


AFR 


«João Be o «Nova Lisboa: c 


em Atrica. Obtenho 
es na verdade impres- 
Patalino e Massano, souberam 
maior proveito das deficiências 
laradas na marcação oposta pelos 
enses. Adelino, muito certo no ser 
jo ataque, não atinou com a posição 
efe Por isso, Eurico por mais 
viu só em [rente da az 

a contrária. Desse lado, € por ess 
eram dois golos, Joaquim tam 
falho de Inspiração. Não se 
vende como consentiu à progressão 


Dois Jogado 


o 


ruRTO 


correndo a seu 
r tentativa p 
bola ! P 


lado sem à 
a dificultar o con: 
sinal, vimos festejar 


Teletone, 4021 


da 


Telxelra 
atraiçuou.o, 
de refh 
faculd 
ois prí 


A 
a 
às 


m se mostrou seguro, 

sem duvida, Mas 

pntos (uma das S 

Itou 4 mar 
do 


b) 
es) 1 
vos tentos 


com, 


Reservo passagens mesmo para Os snis. pa 


ICA 


«Quanza» dc Leixões « Lisboa 
ssupeiros que as tenham pagas 
toda 8 documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


A mais antiga de Portugal 


Júlio Ribeiro Campos 


nua de Fernandes Tomaz, 660-2. 
Telegramas: ULTRA 
PORTO 


Para HAIFA e ALEXANDRIA 


a ajuda da sorte, Em tarde normat, Tet 
eira teria. cnivo esses dois golos e. con 
Cériêza tambem, & itimo, da sârie MO 
Mio “Or peimieiro tempo, dominay ie ms E 
impondo! de que o Olvelncice cera vJe outros portos do Mediterrâneo (se convier) 
vencedor da. contenda, em face das Pro 
vas dndne. ATUAL, acabou por alcumnie 
mo Tesultso: amplo, imprevisto, 
Cit 0 si =) BARCA/MOTOR «FOZ DO DOURO» 
Que nos reserva a Sanjoanense? 
Dia agradavel o de domingo: O Spor A saír em cerca de 15 de Julho 
ting de Espinho derrubou 0 Leixões é à 
s ion or derrote o Eporins da 
eia Ovaranos «perdeu “comi agentes no Porto: Agentes em Lisboa 
MG DM ato ais Center | David José de Pinho, Filhos D. A. Knudsen & Cº, 1º 
quero do hot mor orga- | Rua da Nova Alfandexa, 20 e 21 Caes do Sodré, 82.0 
nização do Leixões foi DaUdA pelo entu Telefones: 141 e 6559 Telefones: 2278/ e 22790 
Nasino posto na luta Delos locais. O caso 
dr que do Invesdas dos. espinhenses. se 
Incitraram sempre mais DArgosas e isso 
ioengu possivel” O” desfecho sercihe “favo. 
ravel, O trlunto do Sporting aínda se s V A I N 
ra maio” volioro QUANDO se LOmAr B I E 
Dnsideração 0. facto dO Leixões. ter 
nao do Lrês DONOS PAPA DO 
habilitarse ao. primeiro lugar. na 56 
A TR rpg SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 
coruare strputas Não contivaimvs com VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 
tal pois conhecemos como 6 Fic tran 
por RP obstáculo do. campo de S. Jorge. E 
dec Sn jon dd -»ara ANVERS 
eixo 


os rapé 
Mitarram 
alcanç 
var 10) 


Temos a Sanjoanense 


nense: 


em casa (com o Sporting de Braga é com 
o Espinho) e um jogo fora (co 


nense) 
bem té 
ting di 
um no 


Observadas às ch 


ser di 


o urupo local e à Sanjoanense 


aconse 
Mas m 


e ganhou p 
Isso pergual 
— Que nos reserva a Sanjoanenser 


Notas diversas 


os 
lá vão 
agor 

renses 
tocada: 


conjunto. 
des espinhense co! 


destaq 
sidir 
todas 


Ter 
«Manu 
Mar, 


A” frente, segue o Vista Alegre, a dóis 


pontos 
va est 


ro poderá ultrapassar O grupo de Ilhavo. 


Mas is! 
estar 


são menor, nada tem de comprometedor. 
próprig do 
todo o Mundo, 
afastou 


o 


porem, 
Olhão, 


jazes de S, João da Madeira Teabl- 
nse com Anegável brilhantismo é 
aram posição que lhes permite 1e- 


ny 


e as suas aspirações 
a par com o Via- 
'o tem dois Jogos 


. 
O grupo de Avei 


no Via- 
O clube de Viana do Castelo tam- 
im dois Jogos em casa (com O Spor- 
| Espinho e com a Sanjoanense, u 
» campo do adversário (o Leixões) 
unstancias, verificamos 
Isivo O encontro em Viana, entre 

À lógica 
lha a crer no triunfo do Vianense 
eparese que a A, D. S, foi a Fafe 
rgem multo expressiva. 
nos 


nteri 


bordo em Anvers), para o 


DETROIT, CHICAGO, etc. 
PARA 


Rua Nova da Altândega, 


Estes vapores aceitam, igualment 
r do BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA, 
ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADA. CLEVELAND, 


MIJOHILINrs:;kt ENTROU 


em 20 do corrente 


cargas a fretes corridos (com: trans 


. . 


JARGA [RALAR COM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


108-2.º — Telotone 1981] — PORTO 


juniores do Sporting de Espinho 

5 de vento em popa, A vitima da 

foi a Académica, Os campeões avel- 

ainda não viram as suas redes 

s e continuam a impressionar pelo 

A orítica aponta o guarda-re 

o elemento digno de 

ue. Mas o valor do Erupo deve re 

precisamente no equilibrio entre 
as suas linhas, 


<> 


a primeira volta da taça 
el Carneiros. instituída pelo Beira 


Para Antuérpia 


minou 


do Beira Mar, O interesse da pro- 
à em verificar se o clube de Avel- 


to de um grupo de divisão superior 
em pior situação que um de divi- 


Gar.and, Laid 


Desporto. E acontece em. 
Lisboa Trav. do Corpo Santo, 


Ainda agora o Famalicão 
o Olhanense, Não nos consta, 
, que tenha acabado o futebol em 


: OMLANDIA a sair no próxima semana 


Tambem recebe carga para Amsterdão 


Para mais Informações consultar os Agente: 


PORTO. Rua Infante D. Henrique. 131 


PORTEX LINE 


e/ou Rotterdão 


ley & C.º, Ltd, 


10-2.º Telet. 23311/23315 
Tolet. 348/349. 


[<— [eo e appear dO 
peSO diz 16, 6 antigo capitão do União 
portiva veirense, Antônio Santos, 
tara a sua festa de despedida O acto tera) ATLETISMO 
a participação de alguns clipes do Dis 
trito pois o homenageado granjeou sem- Ea 


pre as maiores simpatias, pelo aprumo 
do seu proceder e pela sua lealdade de 


despor 


Deixa sempre 
dade à perda de elementos como Antónlo 
Santos. Porque é destes elementos que o 
Tutedol 


sua de 
cio sã 
quase 
estas 

os veri 


Amanhã, no Fluvial, Vasco-Porto, 


A ultima prova oficial do basquete por- 


tugueês 
to. dad 
oito 
quartos 


do Flu 


vais hi 


sempre espectaculos cheios 
de emoção mais uma vez vão decidir 


melhores 


Os Campeonatos Regionais 


tista cem por cento desportista. de Principiantes 


um leve travo de sau- e 

Realizam-se amanhã, pelas 10 horas, e 
na segunda-feira, ás 18 horas, no campo 
da Constituição, Os campeonatos regio- 
nais de atletismo, da categoria de «prin- 


cipiamtesa. Uno E 
GOLF 


Clube de Golfe de Miramar 


precisa. O seu desinteresse, à 
edlicação, “O seu espirito de sachifi- 
o, hoje, qualidades perdidas, ou 
Der Lamentavel porque sã 
nualidades as que devem exomar 
os desportistas, 
A. 


Amanhã realiza-se a prova anual 
«Terra e Mar». Da parte de manhã Jo- 
gar-se-ão as partidas de «singles» e de 
tarde as partidas de «pares». 


MONTANHISMO 


para a «Taça de Honras Clube Nacional de Montanhismo 
A Inauguração do Refugio nº 1 do 
Clube Nacional de Montanhismo, que de- 
via realizar-se no passado dia 2, efectuar- 
-se-à amanhã, com o mesmo programa, 


= 
DESPORTO FSC CLAR 


esta destinado à um grande ext 
lo O facto de nela participarem as 

equipas portuguesas. Os 
Tinal terminam amanhã com 
da Gama realiza 
do Porto. no campo 


s de 


F. O 


vial, à noite, 


As duas equipas ri- 
que proporcionam 
colorido e 

da 


a tantos anos Realiza-se, na segunda-feira, o «Dia 
Desportivo» da Queima das Fitas 


do Instituto Industrial do Porto 


sorte numa prova importantissima. 

e pode apontar antecipadamente o 
vencedor porque os jogos a decidirem nu- |. Primitivamente marcado para 31 de 
ma só vez são cheios de contingencias. | Maio o «Dia Desportivos da Festa da 
Dr resto 6 E. O do Porto tem melhorado | Pasta dos estudanies da Rua de Mrey 


imenso e por conseguinte 
de dar um; 


ner teve de ser adiado, em virtude do 
sentir. 
eira, 


sta 4 altura 


réplica poderosa aos vascal- | Mau tempo que. então, se fez 


E próxima segunda 


te- 


nos. ARUANOAS, em consequenci Já na 
plena do Tete Da UAM | rindo nacional. que ele terá lugar. dis. 
um mixto do Vasco e o Fluvial. putando-se um encontro de futebol e 


o 


No 


tem, um encontro de basquetebol entre 
o Benfica e a Cut, para disputa da «Taça 
de Honra». Os «encarnados» venceram por 


1-4, 


Resultados de ontem para a taça 


Coni 
o torm 


Rato por 


E 
horas 


As 
reles 
Ponseo 
As 
tra Lu 


tm o 
Pedra 


tr 
tra O 
mingo 


o 


ma 
inicio 
sario 


xeira contra E. Lencastre: 
tra Pedro G 


Luiz Camarinha e Ner 


Manuel de Olivelr: 


Festivais desportivos 


O Sporting Clube do Norte dentro du 
atmosfera de bom 


do Portos. e que terminará às % horas, 


outro de basquetebol, em que os «in- 
dustriaiss se defrontarão com os seus 
camaradas do Instituto Comercial, com 
quem empataram em futebol e perde- 
ram em basquetebol, respectivamente 
por 1-1 e 31-41, por ocasião da «Queima 
das Fitasp 


A Associação Académica do T. €. P. 
em Vila Meã e Albergaria-a-Velha 


Benfica ganhou à C. U. F. 


campo do Lisgás efectuou-se, on- 


com 29-12 ao intervalo. 


A turma representativa da A. A, do 
Instituto Comercial do Porto jogará, no 
dia 16 em Vila Meã, contra o Atlético 
local. 

E, no domingo seguinte, ou seja 2% 
deslocar-se-á a Albergaria-a-Velha 
atim de, no Parque, se defrontar com 
o Alba Sport Clube, valoroso agrupa- 
mento da II Divisão da A. de F. de 


«Luis Camarinha» 


Unuou, ontem, nos courts do Lima, 
vio para à taça vLusz Camarinha. 


Resultados de onze Aveiro. 

Carlos Fonseca v. ra por Entre a massa académica reina o 
616 64: Alves M v. Cruz e Silva | maior entusiasmo por estas duas deslo- 
vor 62 e 60; Carlos Fonseca v. capitão | cações dos futuros contabilistas. 


630% fede 
oe ode sopros poses see) COLUMBOFILISMO 


José Toy con- p= 


Associação O. do Porto 


vel 
16 horas — final da taça Jorge Mel- 
— Alex. Magalhães contra Carlos 

A Associação Columbófiia do Porto. 
organiza o concurso internacional de 


Valência del Cid (Espanha). no dia 29, 


0. 
1 horas — dr. Prata de Lima con- 
uiz Camarinha é José Amaral con- 


tra O vencedor do encontro E. Teixeira | para todas as Sociedades Columbóliias 

e E, Leonardo. da sua área (1: Região Militar), A 1 
A's 18 horas Rogerio Santos contra o | crição. para esta prova deve fazer-se, 

vencedor do encontro Prata de Lima- | imediatamente na sua sede, na Rua de 


Santo Ildefonso nº 14-1º Porto, indi- 
cando o numero de pombos a enviar à 
referida prova 


de Oliveira con- 
vencedor do encontro José Toy e 
Gouveia. 
19 horas 


— Mario de Carvalho con 
7 José Ribeiro con- 
contro anterlor; do- 
e final e meta final 


Sporting Clube de Coimbrões 
Entrega dos pombos para o concurso 
de Lisboa, hoje das 17 às 1830. 


Grande romaria ao Senhor de 
Matosinhos, nos dias 8, 9, 
10 e 11 de Junho 


A Companhia do Norte, por moti- 
vo desta Romaria, além dos combóius 
do horário normal, fará combólos ex- 
traordinários, para transporte de pa 
sageiros, entre a sua estação de Por- 
to-Tridade e Senhor do Padrão (Mato- 
sinhos), dentro das seguintes horas : 
Para a ida — Dia 8-Noite do fogo, 
das 2045 às 215 de 9 Dia 9 — Domin- 


vencedor do 
de manhã 1 


Pç 
1.º aniversário do Sporting 
Ulube do Norte 


desportivismo, da 
amanha as f do seu 1.º antver- 
testemunhándo à sua vratidao 


atletas que num ano de acuividade tantas 

horon o seu programa do seguinte modo - | Sa-feira, das 14,07 às 20,45, 

às U horas da manhã disputa da tac Para regresso — Din 8, das 21,30 às 
PE RE INEO dO Sé TO 215 de 9. Dia 9, das 11,08 às 0,30 de 10. 
entre as caterorias do seu clube, | Dia Il, das 12,01 às 216%. 

ORI PAR O O rERCÍVA ST o , O meio de transporte mais rápido. 
A Ver o horário afixado nas estações. 
parada desportiva no auarque, de fes) Haverá ainda no dia 9, um combólo 
tas aue será abrilhantado elã orques- | ge desdobramento, entre Guimarães «e 
tra. Império: às 18 horas condecoração | Porto-Trindade, com ligação em Se- 
aos logadores da Categoria de Honra. | nhora da Hora, para Matosinhos com 
e uma palestra pelo presidente do Clube. | o seguinte horário: 

Sr Sonres Correia. sendo apresentado ne- |º “De Guimarães 7-20, Covas 7-27, 
la primeira vez o hino do clube pelo | Nespereira, 7-33. Vizela, 1-40, Lordelo, 
grubo sénico; haverá fogo de artifício. |7-50, Atainde 7-57, Negrelos 8-03, Ca- 
sevuldo de um baile para os associados | niços 8-1, Santo Tirso 8-22, Lousado 
é «nas familias e assim como à Impren- |8-36, Trofa 8-4, Muro 9-03, Castelo 
Sa Desporiiva em especial a «O Comercio |8-I1 e Barreiros 98-19, com chegada a 


Porto-Trindade às 9:47. 


À comissão de Festas. é composta por: | Regresso do Porto-Trindade a Lor- 

José Baptista Fernandes, Soares Correia. | delo às 17-54, passando à Senhora da 

Manuel Gomes da Silva (Poeta), d. Tei. | Hora às 18-09, com paragem em to- 

xelra da Costa. Onofre Teixeira, Miguel as estaçõ ros do per. 

Valadares, Albino Ferreira. Eu] 
dr ; 


MÉDICO 


MÉDICO JSPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 


para R. de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 


DR. EGÍDIO SANTOS 


- FIGADO, ESTOMAGO. INTESTINOS — 
R Sá da Bandeira. 52-1 —Das 15 às 19 h 
Tei 12% (consultório—H88y (residência) 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas u“ 
Rua José Falcão. 18 — Telet 1009 


=== 


Dr. José Ratael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av. da 
Renública, 825 — Consultas das 14 és !5 
e das 19 às 20 horas. 18 

VILA NOVA DE GA 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANGEIROS 


E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETURA! 


Empreza de Auto-Cars 


Palmelense 
Linha Setubal-Cacilhas — Setubal 
partidas: 9-30, 12-55, 17-00, 19-10 
21-30 (a). Cacilhas. chegadas - 10-45 
14-10, 18-15, 20-25, 22-45. 
Cacilhas, partidas: 9-45, 12-50, 16-25 
19-50. 23-45 (a), Setubal, chegadas : 11-00, 


14-05, 19-40, 20-35, 1-00. 
(a) Só se efectuam aos Domingos. 
Linha Setubal-Palmela — Palmela, 

partidas : 8-40 (a), 10-00, 12-20 (a), 15-20, 

Tg-ão, 20-25 (a). Setubal, chegadas ; 

8-50, 10-20, 12-40, 15-40, 19-00, 20-45. 
Setubal, partidas — 11-10 (b), 14:20, 

16-30 (b), 19-30 (b), 20-50, 1-05 (dy, Pal- 

meia, chégadas : 11730, 14-40, 16-50, 19-50, 

21-10, 1-25. 

Linha Palmela-Quinta do Anjo — 
Palmela. partidas: 7-20, 11-35, 17-00, 
20-10. Quinta do Anjo. chegadas : 7-2 
11-49, 17-08, 20-18. 

Quinta do Anjo, partidas: 7:30 (a), 
11-45 (a), 18-10 (a), 20-20 (b), Palmela, 
chegadas : 7-38, 11-53, 18-18, 20-28. 

(a) Tem ligação para Setubal. (b) 
Tem. ligação pelo Cam. de Ferro para 
Setubal e aos Domingos também pela 
caminheta. 

Linha Palmela-Vila Nogueira Azeitão 

Palmela, partida: 9-20 (dá ligação 

em Azeitão para Cacilhas) ; V. N. Ázei- 

tão, chegada, 9-45. V. N. Azeitão, par- 
tida, 20-20 (recebe em Azeitão ligação 

de Cacilhas). Palmela. chegada, 20-45. 
Linha Paimela-Palmela (Estação) — 

Palmela, partidas : 7-45, 19-55. Palmela 

(Estação) chegadas : 7-53, 20-03. 
Palmela (Estação) partidas: 8-1, 

20-05 (tem ligação para a Quinta do 

Anjo), Palmela, chegadas: 8-18, 20-13. 
Linha Palmeta-Setubal, via Baixa de 

Palmela — Palmela, partida, 8-50, pas- 

sagem em Baixa Palmela, 9-05. Setubal, 

chegada. 19-00. 

Setubal, partida, 
a Palmela. 19-15. Paimela, 


19-00, passagem em 
chegada, 


0. 
Todas estas carreiras são diárias. 


ce DE FERRO PORTUGUESES 


Caixa de Reformas e Pensões dos Caml- 
nhos de Ferro do Estado 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos ce 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parto 
da pensão de sobrevivência legada por 
Joaquim de Aimeida, reformado do Minho 
e Douro, falecido em 6 de Abr!: de 1946, á 
qual se habilitam. nesta data. Rita d: 
Sousa Nunes e Maria Rosa Nunes de Al- 
meida, viuva e filha viuva do aludido 
reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-à delibéra- 
ção em confarmidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 9987 


Porto. 20 de Maio de 1946, — O Presi- 
dente da Comissão Administrativa, Julio 
José dos Santos, 


